
S a b a d o , 1 5 d e J u n h o d e -i912 

PUBLICAÇÕES — ínuBcios, 30 reis cada linlia; repetições, 20 reis; 
comunicados cada linha, 40 reis. 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
as publicações. 

Anúncios permanentes, contrato especial. 

A N O I—N? lOO 

R E D A C Ç A O E A D M I N I S T R A Ç Ã O — Pateo i a Inqsi-nção, 27 (telef. 351) —COIMBRA 
Administrador •— Hermano Ribeiro Arrobas 

D i r e t o r e p r o p r i e t á r i o — J O Ã O R I B E I R O A R R O B A S 

E d i t o r — Abel P a i s da F i g u e i r e d o 

Composição c i m p r e f s â o — Tipografia da G.1ZET.4 DE COIMBRA 
Pateo da Inquisição — Coimbra 

ASSINATURAS (paganiewío adeantado) — Ano 2á800 reis; semestre, 
1^400; trimestre, 700. Com estampilha: ano, 3,3060 reis; semes-
tre, lá>530; trimestre, 765. Colonias portuguêsas: ano 3^060 
reis. Brazil: ano: 3$530 reis. 

Anunciam-se, grátis, todas as publicações oferecidas a este jornal 

: «T2 í » . - ET-C O ETÍS. ^ S a i pg v 1S33 ; S 3 3 «>s3 -m. S ® OTÍ» « 

ESTUDANTES RAPAZES 

Uma explicação 
Pergunta-nos alguém, por in-

termediei do correio, e a proposito da 
carta de Coimbra para O Dia, sob 
o titulo A cidade do tédio, porque 
é que esta nossa boa terra conta 
tantos inimigos. 

A explicação é fácil. 
Coimbra é, positivamente, a 

terra do país contra a qual se fa-
zem mais investidas de descredito. 

Ninguém vê más referencias a 
Évora, Braga, Setúbal, Portalegre, 
Elvas, Beja e tantas outras terras 
mais ou menos importantes do país, 
e vê frequentes artigos e noticias 
contra Coimbra e os seus habitan-
tes, contra a Universidade e os seus 
professores, 

Isto provém, unicamente, do 
elemento académico, que é aqui 
preponderante e que quer ter a 
pretensão de ser muito mais do 
que é. 

Vêem para Coimbra mais de 
mil rapazes para frequentarem a 
Universidade. Os que são de Lis-
boa, muito principalmente, olham 
com desdém para tudo e para to-
dos, não lhes agradando coisa algu-
ma que aí ha e dizendo sempre mal 
de quanto vêem. 

Uns levam os outros a pensar 
do mesmo modo, e em pouco tempo 
até muitos rapazes dos que foram 
nascidos e creados em vilàs e al-
deias começam também a vêr Coim-
bra com o mesmo desdém e o mes-
mo desprêso dos lisboetas. 

Primeiro julgam encontrar nos 
,seus professores uns inimigos, uns 
insignificantes, sem valôr intelectual 
nem competencia alguma para o en-

sino ; depois atiram-se á Universi-
dade, a que chegam a chamar o 
tasco, não se lembrando que é ela 
que ha-de dar-lhes o diploma de 
que hão de servir-se na vida pra-
tica. 

Cansados de barafustar contra 
a escola e contra os mestres, todas 
as suas iras se voltam depois para 
os comerciantes, operários, trica-
nas, etc., a quem chamam os pio-
r e s e mais degradantes nomes. 

Depois quasi esgotado o voca-
bulario da má lingua, atiram-se á 
terra, como S. Tiago aos moiros. 

A pobre Coimbra não ha defeito 
que não tenha, não encontrando 
nela coisa alguma aproveitável'. 

Tudo aqui é mau, é detestável, 
desde a gente até ao ar que se res-
pira, ao que se come e que se bebe, 
á luz que nos alumia e á casa que 
se habita. 

No entender de muitos, esta 
cidade tem sobre si as iras de to-

dos os diabos. E' uma terra amal-
diçoada e condenada. 

Entretanto concluem a sua for-
matura e só então, quando já não 
téem de que dizer mal, dão-se por 
satisfeitos, levando dentro da mala o 
seu diploma de bacharel, que eles 
guardam com todo o recato para se 
não perder nem encher de nódoas. 

Os anos passam, e o tempo, 
que é o grande mestre da vida, faz 
desses rapazes com sangue novo e 
mal orientados, homens sisudos e 
práticos e é então que principiam 
a fazer justiça a Coimbra, lembran-
do-se dela muitas vezes e vindo 
muitos aqui matar as saudades que 
lhes invadem a alma pelo bom tem-
po que aqui passaram. 

E' certo que hoje, com os cur-
sos e matriculas livres, se perdeu 
muito dessa tradicional poesia, dos 
usos, costumes e convivência dos 
moços académicos. 

Por aquele motivo se explica a 
vinda a Coimbra, la de quando em 
quando de antigos condiscípulos, 
que vêem encontrar a cidade muito 
transformada, com boas ruas, bons 
prédios, boa agua, bom gaz, esgo-
tos, electricos, bons jardins, etc., 
etc. 

Vêem então, com melhores, nlhm. 
que esta cidade possue muita coisa 
boa e que os comerciantes, os ope-
rários e as tricanas não é a gente 
má que mereceu o seu desprêso e 
as suas invectivas, a sua fúria dou-
tro tempo. 

Compreendem então — se não 
chegaram a ser iscados nos actos— 
que os professores são bons e que 
a Universidade é um estabelecimen-
to que em qualquer país estrangeiro 
dos mais adiantados lhe daria bom 
credito e muita honra. 

Ora aqui está dada a explica-
ção ao incógnito que nos pergunta 
porque é que Coimbra tem tantos 
inimigos. 

São os académicos com o san-
gue novo, que, emquanto são es-
tudantes, não querem deixar de 
ser rapazes, e que mais tarde, 
quando já não podem fazer serena-
tas pelas margens do Mondego e 
pelo Penedo da Saudade, nem dan-
çar o jiga pelas ruas de Coimbra, 
porque isso ficaria mal á sua posi-
ção, pensam de modo bem diverso, 
vendo as coisas pelo melhor prisma. 

O pior é o mal que eles po-
dem fazer ao credito da cidade 
quando, como o tal correspondente 
d' O Dia, se dão á inglória tarefa 
de acintosamente dizer mal de tudo 
que ha em Coimbra. 

Amar os ninhos 

« No m a r , na t e r r a , na ampl iação 
dos céus , tudo incon tes tave lmente , in-
dubi tavelmente, t ende a o b e d e c e r á 
ordem da na tu reza : a cons t rucção dos 
ninhos é o r d e m ; a des t ru i ção é deso r -
dem. D e s t r u i r um n inho , é d e s t r u i r 
um lar onde ha e sposos , pa i s , filhos e 
amor; an iqui la r es te lar , é ir contra os 
desígnios do C r e a d o r , q u e deu o ins-
tinto á aves inha p a r a a c r eaeão . Des-
irnir um ninho ó d e s t r u i r um a m o r , o 
trabalho, desvelos e a fé tos , de ixando 
imprimida a dor e a s a u d a d e 
" O q u e aí fica r eco r t amol -o de um 
editorai da Voz de Coura. 

0 s a c e r d o t e q u e o e s c r e v e u , p o r 
(jne o é, e v i d e n t e m e n t e não c u m u n g a 
Bas idéas daque le jo rna l da G u a r d a , 
que apezar de escr i to por j ovens , nos r e -
plicou ha t e m p o mui to z a n g a d o : 

« 0 s p a d r e s t e e m m a i s q u e f aze r , 

q u e o lhar pelos pá s sa ro s , e a sua mis-
são é sa lvar h o m e n s » . 

Po r s ignal q u e nós lhe r e s p o n d e -
mos t r a n q u i l a m e n t e : 

« Os p a d r e s t e e m po r deve r s e r e m 
bons e por tan to evange l i sa r o B e m , sem 
olhar a r e su l t ados ou fins. 

« Q u a n d o c o n s e g u i r m o s t r ans fo r -
m a r u m m a u n u m bom, t e m o s conse-
guido s imu l t aneamen te sa lvar o h o m e m 
e salvar um ninho, p o r q u e t e r e m o s anu-
lado a causa , o r igem d a q u e l e s e ou t ro s 

i pern ic iosos efei tos . 
Luiz L E I T Ã O . 

Univers idade — Actos 

Vão pr inc ip ia r os actos na Univer-
s i d a d e na s e g u n d a fe i ra . 

Só em d i re i to se e levam ao n u m e r o 
de 3 : 5 8 9 ; com os d a s o u t r a s faculda-
d e s talvez e x c e d a m a 8 : 0 0 0 , s e m con-
t a r os p rá t icos , 

Os actos d e v e m e s t a r concluídos 
no dia 15 de Agosto . 

O ano esco la r d e c o r r e u s e m inci-
d e n t e no q u e diz r e spe i t o a au las , em-
bora e s t a s , em Dire i to , t ivessem pou-
ca f r e q u e n c i a . 

Vamos a v ê r se o serv iço dos actos 
d e c o r r e r á t a m b é m s e m incidente , d e 
m o d o q u e não ha j a motivos de que ixa 
n e m dos m e s t r e s n e m dos a lunos e 
s e m p r e com o dev ido p res t ig io p a r a a 
Univer s idade . 

São es t e s os nossos votos e o 
m e s m o devem fazer todos quan tos r e -
conhecem a boa disciplina q u e é in-
d i spensáve l p a r a a boa o r d e m so-
cial . 

A OCIOSIDADE 
Em Coimbra avoluma-

se cada vez mais a ociosi-
dade, resultando dela um 
te rivel flagelo para o 
bem estar da sociedade 
futura. 

T a n t a s e tão r e p e t i d a s vezes t e m o s 
solicitado as ma i s e n e r g i c a s e ef icazes 
providenc ias pa ra e n t r a v a r a m a r c h a 
a s sus t ado ra da vadiagem em Co imbra , 
q u e quas i nos sen t imos des fa lecer an te 
tanta ind i fe rença da p a r t e de q u e m 
nos devia ouvir . 

Mas, u m a coisa t e m o s em vista e 
dela j a m a i s nos a f a s t a r e m o s : é a nos-
sa divisa em prol do e n g r a n d e c i m e n t o 
moral e material de C o i m b r a . S i m , 
por ela l u t a r e m o s s e m p r e , e hoje ma i s 
do que nunca . O nosso pa í s a t ravessa 
u m a bem mani fes ta cr ise de mora l ida-
de — cr i se q u e o insuspe i to e denodado 
jorna l A Lucta regis ta já n a s suas co-
lunas — e q u e bas t an te s pre ju ízos pode 
a c a r r e t a r p a r a a soc iedade de a m a n h ã . 

Uma g r a n d e p a r t e da familia por-
t u g u e s a , e s t á . DOÍS. c o a d e n a d a _ a de-
i rõh i a r - s e com as mms p ^ . - ^ Z L _ 
inconvenien tes c r i a t u r a s q u e p o s s a m 
imag ina r - se . A r u a , essa escola cor-
r u t ô r a que tanto c r iminoso p r o d u z , 
es tá p e j a d a de vadios e de g e n t e in-
corr ig ível . Pe las p raças publ icas e 
pe las m o v i m e n t a d a s a r t é r i a s de Coim-
b ra vege ta u m sem n u m e r o d e garo-
tê lhos p a r a que os pr inc íp ios ma i s ru -
d i m e n t a r e s da boa mora l são comple-
t amen te desconhec idos . D e v e r e s a cum-
p r i r , não ex i s tem ; r e spe i to s pe los s eus 
s imi lhan tes , mui to m e n o s . 

O re su l t ado é b e m mani fes to p a r a 
q u e nos d e t e n h a m o s em e n u m e r a l - o ! 
A toda a hora do dia ou da noi te se 
vêem a t r a v e s s a r g r u p o s d e s s e s infeli-
zes , vivendo n u m a p romiscu idade r e -
vol tante , s e m eira n e m be i ra e s e m 
t e r e m um amigo ou p ro t ec to r q u e os 
de t enha no a b i s m o onde vão prec ip i -
t a r - se . T raba lho hones to , não o pro-
c u r a m , p o r q u e o alimento lhe es tá ga-
ran t ido á por ta dos q u a r t é i s onde into-
l e r ave lmen te lhe é d i s t r ibu ído o ran-
cho q u e e les na sua l i nguagem classi-
ficam de lambêta do magála. E s t e é 
o p r i m e i r o fac tor da escola do vicio. 
Nunca nos c a n ç a r e m o s de ped i r á s 
r e spec t ivas a u t o r i d a d e s a pro ib ição de 
s imi lhan te a b u s o . 

E ' , pois , na po r t a dos qua r t é i s , 
q u e se faculta a e n t r a d a a e s sas cr ian-
ças p a r a s e g u i r e m a escola do c r i m e . 

E p o r q u e não se rá a ss im, se e s s a s 
c r ianças a q u e m fal ta o b r a ç o amigo 
ou p ro t ec to r , não cu idam na sua t en ra 
idade mai s d o q u e a o e s t o m a g o ? 

C r e s c e n d o po is nes ta ingra ta ilu-
são , e les aí vão, dia a dia , a r r e i g a n d o 
cada vez mais no s eu espi r i to o des-
p r ê s o n ã o só pe io t r aba lho , m a s a inda 
mais po r todas as conveniênc ias sociais 
q u e j á m a i s a l g u é m lhe ens inou . 

E' com es ta educação q u e a socie-
dade de f u t u r o t e m de r e c e b e r os 
ociosos que hoje p a r a a í v e g e t a m . 

I m a g i n e - s e a so r t e q u e e s p e r a a 
es te d e s g r a ç a d o pa is , se t i ve rmos de 
aval iar o g r a u do seu a p e r f e i ç o a m e n t o 
pela educação do seu povo I 

Por i s so v e r d a d e i r a m e n t e compene-
t r a d o s da sub l ime ve rdade de q u e só 
é belo e g r a n d e o pais o n d e a educa -
ção e o t r aba lho são n o r m a s i m p r e s -
cidiveis , nós nos não c a n ç a r e m o s de 
ped i r u m a r igo rosa f i s c a l i s a ç â o n a s 
r u a s de Co imbra p a r a ev i ta r os de-
g r a d a n t e s e spec tacu o s que s e m p r e 
r e g i s t r a m o s . 

Não nos c a n ç a r e m o s de p e d i r o 
e s t abe l ec imen to e m Coimbra d e u m a 
casa de co r recção para m e n o r e s , onde 
se p u r i f i q u e m as in te l igências de tan-
ios infel izes que p a r a a í v e g e t a m . 

E não nos c a n ç a r e m o s de p e d i r a 
imed ia ta p ro ib ição do r a n c h o s e r dis-
tribuído á porta dos quartéis. 

T e a t r o c m C o i m b r a 
O nosso colega A Provinda publi-

cou u m a i n t e r e s s a n t e en t rev i s t a q u e 
teve com o actor Alvaro Cabra l , q u e 
ha t e m p o se acha em Coimbra , t e r r a 
onde ele conta mui tos amigos dedi -
cados e a q u e e l e p r e s t a o s eu culto 
d e b o m a d m i r a d o r . 

Fa l ando de coisas de tea t ro , acha 
o n o s s o amigo Alvaro Cabral q u e b e m 
podia o rgan iza r - se nes ta c idade u m a 
c o m p a n h i a p e r m a n e n t e , visto existi-
r e m a i ba s t an t e s e l emen tos impor-
t an t e s e e ssenc ia i s , postos a lguns já 
em evidencia , e aprove i ta r mui tos ou-
t ros q u e c e r t a m e n t e a n d a r ã o por a í 
i gnorados . 

E s t a m o s d ' a c ô r d o . 
Co imbra talvez possa t e r a i uma 

companh ia p e r m a n e n t e p a r a a r ep re -
sen tação de o p e r e t a s , rev is tas e come-
dias , m a n d a n d o vir a p e n a s t r ê s ou 
q u a t r o a r t i s t a s p a r a as p r i m e i r a s fi-
g u r a s d a c o m p a n h i a . 

P o d e m d ize r -nos q u e a q u e aí es-
teve ha q u a t r o anos n ã o d e u resul -
tado, m a s var ias r azões c o n c o r r e r a m 
p a r a isso, a pr inc ip ia r pe la má es-
colha do r e p o r t o r i o . 

Co imbra t eve ha t r in ta anos , pouco 
mais ou m e n o s , var ias soc i edades de 
a m a d o r e s , u m a s q u e f u n c i o n a r a m n o 
T e a t r o D. Luis e o u t r a s de e s tudan-
tes , no T e a t r o Académico . 

Ainda nos r e c o r d a q u e ne s t e tea-
t ro havia en tão e l e m e n t o s de pri-
me i r a o r d e m . Assis t imos ali á r e p r e -
sen tação do d r a m a de Mendes Lea l , 
Pedro, como o não vimos r e p r e s e n t a r 
m e l h o r , ma i s t a rde , p o r uma boa 
companh ia de Lisboa. 

Residia en tão em Coimbra o Cesar 
d e Sá , que m o r r e u ju is n u m a comarca 
do Minho. Foi elle o m e s t r e de mui -
tos r a p a z e s a m a d o r e s e um g r a n d e 
t á m o s onde ele tinha a p r e n d i d o tan to 
de t ea t ro , m a s ele r e spond ia -nos sem-
p re com um so r r i so . 

Es t eve nessa época em Coimbra 
u m a companhia e spanho la de decla-
mação , que trazia dois ou t r ê s ar t i s -
t a s de p r i m e i r a o r d e m , k e s t e s ouvi-
mos d izer q u e o Cesa r de Sá era um 
g r a n d e m e s t r e na a r t e d r amá t i ca , e 
diziam-o s e m p r e que ass i s t i am aos 
ensa ios da soc iedade d ' a m a d o r e s q u e 
ali se achava o rgan i sada en tão . 

C e s a r de Sá e ra au to r , ensa i ado r 
e actor , um v e r d a d e i r o apa ixonado 
po r coisas de t ea t ro . Foi au to r d a s 
p e ç a s : Batalha do Bussaco, Mártires 
de Marrocos, Amores Malditos, Lutas 
Civis, O Senhor, 8 de Maio ou A En-
trada dos constitucionais em Coimbra, 
etc. 

Muitos dos r a p a s e s q u e faziam 
en tão p a r t e de soc iedades d r a m á t i c a s 
a p r e n d e r a m com ele , e a e s s e s se 
r e f e r e Alvaro Cabra l . E n t r a m n e s s e 
n u m e r o Adel ino Veiga, Por tuga l , Men 
d e s d ' A b r e u , San tos Melo, M a r q u e s 
Cardoso , R a m a l h e t e e ou t ros . 

Das soc iedades d r a m á t i c a s q u e ha 
35 anos func ionavam no Tea t ro D . 
Lu i s , l e m b r a - n o s de d u a s q u e en t ra -
r a m e m r i v a l i d a d e : u m a d e e m p r e -
gados públicos e ou t ra de e s t u d a n t e s . 
Uma delas levou o Cavaleiro de S. 
Jorge, em que e n t r a v a José d 'Azevedo 
Castelo Branco , ou t ra r e p r e s e n t o u os 
Amores Malditos, d e C e s a r de S á , c o m 
u m a g r a n d e co r recção . 

V ie ram depo i s o u t r a s soc iedades , 
a p a r e c e n d o s e m p r e novos e bons ele-
m e n t o s . 

Se en tão os havia em Coimbra , 
ma i s fácil s e r á encontra los ago ra . 

Naquê le t empo vinha do Por to a 
Co imbra d a r dois e spec tácu los por 
s e m a n a a companh ia de za rzue la , de 
Molina, q u e é a me lho r e m a i s com-
ple ta q u e t e m vindo a es ta c idade . 

As s u a s rec i tas , dadas no T e a t r o 
D. Luís . t iveram s e m p r e casas che ias , 
não sendo os p r e ç o s b a r a t o s . 

Is to ha ma i s de t r in ta anos e du -
r a n t e mui to t e m p o . 

O t e a t r o não t inha a lotação q u e 
t e m o d 'Avenida e que vi rá a t e r o 
de Sousa Bas tos , r azão po r q u e m a i s 
f ac i lmen te s e possa ac red i t a r n o b o m 
r e s u l t a d o da exis tencia d u m a compa-
nh ia p e r m a n e n t e e m Coimbra . 

O a n i m a t o g r a f o m a n t e m - s e quas i 
s e m p r e com g r a n d e concor rênc ia por 
q u e não ha o u t r o espec tácu lo mais 
a t r a e n t e e que mais d i spe r t e a curio-
s idade . 

C o i m b r a , como Lisboa e Por to , 
n ã o t em de conta r s o m e n t e com o seu 
publ ico , m a s com pessoas q u e aqui se 
p o d e m e n c o n t r a r de fóra e com ou-

t r a s q u e v ê e m e x p r e s s a m e n l e p a r a 
ass is t i r aos e spec tácu los . 

O publ ico de Coimbra já sé vai 
a c o s t u m a n d o ao tea t ro e po r tal m o d o 
q u e para mui tos cons t i tue u m a coisa 
n e c e s s a n a . 

E ' como os e lectr icos , q u e desaf iam 
a té os q u e não t e e m posses a an-
d a r de c a r r o e que se aprove i t am 
d ' aque l e s i s t ema de viação para não 
c o n t r a r i a r e m essa g r a n d e mani fes ta -
ção de p r o g r e s s o . 

Hoje t emos a í s cenogra fos , bons m ú -
sicos compos i to res e execu tan tes , e fácil 
s e rá c o n s e g u i r um exce len te g r u p o de 
co r i s t a s . 

Const i tu ída ass im uma companh ia , 
b e m podia ela func iona r só ou d a n d o 
dois actos de comedia ou o p e r e t a con-
j u n t a m e n t e com o an ima tog ra fo . 

A Coimbra de hoje não é a Coim-
bra dou t ro s t empos . O bom êxito 
des sa companh ia d e p e n d e r i a , ce r ta -
m e n t e , da sua boa organisação- e do 
r epo r to r io , l endo em vista t a m b é m os 
p r eços , q u e dev iam s e r r e s u m i d o s 
quan to possível . 

Sempre- se r ia b e m mais agradave l 
um espec tácu lo ass im do q u e o f e r e c e r 
ao publ ico danças e spanho la s d u m 
repor to r io e sgo tado por m u l h e r e s pin-
t adas de c a r m i m , p rovocan te s da ar-
ruaça e da piada i m p r ó p r i a d u m a casa 
onde se acham s e n h o r a s . 

Na próxima época é i n a u g u r a d o o 
novo tea t ro , onde , naque l e m e s m o lo-
cal, tan tas companh ias de p r ime i r a 
o r d e m f u n c i o n a r a m e que se rv iu de 
escola a mui to bons a r t i s t a s . 

Oxalá que essa nova casa de es-
pectáculos m a r q u e o inicio de ma i s 
um motivo de p r o p r i e d a d e s p a r a esta 
nossa t e r r a . 

E x c u r s ã o — Uma l e m b r a n ç a 
dia 23 os excurs ion i s t a s de Lisboa q u e 
rea l i sam o passe io c h a m a d o do t r ian-
gulo d Coimbra-Penacova-Bussaco n. 

Es ta excur são é p romovida pela 
Sociedade de P r o p a g a n d a de Por tuga l 
e e s p e r a - s e q u e v e n h a m cerca de 40 
pessoas , e n t r e e las a l g u m a s s e n h o r a s . 

E m Penacova p r e p a r a m fes te jos 
pa ra os r e c e b e r e a p róp r i a C a m a r a 
se associa a e s s a s d e m o n s t r a ç õ e s de 
júbi lo . 

A d i recção da Soc iedade de Defèsa 
e P r o p a g a n d a de Co imbra t s m b e m 
tenciona recebê- los f e s t i v a m e n t e . 

L e m b r a m o s , p o r é m , q u e nessa noi-
te se rea l i se na Avenida Nava r ro um 
festival , consegu indo-se q u e uma ban-
da de mus ica mil i tar ali vá tocar das 
21 ás 23 , i luminando-se aque le ja r -
d im com balões venez ianos . 

Não é coisa que d e m a n d e g r a n d e 
despêsa e ser ia u m a ag radave l diver-
são oferec ida aos excurs ion i s t a s q u e 
nos v is i tam, q u e se e n c o n t r a r ã o hos-
p e d a d o s no Hotel Avenida . 

Melhor ser ia se c o n s e g u i s s e m q u e 
ali d a n ç a s s e no core to , das 23 em 
dean t e , um rancho popu la r , visto que 
o s excurs ion i s t a s e s co lhe r am a c o i t e 
de S. João p a r a ass i s t i r em ás foguei-
ras de Co imbra . 

Ass im se facul tar ia o meio fácil de 
a p r e c i a r e m essa d ive r são . 

Es ta c idade deve p r o p o r c i o n a r tudo 
q u a n t o possa se r ag radave l aos q u e 
v e n h a m aqui em e x c u r s õ e s . 

COMISSÃO DISTRITAL 
S e s s ã o de 13 de Junho 

Pres idenc ia do s r . Gove rnado r Ci-
vil subs t i t u to d r . F o r m o s i n h o ; p r e s e n -
tes os s r s . Audi to r Adminis t ra t ivo , 
subs t i tu to d r . Antonio G a r r i d o ; Vo-
gais , d r s . Lus i t ano Bri tes e Abilio 
Jus t iça , e f ec t ivos ; Saldanha Vie i ra , 
subs t i t u to , e o Agen te do Ministério 
Publ ico , s r . d r . Manuel Massa . A b e r t a 
a s e s são foi lida e aprovada a acta da 
ses são an te r io r , sendo dado á co r res -
pondênc ia receb ida o c o m p e t e n t e des-
tino, f i cando para s e r e m d e v i d a m e n t e 
aprec iados d iversos a s s u n t o s . 

Foi resolvido ouvir o s r . d i rec tor 
j d a s O b r a s Publ icas acerca dos p ro j e -
| d o s para a cons t rução de um cano 
j de esgoto na rua da L i b e r d a d e , da 
I F igue i ra da Foz e r e p a r a ç ã o da es t ra-
' da munic ipa l de Vala de Covões a 

B r e n h a . 
F o r a m j u l g a d a s contas de d ive r sas 

j u n t a s de p a r o q u i a s . 

CURIOSIDADES 
Vem a propos i to t r a n s c r e v e r do li-

vro de Sousa Vi t e rbo A Jardinagem 
em Portugal, o q u e ele diz ácerca da 
Quinta do Canal , no concelho da Fi-
gueira da Foz. 

Foi ali q u e ha poucos dias a inda 
o povo, ju lgando-se no dire i to de ti-
r a r dali o q u e lá exis te , se a p r e s e n -
tou na re fe r ida p r o p r i e d a d e , ho je p r e -
t encen te a u m a e m p r ê s a , p a r a dali le-
va r m a t o e junco . 

E r a m cerca de 2 : 0 0 0 pessoas , fa-
zendo-se a l g u m a s delas a c o m p a n h a r 
por c a r r o s de bois . 

A Quinta do Canal 

«A quin ta do Canal , q u e p e r t e n -
ceu t a m b é m aos j e su í t a s , f i ca na m a r -
g e m e s q u e r d a do Mondego, a lguns 
k i lome t ros acima da F igue i r a da Foz . 

Nunca lá fui , n e m lhe sei d izer 
nada d 'e l la . 

Quando o p a d r e Antonio Vieira es -
teve doen te em Coimbra aconselha-
r am- lhe os médicos q u e fosse para ali 
pa ra r e c e b e r a r e s de m a r , mas a In-
quisição não lh 'o p e r m i t i u , e foi en-
tão p a r a a quinta de Vila F ranca . Veja 
s o b r e o caso o q u e se lê no pr incipio 
da Petição do padre Antonio Vieira ao 
tribunal do Santo Officio, a p a g . 61 
do t o m . 1 . ° d a s Obras inéditas do pa-
dre Antonio Vieira, p u b l i c a d o em L i s -
boa e m 1856 . 

Es ta quinta é hoie do sr. Jnsé Ma-
ria 

S e m p r e ás suas o r d e n s com a me-
lhor von t ade de lhe se r p re s t ave l . S e u 
Velho Am. 0 Muito Obr igado — Augusto 
Mendes Simões de Castro». 

A propos i to da quin ta do Cana l 
t r a n s c r e v e r e i a inda u n s exce r tos de 
u m a car ta q u e ao s i g n a t a r i o da an te -
c e d e n t e d i r ig iu o s r . P e d r o F e r n a n d e s 
T h o m a z : 

«Figue i ra , 14 de f eve re i ro de 1909. 
— Meu a m i g o . — A quin ta do Canal 
que foi dos j e su í t a s e depo is de José 
de S e a b r a da Silva, nada offerece de 
cur ioso . 

Se a lguma coisa ex is t iu , d e s a p p a -
receu tudo. Ha u m a ve lha casa onde 
é t r ad ição t e r vivido po r vezes José de 
S e a b r a , e onde res id iu a lgum t empo 
depois do seu exilio na Afr ica , com as 
d u a s n e g r a s q u e o a c o m p a n h a r a m , e 
ali f a l ece r am. 

A casa , que t em se rv ido de res i -
dência ao fei tor , é u m a bana l cons-
t rução do século XVIII , conserva a inda 
a lguns azule jos d ' e s s e t empo , pr inc i -
pa lmen te uma g r a n d e casa que s e r v e 
de a r r ecadação , e q u e d izem te r sido 
cepel la , ter t ido a l t a res e um re tábu lo 
no a l tar m ó r , q u e d e s a p p a r e c e u . 

Nada mai s h a , 0 que não admi ra 
p o r q u e a p r o p r i e d a d e es tá quas i toda 
deba ixo d ' a g u a d u r a n t e o inverno . 

Um h o m e n s i n h o , de p e r t o de c e m 
anos , q u e a inda vive n u m logar p ro-
ximo, d i s se -me que a m ã e d 'el le se 
l e m b r a v a a inda das duas n e g r a s q u e 
m o r r e r a m ve lh í s s imas . 

A quinta foi c o m p r a d a aos he rde i -
r o s do Visconde da Bahia , po r José 
Maria Gonçalves S a n t i a g o , d a q u i . — 
Pedro Fernandes Thomaz». 

Leilão impor tan te 
P r o d u z i u 2 :776:892(5000 re i s o 

leilão de objectos de a r t e e q u a d r o s 
de Jacques Doucet, que foi um cé lebre 
cos tu re i ro de P a r i s . 

Devia a sua fo r tuna ao seu t r aba lho , 
Angelus, o famoso q u a d r o de pin-

tura que Millet w-ndeu n um dia de 
fome por 13 f rancos , foi c o m p r a d o agora 
por tí contos, e depois colocado no res -
pect ivo p r e g o , houve q u e m d e s s e p o r 
ele 110 contos ! 
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CAUTA DE LISBOA 
14 de Junho. 

A crise ministerial tem sido de 
difícil solução e este facto tem levado 
ura grande desfalecimento ao espirito 
dos que anceiam vêr o país en t ra r 
num periodo de paz, de disciplina e 
de felicidade. 

Todas as complicações provêem 
das acentuadas dissidências pessoais 
que existem entre os homens políticos 
mais em evidencia nas diversas fa-
cções. Emquanto isto assim estiver, 
os governos viverão sempre em difi-
culdade, em completa discordância 
com homens e com part idos, discor-
dância que vai até á inimisade pes-
soal. 

Os estadistas qne fizeram a nova 
constituição hão-de estar convencidos 
ha muito que seria um e r ro não per -
mitir a dissolução da camara dos de-
putados. Ha casos em que ela se im-
põe como medida indispensável para 
o bom seguimento dos negocios públi-
cos, embora nunca se deva abuzar 
dessa atribuição, como tantas vezes se 
abusou no regimen monárquico. 

• A greve do pessoal dos electri-
cos mantem-se ainda sem solução, o 
que agrava extraordinar iamente a vida 
desta cidade. O comercio, principal-
mente , está sofrendo os terr íveis efei-
tos da intransigência em que se en-
contram a companhia e o pessoal , 
não se podendo p revêr o que daqui 
surgirá . , 

• Sofreu grossa avaria o paquete 
« Africa », em viagem para Lourenço 
Marques, que encalhou no Cabo Lady 
Grei. 

A noticia causou g rande conster-
nação em Lisboa, tranquil isando-se 
muitas pessoas só quando se soube 
que o paquete tinha desencalhado e 
seguido viagem. 

• As Universidades de Oxeford e 
Londres vão abrir cursos de fer ias , 
que durem, naquela de 1 a 27 d 'Agos 
to, e nesta de 13 de Julho a 9 de 
Agosto. 

O ministério do reino recebeu 
comunicação de i rem funcionar estes 
cursos. 

• O sr . Pres idente da Republica 
numa carta muito bem redigida diri-
gida ao s r . Ministro da Justiça, afir-
mou o seu desejo de conceder amnis-
tia aos presos sexagenários , aos doi-
dos, tuberculosos, e o preso politico 
Antonio Ribas, que se encontra na 
Penitenciaria. 

O ministro apressou-se a a tender 
os desejos do sr . d r . Arr iaga, sendo 
a pena do Ribas reduzida a 18 mêses 
de prisão corrécional e egual tempo 
de multa. 

O publico recebeu muito bem este 
M T é W á ^ M 1 ' "WTiRnr.la H n ilustre 

• Sabe-se por te legrama que fez 
a sua estreia no Rio de Janeiro com 
a «Pr incêsa dos Dola r s» , a compa-
nhia de Palmira Bastos, que conse-
guiu grande triunfo. No final do 2.° 
acto foram feitas vinte e tantas cha-
madas . A receita foi super ior a 6 
contos de réis, não havendo bilhetes 
para as 6 recitas seguintes com a 
mesma peça. 

• E' preciso andar por aqui com 
o Credo na bôca, tal é o g rande mo-
vimento de carros de toda a especie 
que andam pelas ruas em carreira 
vertiginosa conduzindo passageiros. 

Os senhores dos electricos assim 
o que rem I . . . 

A. 

Sorte grande 
Santo Antonio é amigo. Ha t rês 

anos contemplou Coimbra com o bi-
lhete inteiro premiado com 100 con-
tos de réis , que não são para aí ne-
nhumas 100 moedas de 5. 

Este ano não quis o Santo, ( q u e 
fazia partidinhas ás cachopas, a quem 
quebrava os potes e os compunha e 
cortava os cabêlos para depois lhos 
tornar a pôr no seu logar ), deixar 
pas sa r o seu dia sem distr ibuir gros-
sas massas por alguns felizes cá da 
te r ra , que t iveram a fortuna de se 
habili tar com o n.° 2483 Assim estão 
eles âgora com as algibeiras bem re 
cheadas por lhes ter caído den t ro 
delas grossa pitança, por milagre de 
Santo Antonio, que ainda é amiguinho 
cá da gente da terra e que por aqui 
passou muito bom tempo. 

Aos felizes contemplados com a 
sor te g rande e aos que lha venderam, 
que são os srs. J. M. Pinto dos San-
tos, Antonio Dias d'01iveira Graça e 
Júlio da Cunha Pinto, um aper to de 
mão e cordiais pa rabéns . E que o 
Santo Antonio continue a despe ja r 
massa com far tura sobre a gente 
desta ter ra , sem esquecer o que es-
creve estas linhas, o pessoal da im-
prensa da Gazeta de Coimbra, os seus 
colaboradores, leitores, anunciantes , 
amigos, etc. , etc. 

Todos agradecerão esse favor, que 
não será pequeno. 

Que o padre Santo Antonio mos t re 
que ainda é capás de fazer esse mi-
lagre I 

Livros e R e v i s t a s 

A mentalidade dos livres pensado' 
res portugueses. — Recebemos dois 
e legantes folhetos editados pela Livra-
ria Por tuense de Lopes & C.*, Suces-

sor, inserindo duas car tas a um livre 
lensador , por Mariotte. 

Por esta importante casa vai- ser 
editada uma nova publicação semanal 
ilustrada de vulgarisação scientifica, 
sob a direcção daquele escri tor. 

Cada numero dc 32 paginas daquela 
nova revista, custará 30 réis, e uma 
serie de 20 números , 800 . 

A Figueira. — Recebemos também 
os 1.° e 2.° números desta importante 
revista que se publica na Figueira da 
Foz. Insere um magnifico re t ra to de 
Rocage e uma vista da Praça 8 de 
Maio. 

A Hérnia 
Os a p a r e l h o s "CLAVERIE,, de P a r i s 

s ã o os únicos r i g o r o s a m e n t e 
sc ient i f icos 

os únicos m e s m o s ap l i cados com 
compe tenc ia e êxito 

s egundo exige e x a c t a m e n t e c a d a 
espec ie dos c a s o s a p r e s e n t a d o s 

Camara Municipal 
S e s s ã o de 13 de Maio 

Presidencia , Antonio Augusto Gon-
çalves; vereadores p r e s e n t e s : Rodri-
gues da Silva, Freder ico Graça, Fran-
cisco Vilaça da Fonseca, Adriano Lu 
cas, Madeira Júnior e Simoes Favas. 

Foi lida e aprovada a acta da ses-
são anterior. 

Tesouraria 

Balanço do cofre, saldo efectivo no 
dia 12 deste mês , 4 :949#985 réis . 

Receitas dos serviços municipalizados 
Gaz 

Em Maio de 1912 
. »• i 1911 

Para mais em 1 9 1 2 . . 

4 :410^267 
4 :2370373 

47*0894 
Electricos 

Em Maio de 1912 3 :0050560 
• > > 1911 2 :0470810 

Para mais em 1 9 1 2 . . 9 5 7 0 7 5 0 

Agua 

Em Maio de 1912 1:6870345 
» » » 1911 1 :4780075 

Para mais em 1 9 1 2 . . 2090270 

Requerimentos despachados 
Obras 

Dr. Manuel Lopes Quadros, Joa-
quim Alexandre, Joaquim d'01iveira 
Pra tas , Joaquim Francisco Rodrigues, 
Manuel Francisco dos Santos, José 
Simões, João da Murta, Manuel Casa-
leiro, Francisco Lopes de Lima Ma-
cêdo, José Cane as, José Maria Simões 
Baltazar e Joaquim Fer re i ra Mateus. 

Indeferidos 

Mabilia da Luz. 
Cemiterio 

Camilo Antonio d'Almeida Silvano 
e Maria das Dores. 

Atestados 

Dr. José Cristino, d r . Francisco 
Eduardo Peixoto Júnior e d r . Carlos 

Impostos directos 

José Pedro Dias. 
Diversos 

Augusto Candido Pere i ra de Le 
mos , Antonio dos Santos Rôla, João 
Trovão, Manuel Onofre , Joaquim Ti-
noco, Francisco Duarte Varela, Fran-
cisco Lopes Castilho, Antonio Pere i ra , 
Luís dos Santos, Afonso Pere i ra , Er-
nesto dos Santos. 

Letreiros e taboletas 

Julio da Cunha Pinto, Tiago Vi-
lar e Antonio Caetano. 

Outras deliberações 

Resolveu ceder á Cantina Escolar 
Dr. Bernardino Machado, pa ra uma 
ke rmesse , o pa rque de Santa Cruz. 

• Adjudicou ao cidadão José Ma-
ria dos Santos Cardoso, do logar da 
Pedre i ra , f reguesia de Rio de Vide, 
concelho de Miranda do Corvo, pela 
quantia de 3 :7000000 réis a emprei-
tada de construção da estrada muni-
cipal do Bairro de S. José á es t rada 
Nacional n.° 12. 

• Autorisou o estabelecimento da 
canalisação de gaz na Avenida Sá da 
Bandeira , e d 'aguas em Montes Claros. 

• Mandou en t rega r á Creche a 
quantia de 300000 réis e bem assim 
50000 ré is proveniente da par te duma 
multa que o in te ressado oferece àquela 
instituição. 

• Deliberou telegrafar ao presi-
dente do Senado pedindo que a lei 
sobre expropriações por zona9 seja 
extensiva a Coimbra. 

• Fixou as percen tagens que hão 
de constituir receita para o ano de 
1913, não havendo alteração ás do 
cor rente ano. 

• Mandou anunciar praça publica 
para a construção dum muro de su-
porte á rua n.° 1 do novo bair ro do 
Penedo da Saudade . 

• Tomou out ras deliberações de 
interesse part icular e deu o devido 
andamento á respect iva correspondên-
cia. 

As pessoas atacadas de H é r n i a s , 
uxações ou emigrações sabem per-
feitamente que é indispensável, logo 
ao aparecer o volume anormal, pre-
caver-se dum aparelho capaz de 
conseguir uma contenção perfeita-
mente suave da moléstia. Mas mais 
indispensável se torna ainda o cui-
dado de que o dito aparelho seja 
escolhido, construído e aplicado com 
critério, pela mão experimentada 
dum especialista de grande nome e 
competencia cuja prolongada expe-
riencia e grande reputação consti-
tuam duma maneira categórica, 
uma garantia infalível de êxito. 

Esta precaução é por si só o 
único meio de evitar não só os múl-
tiplos inconvenientes dos bragueiros 
vulgares e de qualidade ínfima, apli-
cados geralmente de qualquer ma-
neira, mas também evita segura-
mente complicações fatais que em 
20 por cento dos casos, podem 
atribuir-se única e exclusivamente 
ao uso continuo e desastradamente 
inábil de um bragueiro defeituoso. 

Por tudo isto é que nos cumpre 
recordar aos nossos leitores, a pre-
sença aliás rapida entre nós do 
DR. A. CLAVERIE, o reputado espe-
cialista de Paris, cuja alta persona-
lidade é justamente conhecida na 
Península ibérica graças á sua com-
petencia profissional e á frequencia 
das suas sempre anciadas visitan-
tes. 

O sr. A. CLEVERIE, receberá 
das 9 ás 17 horas, nas cidades que 
mais abaixo mencionamos. Supo-
mos ser um dever da consciência 
aconselhar a todos aqueles que so-
frem de hérnias, que não deixem 
agora de aproveitíír-se dos sábios 
conselhos que o referido especialista 
lhes pode dar, baseados sempre na 
sua experiencia profissional já uni 
versalmente conhecida. 

tra seu mar ido Serafim d 'Araujo Gou-
veia, ambos de Setúbal . 

Advogados, drs . Macario e Sousa 
Bastos. 

— Ao escrivão do 5.° oficio. Perdi-
gão, acção de divorcio, requer ida por 
Placidia Preciosa Fe rnandes Pinto, 
contra seu marido Carlos Ruivo da 
Costa, ambos desta cidade. 

Advogado oficioso, dr . Agapito. 
Julgamento 

Responderam na quinta feira em 
audiência «le policia corrécional, reque-
rida pelo Ministério Publico, Simão 
Maria Vieira, Antonio dos Santos 
Costa, Antonio do Espirito Santo, José 
Francisco Dias, Daniel Davi;!, Manuel 
Simões Areosa e Manuel Joaquim 
Batista, todos taberneiros , pulo crime 
de t ransgressão do descanso smanal , 
sendo os réus absolvidos por não se 
ter provado a acusação. 

-—-—— 

Ecos da sociedade 
NASCIMENTOS - Teve o seu bom 

sucesso a esposa do sr . d r . Pinto Coe-
lho, lente da Faculdade de Direito. 

— Deu á luz duas creanças, a es-
posa do académico s r . Marçal de Se-
queira Pacheco. 

AMVEUSARIO — Passou ontem o ani-
versar io natalício do sr . Heliodoro 
Veiga Parabéns . 

PARTIDAS E CUCADAS — Regressou 
da Bélgica, onde f requenta o curso de 
engenhar ia , o s r . Daniel Saraiva Viei-
ra de Campos. 

— Estiveram em Coimbra os srs . 
conselheiros Manuel de Sonsa Avides 
e dr . Alexndre Cabra l ; d r . Domingos 
Pinto Coelho e sua e s p o s a ; Costa 
Mota, sobrinho, e comendador Marques 
Barata e esposa. 

De COIMBRA 

de COIMBRA 

23, Segunda feira 24, Terça feira 
25 e Quarta feira 26 de Junho, no 
Hotel Cent ra l . 

COIMBRA, Quinta feira, 27, no 
Hotel Avenida. 

PORTO, Sexta feira 28, Saba-
do 29 e Domingo 30, no Hotel 
F ranc fo r t . 

Tratado da Hérnia, conselhos e 
informações grátis e discretamente, 
A. CLAVERIE, 234, Faubourg Saint 
Martin, Paris. 

M E R C A D O S 

Feiiao vermelho (13.16 l i t r o s ) . . . 820 
» branco-.- » 540 
» amarelo. » 480 
» rajado • - » 420 
» frade • . . » 480 

Trigo branco - . » 640 
» tremez .. j) 640 

Milho braoco . . ji 440 
» amare lo . . » 420 

Centeio » 400 
Cevada D 280 

360 
Chicharo » 400 
Azeite (decnlitro) 20400 e .. 2 $450 
Grão de bico graúdo 460 
Batatas. 440 e . • 400 

De MONTEMOR- O-VELHO 

Feijão de mis tura(14,63 litros). 
» f rade » » . 
» m ô e h o — » » • 
» branco . . . » » • 
» pateta » » . 

Trigo « » . 
Milho branco » » . 

'-^.iTTOtti . . « u > 
Centeio » » . 
A v e i a » » . 
Cevada » » . 
Favas » » . 
Ervi lhas » » , 
Grão do bico . . . . » » . 
Chicharos » » . 
Batatas 
Tremoços (20 litros) 
Galinhas, 400 a 
Ovos, o cento .. 

460 
500 
820 
600 
480 
600 
520 
X....O 

550 
320 
360 
520 
480 
700 
370 
400 
330 
300 

11-200 

A agricultura 
Pampilhosa da Serra, 12. — S u -

põe-se que o intenso frio e os cons-
tantes chuviscos com que o tempo nos 
tem mimoseado, pre judiquem sensi-
velmente a azeitona e as v inhas .— C. 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

Bua da Sofia, 57 l * 

VIDA ASSOCIATIVA 
o 

União Geral dos Trabalhadores.— 
Reuniu-se no passado dia 10, esta 
agremiação, que tratou do segu in t e : 
Leitura dum oficio da Associação de 
Classe dos Manipuladores de Massas, 
Far inhas e Rolachas, em que nomea-
vam os seus delegados; outro dum 
grupo de operár ios de manufacturas 
de malha e lanifícios, pedindo a ceden-
cia da sala da união para fundar-se a 
Associação da respectiva classe, sendo 
defer ido o seu pedido. Tratou ainda 
de outros assuntos de g rande interesse 
para o operar iado. 

No proximo dia 16, devem nova-
men te reuni r -se os delegados e dire-
cções para discut irem os estatutos, 
es tando estes na séde da União até 
àquele dia, para se rem apreciados pe-
los mesmos . 

M A R Ç A N O 
Precisa-se nos Cirandes Ar-

m a z é n s do Chiado, desta cidade. 

Audiência ordinaria do dia 13 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 1.° oficio, Almeida, 
acção especial, pequenas dividas, a re-
quer imento de Rosa Medina, contra os 
menores Laura Maxiti/a e Maria Ma-
xima, representados por sua mãe Joa-
quina Maxima, todos de tí . Martinho 
d s Arvore . 

Advogado, d r . Carvalho Lucas. 
— Ao escrivão do 2.° oficio, Faria , 

carta precatór ia , vinda da comarca de 
Setúbal , para inquirição de tes temu-
nhas , extraída da acção de divorcio 
que Maria O' Neil Gouveia move con-

Atenazado pela dor, 
torturado pelo sofFrimerito, 

eis couo se pode representar 
o homem que tem um mau estômago, 
o homem que digere mal. 

De todos os actos physiologicos, 
aquelle que mais influe sobre o 
nosso estado moral, é a digestão. 
Ella tornanos tristes ou alegres, 
expansivos ou melancólicos, cheios 
de confiança ou desalentados, sem 
darmos por isso, sem podermos 
mesmo eximir-nos a esses estados. 

Vós todos, que tendes motivo 
de queixa do vosso estomago, que 
naõ podeis fruir os prazeres da 
meza, — único prazer que nos 
é dado gosar, quando todos os 
eutros nos fogem, -— fazei uma 
experiência com as Pilulas Pink. 
Estas pilulas não tardarão a livrar-
vos d*essas más digestões que vos 
torturam. Em pouco tempo, o 
vosso estomago estará curado, e, 
achando-vos de novo fortalecido, 
recuperareis o bom humor que só 
as boas digestões proporcionam. 

Pilulas PinK 
As Pilulas Pink estão á venda em todas a« 

p'iarmsc!as pelo preço de 600 réií a caixa, 
4 $ 400 réis as 6 caixa», Deposito geral i 
I. P. Bastos & Ca, Pharmacia e Drogaria 
Peninsular, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 
~> Sub-agentes no Porto: Antonio Rodrigues da 
Costa &C«, 102, UrgodeS. Domingos, 103, 

Fest» atraente 
Corno noticiámos, é amanhã , pelas 

21 horas precisas, que se realisa na 
Caulina Escolar , o sarau promovido 
pela comissão executiva da.s colonias 
balneares . 

E' deveras a t raente o programa 
organisado para esse tim, sobresaindo, 
porém, a 2.14 par te na qual colaboram 
distintos professores de musica, o exí-
mio guitarrista sr. Antero da Veiga, 
elementos da tuna académica e das 
bandas regimentais . 

O ilustre actor s-r. Alvaro Cabral, 
anuiu t ambém ao convite que lhe foi 
feito, recitando alguns monólogos do 
seu in teressante reportor io. 

Está desper tando in teresse o entre-
acto desempenhado por 9 creanças e 
que, segundo diz alguém que assistiu 
a um dos ensaios, constituirá uma 
agradavel surpresa para a assistência. 

E' a todos os títulos uma festa 
bri lhante, que tem a recomenda-la um 
belo programa e o fim a que é desti-
nado o seu produto . 

No domingo es tarão os res tantes 
bilhetes á venda 110 quiosque da Praça 
8 de Maio e á porta do Hotel Avenida, 
á hora da musica. 

Escola BI ro ler o 
Seguiu ontem para Lisboa o proje-

cto do novo edifício da Escola Indus-
taial Brotero . 

Acompanha o projecto o respecti-
vo orçamento, que importa em réis 
113:3000000, menos 46 :0000000 réis 
que os projectos do s r . Adães Bermu-
des. 

Do novo edifício t ivemos ocasião 
de falar ha tempo desenvolvidamente. 

Ficará situado no largo da Repu-
blica e rua Oliveira Matos, com frente 
para a Avenida Sá da Bandeira . 

Será um edifício grandioso. 

.lova sociedade 
Por escri tura publica lavrada no 

livro das notas do notário Serpa Cruz, 
desta cidade, foi dissolvida a sociedade 
que nesta praça girava sob a firina 
Mello, Marques , Paraísos & C . \ ficando 
todo o activo e passivo a cargo da fir-
ma Moura Marques &• Paraisos, que 
tem o seu escritório geral na rua Fer-
reira Borges, 173, desta cidade. 

Espectáculo 
O apreciado Grupo Dramatico Al-

meida Garre t t , constituído pelos me-
lhores de Coimbra, vai no proximo dia 
23 dar um espectáculo á vila de Con-
deixa. 

O " Pavão, , 
íla tempo evadiu-se da Peniten-

ciaria de Coimbra o celebre Pavão, 
criminoso que conta grande numero 
de prisões, deixando escrito na pa-
rede : 

S. Pedro abriu as portas e o Pavão 
bateu as azas. 

E lá se foi ele e o companhei to 
S. Pedro. 

Quiz, porém, a sorte do Pavão 
que em te r ras de Espanha lhe dei-
tassem as mãos e o mandassem para 
aqui bem préso, por causa das duvi-
das . 

Ent rou na Penitenciaria na noite 
de Santo Antonio. 

E assim S. Pedro lhe abriu as 
por tas e Santo Antonio lhas fechou. 

Tenha paciência com a nova hos-
pedagem. Também ali não apanhará 
sol na quadra em que vamos en t ra r . 

O Pavão mostra se mal disposto, 
tendo se recusado a tomar o banho 
regulamentar . 

Pudera I Andar em l iberdade é 
bem melhor . 

Comissão 
Instalou-se a comissão nomeada 

pelo s r . Bispo Conde para a revisão 
da tabela dos emolumentos de juizo 
eclesiástico desta diocese. 

E' composta esta comissão pelo sr . 
conego Dias d 'Andrade , arciprestes de 
Barcoiço, Tentúgal e Ílhavo e reitor da 
Sé Nova. 

II o 111 serviço 
E' muito digno de louvor o cabo 

n.° 3. que na madrugada do dia 14 
autuou o cocheiro Joaquim da Silva, 
junto ao correio, quando esle fustigava 
os cavalos, es tando parados . 

Kermesse 
Em vir tude de se não realisarem« 

este ano as « F e s t a s da cidade», a i 
comissão de beneficencia e ensino da 
f r e g u e s a de Santa Clara, resolveu rea-
l isar a kermesse em beneficio do seu 
cofre nos dias 6, 7 e 9 do proximo 
mês de Julho. 

Por tal motivo a comissão princi-
pia no proximo dia 17 a pedir as res-
postas das circulares que distr ibuiu. 

A p r e e n s ã o 

A policia judiciaria efectuou a pri-
são de José Augusto Gois, taberneiro , 
proximo de Alfarelos, e Manuel Henri-
ques, moço de f re tes , por t e rem le-
vantado na estação de Formoselha um 
caixote que havia sido despachado de 
Alfarelos e que veio a descohrir-se 
conter 1 pistola automatiea Browing e 
car tuchame, 

O caixote é do tamanho dos do sa-
bão. 

0 Henriques quando retirou o cai-
xote da estação, fè-lo de tal fórma que 
inspirou desconfiança ao pessoal da 
estação e daí o ser logo delido, bem 
como o que lhe mandou levantar o 
caixote. 

A policia guarda reserva sobre este 
assunto na esperança de descobrir toda 
a verdade deste facto. 

E x c u r s ã o 

E' amanhã que se realisa a anun-
ciada excursão ao Por to . 

A part ida efectua-se ás 5 horas . 

Festa de despedida 
O curso do 5.° ano medico vai ter 

ainda este mês a sua festa de despe-
dida na mata do Bussaco. 

Os simpáticos rapazes organisarara 
para isso um programa que, pela ori-
ginalidade, merece r e l a t a r - se : 

Chegados a Luso tomarão um ba-
nho na piscina do estabelecimento bal-
near daquela instancia. Almoço. Era 
seguida passeio em bur ros á Cruz 
Alta, e finalmente banquete no Palace 
Hotel da Mata. 

Dos 16 académicos que constituem 
esse curso, fazem parte os nossos pa-
trícios, s rs . drs . Mário Martins Ri-
beiro, filho do considerado ourives e 
nosso amigo s r . Manuel Martins Ri-
beiro, e José da Silva Neves, alferes 
medico do Ul t ramar . 

$ielvageria 
Encontram se presos na 2 . 8 esqua-

dra , João Tomaz, de 55 anos e s eu j l -
lho Alfredo, de 13 anos, do Olival, 
Louzã, acusados de t e rem destruído 
par te dum corr imão de videiras do sr. 
José Maria Carvalhinho, do mesmo 
logar . 

Inacreditável 
Ontem de tarde andavam em gran-

des correr ias em motocicletes pelas 
ruas principais da cidade, dois indiví-
duos que t inham feito uma aposta de 
qual seria o vencedor. 

Isto durou muito' tempo, sem que 
ninguém ousasse proibir esse abuso, 
que havia de produzir necessariamente 
os seus maus efeitos. E assim aconte-
ceu, atropelando um deles uma pobre 
rapar iga , que f icou bastante contusa. 

E permit iam-se es tas corr idas dfl 
ta rde , nas ruas de Visconde da Luz, 
de Fer re i ra Borges , Avenida Sá da 
Bandeira , etc. ! 

Já é preciso se rem demasiadamente 
condescendentes ao ponto de não que-
r e r e m abrir os olhos para verem es 
t a s iioímiS ! 

Ora bom será que isto se não re-
pila e que a policia cumpra o seu de 
ver nes te ponto. 

Festivais 
O Club Recreativo Conimbricense 

promove festivais, no ja rd im da séde, 
para o S. João, em que tomam parte 
ranchos de creanças. 

O recinto onde se realisam os fes-
tivais será iluminado á moda do Minho. 

O festival — danças e kermesse— 
da Cantina Escolar, pelas lestas de S, 
João e S. Pedro , já se não realisam 
no Pátio da Inquisição, mas sim no 
parque de Santa Cruz (no jogo da Bo-
la ). 

P a r a Lisboa 
Foram da Penitenciaria pa ra Lis-

boa, onde vão responder pelos crimes 
de que ali são acusados Amadeu da 
Silva, O Caneca, e Arnaldo Macario, 

€oi 111 i» r a-Ce n t r o 
E' amanhã que no Coimbra-Centro 

se realisa uma reunião familiar, não 
se poupando a esforços a comissão or-
ganisadora, que é constituída pelos 
s rs . José Augusto Figueiredo, João Vi-
laça e Gilberto Pinto Angelo. 

Agradecemos o convite. 

Roubo duma bic lc lete 
A' policia foi apresentada queixa 

pelo sr . José Gomes Fer re i ra , proprie-
tario da «Casa Ter ro t» . contra Alves 
Viana, soldado de infantaria, que no 
dia 9 ali foi alugar uma biciclete, não 
voltando mais a aparecêr . 

Aliará 
A' mêsa da I rmandade de Nossa 

Senhora da Conceição, de Santa Cruz, 
foi enviado, pelo Governo Civil deste 
distri to, como aprovação do adita-
mento ao seu Compromisso o seguinte 
Alvará : 

«Francisco Júdice Formosinho, me* , 
dico pela escola de Lisboa e Governa^ 
dor Civil substi tuto do distrito de 
C o i m b r a : 

Seudo-me presente o aditamento, 
em dois art igos, ao Compromisso da 
I rmandade de Nossa Senhora da Con 
ceição da igreja de Santa Cruz de 
Coimbra; e tendo sido ouvida a ComiS 
são Distrital sobre o mesmo adita 
m e n l o ; 

Usando das atribuições que a le 
me c o n f e r e ; 

Aprovo o refer ido aditamento e* 
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Secção literária 

' A S O N D I N A S 
0®0 o{go ogjo 

Na praia tranquilla murmuram sonoras 
As ondas do mar 

E, ao doce das aguas munnur io palreiro 
Na areia dormita gentil cavalleiro 

A' luz do luar. 

As bellas ondinas emergem das grutas 
De vivo coral, 

Accorrem ligeiras, e apontam, sorrindo, 
O moço que julgam dovéras dormindo 

No argenteo areal. 

Vem esta, e perpassa do gorro nas plumas 
As mãos de setim. 

E aquella, com gesto divino, gracioso, 
Nos aros levanta do joven formoso 

O aurelo telim. 

Ess 'outra , que lavas, que fogo não vibram 
Seus olhos de anil I 

Desbruça-se e arranca-lhe a rútila espada, 
Nos copos bri lhantes se apoia azougada, 

Travessa e gentil. 

A quarta, saltando, retouça, lasciva, 
Do moço em redor ; 

Suspira mansinho, de manso m u r m u r a : 
«Podesse eu em vida gosar a ventura 

Do teu fino amor!» 

A quinta rebeija lhe as mãos, enlevada 
Num sonho feliz, 

E a sexta, com tremula e doce esquivança, 
Perfuma-lhe a bocca, formosa creança I 

Com beijos subtis • • • 

E o moço, fingindo que dorme tranquillo, 
Não quer acordar. 

E deixa que o abracem as bellas ondinas, 
E languido gosa caricias divinas 

A' luz do l u a r . . . 

GONÇALVES C R E S P O . 

lução, e propõem que o dia de des-
canso para a vossa classe, seja em 
qualquer dia da semana escolhido pe-
los in teressados. 

Assim, pois, me tem ao vosso lado 
pronto a auxiliar vos em tudo o qne 
fôr de justiça. 

Eiras , 18 de Maio de 1912. 
Saúde e Fra te rn idade . — O Presi-

dente da Junta, Augusto Carteirinha. 

ciito em uma folha de papel selado 
que vai rubr icado pelo Secretário Ge-
ral deste Governo Civil, Manuel Joa-
quim Massa. 

Dado e selado com o sêlo deste 
Governo Civil aos 12 de Junho de 
1912 ». 

Universidade 
A congregação da Faculdade de 

Direito resolveu que os jú r i s de exa 
mes ficassem assim const i tuídos: 

2 . a cadeira , drs . Bernardo Bote-
lho e Artur Montenegro. 

6. a cadeira, drs . Antonio Lino 
Neto e Marnoco e Sousa. 

8 . a cadeira , d r s . Bernardo Bote-
lho e Pinto Coelho. 

1 1 a cadeira , d rs . Bernardo Lucas 
e Caeiro da Mata. 

13. a cadeira, d r s . Albano de Ma 
galhães e Marnoco e Sousa. 

15. a cadei ra , d r s . Berna rdo Garcia 
Alberto dos Reis. 

17.a cadeira, d rs . Albano de Ma-
galhães e Pinto Coelho. 

19 . a cadeira , d rs . Arnaldo Norton 
e Alvaro Vilela. 

3. a e 5> cadeira, d rs . Bernardo 
Botelho e Alves Moreira. 

4 . ' cadeira , d rs . Arnaldo Norton e 
Caeiro da Matta. 

14.a cadeira, d rs . Bernardos Lucas 
e Caeiro da Mata. 

10.a cadeira , drs . Lino Neto e Mar-
noco e Sousa. 

16.a cadeira, d rs . Bernardo Garcia 
e Alberto dos Reis . 

12.a cadeira, d rs . Bernardo Botelho 
e Pinto Coelho. 

Desastre 
Ha dias quando andavam em pas 

seio a cavalo, caiu fazendo algumas es-
coriações pelo corpo, o s r . Antonio 
Dias Costa, nosso est imado assinante 

Desejamos-lhe r a p i l a s melhoras . 

Descanso semanal 
A Associação dos revendedores de 

vinho a retalho do concelho de Coim-
bra continua a receber ofícios d a s j u n 
tas de paroquia, protes tando contra o 
encer ramento das t abe rnas aos do-
mingos, o que represen ta um grave 
prejuisd para os seus proprie tár ios . 

Da junta de paroquia de E i r a s : 
A' Associação dos vendedores de 

vinho a retalho do concelho de Coim-
b r a . — Em vir tude de nada se ter re-
solvido no dia 8 do corrente na séde 
da vossa associação, por falta de com-
parência da maioria dos representan-
tes das respect ivas jun tas de paroquia 
des te concelho, cumpre -me responder-
lhes ao vosso oficio de 30 de Abril 
findo, o s e g u i n t e : 

Que a junta de paroquia da minha 
presidencia acha justa a vossa recla-
mação junto da Camara Municipal, 
porquanto ju lga atentatória a delibera-
ção da refer ida camara , obrigando o 
ence r ramento ao domingo das vendas 
de vinho a retalho, lezando assim os 
interesses dessa numerosa colectivida-
de , tolhendo-lhes o dia em que mais 
a lguns in te resses podem aufer i r , para 
assim poderem fazer face aos pesados 
encargos a que estão sujeitos. 

Mais teem a ponderar que a reso-
lução da Camara, não foi com isto le-
zar-vos só a vós, lésa t ambém os inte-
resses do proprio município,, bem como 
os direitos á fazenda nacional, e muito 
mais ainda os do agricultor. 

Nestas circunstancias, esta colectí-
jlade protes ta contra similhante reso-

V K i e i a s militares 
Pediu passagem ao 5.° grupo de 

metralhadoras com séde em Coimbra 
o aspirante a oficial de infantaria 22 , 
Henrique Alberto de Sousa Guerra . 

Novo ministério 
Até ontem não havia ainda novo 

ministério. 
Indigitavam se os s rs . Duar te Lei-

te , para pres idente e interior; e, en-
t re outros , Correia de Lemos, Cor-
reia Barreto, João de Menêses, Augus-
to de Vasconcelos e Cerveira de Al-
buquerque . 

OBITUÁRIO 
Pampilhosa da Serra, 12.—Viti-

mado por uma congestão, faleceu na 
Pampilhosa o sr . padre Urbano Gon-
çalves d 'Abreu Cardoso, pr ior daquela 
f reguezia . 

A inesperada morte deste cava-
lheiro produziu uma dolorosa sensa 
ção em todo este meio. 

A' familia do extinto, a quem nos 
p rendem laços de amisade e venera-
ção, enviamos sentidos pêsames — C. 

pfi? rmçv 

m u 
Jú een.egu ardas o remédio proprio para O 
caso, e o upplicarde* promptamente, evitarei* 
que a moléstia se torne mais séria do que o 
necessário. Tornando immediatamente o 
caminha para a cura, claro está que vo« 
poupaes muito sofírimento e incornmodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tcmae, por exemplo, a anemia. Tratada 
devidamente no principio, podeis 
sustal-a e cural-a, quando, com um trata-
mento errado, vae de mal para peior. 
Eis-aquS um caso que o c o m p r o v a : 
Soffria meu filho Gastão Trancoso, de 6 
annos de idade, de uma 

profunda anemia, 
e tendo empregado todos os meios ao 
alcance da medicina para debellar tal enfaf» 
midade, não era possível 

vel-o curado, 
antes pelo contrario, definhava dia a dia ( 
porem aconselhado a ministrar no MN 
tratamento a 

Emulsão de SCOTT, 
foi com verdadeira satisfação que em pouco 
tempo vi o «eu benéfico resultado, voltando-
lhe as cores que havia perdido havia muito, 
assim como a alegria, que tão peculiar i em 
todas as creanças robustas e sadias, (a) Abílio 
Trancoso, Ílhavo, 2 de Janeiro de 1910. 
A cura própria, em todos os casos de anemia, 
a mais rapida e a melhor, está na Emulsão 
de Scott. Se qualquer pessoa de vossa 
família tem anemia, procurae a Emulsão da 
Scott, que é sempre o que o vosso medico 
aconselha quando é consultado. Se fizerdes 
uso da Emulsão de Seott, resultará d'ahi a 
cuia da vossa anemia ; mas tem de ser a 
Emulsão de Scott, visto que não ha outro 
preparada que tenha um archivo de cura i 
comparavel com o que a Emulsão do Scott 
tem registado em todos os paize» civilizado*. 
Sa padecerdes de anemia, procurae hojo 
mesmo a Emulsão de Scott. Esta Emulsão 
cura a anemia sendo tomada promptamente, 
err, qualquer epocha da vida. Cura-a no* 
novos, nos vglhos e nos de meia idade. 

NOTA: Apezar do Imeosio de SelJo de 5d reis por 
cada iniBco. todas as P h n r n w d a s e Drogarias vendem 
a J.Miií>is3osU> h C O l T a o s preços antigos, a saber I 
, "í1;1,? '•>«'> : n « c o c '.'00 wis f rasco ÃrandC. 

AKIOMKA gratuita, centra JOO reis para f ranquia , 
oo tc jH . sed j s i ;» '» . / sm«» Casseis & Cia,, Succs . ,Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, 1", Porto. 
Exigir sempre a Emulsão cora a marca — o homem 
do peixe - - que significa o processo SCOTT. 

Feira de Poiares 
Um cavalheiro recen temente che-

gado de Manáos ( A m a z o n a s ) , visi-
tando na segunda feira a vila de Poia-
res , perdeu no Largo da Feira dois 
re t ra tos seus . Solicita a quem os 
achou, a alta fineza de os enviar a 
esta redacção, onde será generosa-
mente gratificado. 

Coimbra, I l-G 912-

Mâchina de escrever 

Abre brevemente NESTA CIDADE uma agencia 
da Remington Typewriter Company 
do Ouro, 127-1.° — LISBOA. 

loiuiuo nos (MiiMios de mm 
DESDE 1 DE JUNHO DE 1912 

- c o m séde na Rua 

Par t idas de Coimbra 
3,25 —Correio — Campanhã, Porto, B. Alta 

até á Guarda o ramal da Figueira. 
5,25 —Mixto—Miranda e Louzã. 
7,22 —Tramway —Alfarelos e Figueira. 
8,45 —Mixto — Porto, Pampilhosa, B. Alta, 

Vilar Formoso, Hespanha. 
10,35 —Rápido — Alfarelos, Entroncamento, 

Lisboa. 
11,10 —Mixto — Alfarelos, Entroncamento, 

Lisboa, Beira Baixa, Figueira. 
11,45—Rápido — Logares de luxo 1." e 2.* 

classe—Pampilhosa, Porto. 
12/20 — Omnibus—Miranda, Lousã. 
14/13 —Sud-express— Pampilhosa, Paris. 
15 — Tramway—Alfarelos, Figueira. 
16/20—Omnibus—Pampilhosa, ramal da Fi-

gueira, Porto. 
16,48 —Omnibus— Mirandi, Louzã. 
16,30 —Tramway—Alfarelos, Figueira. 
19,10 —Sud-express—Entroncam. , Lisboa. 

/Omnibus — Alfarelos, Entron-
\ mento, Lisboa. 

19,30 —MixloiStid-express — Eutroncamen-
f mento, Lisboa. 
* Omnibus—Pampilhosa, Porto. 

22,10 —Rápido—Porto, Pampilhosa. 
23,33 —Correio—Alfarelos, Entronc., Leste. 

Partidas de Coimbra B 

7,13 —Recoveiro--Pampilhosa, Porto. 
13,6 — « —Pampilhosa. 
17,39— « —Alfarelos. 
22,2 — « —Alfarelos, Leste. 

Chegadas a Coimbra 
Tramway—Figueira, Alfarelos. 
Correio—Lisboa, Entroncamento, B. 

Baixa, Leste e tinha de Torres. 
Tramway -Alfarelos, Figueira (só a 

23 de cada mês). 
Omnibus—Louzã, Miranda. 
Tramway — Figueira, Alfarelos e 

Oeste. 
Rápido—Porto, Pampilhosa. 
Omnibus—Pampilhosa, Porto, Beira 

Alta, Viseu. 
•Rápido—Logares de luxo de 1." c 2.8 

classe —Lisboa, Entroncamento. 
Tramway—Figueira, Alfarelos. 
Sud-express—Logares de luxo—Lis-

boa, Entroncamento. 
Tramway—Porto, Pampilhosa. 

• Omnibus—Louzã, Miranda. 
» —Lisboa, Entroncamento e 
linha de Torres. 

-Omnibus— Louzã, Miranda, 
! Omnibus—Porto, Pampilhosa 
tSuri-exp.—Paris, Pampilhosa 
! Omnibus — Entroncamento 
i Alfarelos, Figueira 
l Rápidos-

l.a e 2." classe — Porto, 
' Pampilhosa. 

22 ,33- -Rápido—Lisboa , Entroncamento, Fi-
g u e i r a . 

0,3 —Correio — Porto, Pampilhosa, Beira 
Alia, 

Chegadas a Coimbra £ 

6,49 —Recoveiro - B r a ç o de Prata, Entron-
camento, Pombal, Alfarelos. 

14,13 —R' coveiro—Alfarelos. 
17,23— « —Pampilhosa, 
21,49— « —Porto, Pampilhosa. 

0 ,43-
4,12-

8/20 -

8,39-
9,12-

10.39 -
11,33 

12,9 -

13,3 • 
14.40 -

15.20 
16,7 • 
16,45 

19/27 • 

19,45 —Mixio 

20.21 - Logares de luxo de 

Í®Na Anemia, febres 
palustres ou se-

| zoes. tuberculose 
$ e outras doenças provenientes ou 
| acompanhadas do FRAQUEZA GE-
S BAL recomenda-se a 

Experiências 

M v -ota/í 
Figueira da Foz 

PENSÃO--HOTEL 
( A b r e em 15 de Ju lho) 

Ruas de Bernardo Lopes e Dr . Francisco Diniz 

Este hotel recomendável pelo e smerado serviço de cosinha e por ser 
um dos mais bem localisados na rua dos Casinos e ainda muito proximo da 
praia , correio e teatros, tem magníficos aposentos com quar tos de comuni-
cação para famílias, salas de visitas e piano. 

O serviço ó feito em mesas redondas e pequenas . Recebem-se 
comensais e fornecem se almoços e jantares avulsos, por preço rasoaveis. 

fitaria: 800, 1$000 e 1$200 reis 
Corretor ás chegadas dos comboios. 

'1/TT*—• 

E s í a c a s a e i t c a r r e g a - s e d o 
a l u g u e r d o e x c e l e n t e a u t o m o v e l 

.11.4IITIXI, l a n d a u p a r a 
p a s s e i o e e x c u r s ã o 

CORRESPONDÊNCIAS 
Cernache 21 — No d i a 10 do c o r -

ren te , chegou de Coimbra para onde 
tinha ido convalescer, o sr . José Ma-
teus dos Santos, conceituado comer-
ciante nesta localidade. A ' s u a chegada, 
o povo fez-lhe uma carinhosa manifes-
tação, de regosijo pelas suas melho-
ras. No centro republicano, de que é 
pres idente , o sr . Mateus, agradeceu 
muito comovido, tão grande prova de 
simpatia. 

—Encontra-se actualmente no hos-
pital na Universidade e onde lhe foi 
feita um perigosa operação, o s r . José 
Joaquim Severino, muito est imado e 
considerado por todos os habi tantes 
desta f regues ia . 

Tem sido visitado por g rande nu-
mero de amigos que daqui tem ido 
saber da sua saúde. 

Desejamos-lhe rapidas melhoras . 
-—Para a Ilha do Príncipe, part iu 

ha dias o sr . Augusto Filipe Barbosa . 
Feliz viagem. — C. 

As ôottaâ Corieòntradés de 

FERRO BRAVAIS 
são o remedio roaie «facas ocmtra 

SSra fcxUs Pb" a Brog". P«> sor.Bsr dssiimíŝ Oí» 

teitas por inu-1 
meros clínicos, ] 

nos hospitais do país e colonias, cou- , 
firmam ser o tonico e febrífugo que i 
mais serias garantias oferece no seu \ 
tratamento. 

> Aumenta a nutrição, excita forte-
[ m e n t e a p e t i t e , facilita a digestão e 
1 é muito agradavel ao paladar. 
| Grand-prix e medalha de ouro 
1 na Exp. Int. dAnvers, de 1911. 
! Instruções em português, francês 
t e inglês. 
> 
1 A' venda nas bo.-is farmaeias. 
[ Deposito: Em Coimbra, Farma-
j cia Donato. — F i g u e i r a da Foz, Fnr-
) macia Sotero. — Porto, Fa rmuna Bi-
8 ca. — Rua do BomjarJim, 370. — 
j Deposito geral: Farmacia Gama, Gal-
> çada da Estrela, 118— In ) A -

fi Tnívl? Cuvam-se com as Pas t i lhas 
0 l l A V l r do Dr. T. Lemos. Caixa, 310 
H reis. Depositos. Os mesmos da Qui-
to narrhenina. 

ALQUILARIA 
T r e s p a s s a - s e ou a r r e n d a - s e a 

ant iga alquilar ia Soa res , s i ta na 
Avenida Navarro. 

T r a t a - s e com seu dono na Cu-
meada ou com Francisco Mendes 
Pimentel, na Rua da Sofia. 

ue-
e m 

I ® 
I ftSTBUCÇÀI» 

Horário íí-rs; -:{<.v.h>3 
A partida l.i 

pilhosa para ;..•!!•:. .'-.i; 
10 ,40 ; lá , v i • • 1 
lo de Si Ir - U : , o ! ••,"• 
express. 

A partida <:> . •!,•; 
de Luso par:. :; i' r•-,,,! .; 

; l;--. - : 
( SÓ lie to (!• :':::>>> ;; - :1 OlU; 
e 22 a 14. 

Part ida < " v U - •. 
d a Figueira ív.\< • - . a r 
nos dias 2 3 ; : : ! .r:': : 

Partidaik , ; • • •:•( 
Coimbra : ás ".,!> s • e sr-

L. da Ss PH e c 

/ á t 

•i % 
w 

I 
» «5 

doces, fp.í; 
F L C J : 'w ' 7 , ; R Á I S 

LEITE PURO 1)Í: C-UihA | 

V e n d a d c Cinsa ^ ^ 
casa situada num ao: ia<v.í.;'C<- Mxii 
da baixa. E' de bom e .;eg«;iv: rendi-
mento . 

Nesta redacção 

I D I J N T I - X B I X O . O 
A Associação ut ' > t 1 

Distribuidores e 
grafo postal de < 1 1 
dinheiro sobre pe 1 <» t > t 1 1 

-

fi P S W' 

Cão perdido no
Pe2 

rabo, amarelo escuro, patas brancas 
e metade do focinho t ambém. Dá pelo 
nome de Toy. Al viçaras a quem o 
ent regar na rua do Visconde da Luz, 
n." 77 —COIMBRA. 

1 1 0 0 0 : 0 0 0 reis 
Empres ta -se por letras no praso 

dum ano a boas firmas. Juros convi-
niente. 

Carta a esta redacção a I I . R. 

•õmpieio 
para criadas 

e pessoas euosas, | 
•IIIKilKSííKmWiWBU^ 

Acaba de sau á iuz 

V r i i n o r o s o II» r . 

O B I E I 
i-H i 

POR 
Wicente Blasco Í ^ H Í K ' 

TRADUÇÃO Di' 

F e r r e i r a S l a r f U ^ 

Um volume de 260 pag;; r , 
mente impresso em magn. tvo { M - I Í Í 
couché ínglez, i lustrado cc i . "íi i. i->-
gravuras e desenhos e uma .JO'!-;,! 
capa a cores. 

Preço, 7 0 0 re is 
Para a província franco de ; <M. 

contra-remessa em estampilhas <:v -
reis ou vale de correio. 

A' venda na 

A ^DITORA LI1IITAD1 

60, Largo Conde Barão, 50 

LISBOA 
e em todas as l ivrarias 

( f o l l c g i o M o n d e g o ) 
Empreg «das caixas 

Admitem-se meninas para es tes lo-
gares . 

Grandes Armazéns do Chiado, 
nesta cidade. 

Novidades literárias 
José Agostinho, o g rande e fecundo 

escri tor , acaba de publicar os seguin-
tes l ivr inhos: 

A Escola sem Deus, preço, 50 réis . 
O Trabalho sem Deus, p r e ç o , 50 

ré is . 
Existencia de Deus ( E r r o s de 

Haekel), preço, 100 réis . ! 
Livraria Por tuense de Lopes & C. a , 1 

119, rua do Almada, 123 — P O R T O . 

Emprego de pequeno capital 
Venda de propriedade 

Yende-se uma proximo de Coimbra 
que se compõe de casa de habitação, ; 
casa para alambiques, palheiros e cur- i 
raes para g a d o : terra de semeadura j 
com videiras e varias arvores de fruto, 
dois poços t etc. 

Para mais esclarecimentos, dirigir 
á .Gonstructora Coimbra. 

i M a i i o d e e s t u d o s : — M u n i r o s alnrtmos d e conhecimen-
tos práticos immediatamente uti l isaveis; iniciá-los nas diversas fun-
cções de empregados do commercio, industria e banco, supprimin-
do-lbes a pratica nas casas commerciaes ; formar compradores , 
vendedores , expedidores , caixeiros, guarda-livros, contabilistas, 
s tenographos , dactylographos, adminis t radores e chefes de casa. 

Lingua franceza, ingleza e alemã, 
tendo por base a conversação 

Cursos diurnos e nocturnos de contabilidade, esc r ip turação 
mercantil e cal iyraphia 

INiTltUCÇlO P I I I 3 1 . 4 M SECU.IDAltll 

S E X I O Hf' 33 b / 1 1 XnT X 3S] O 

l.° e 2.° g rau : l inguas, sc ienc ias e lotras, lavores, musica, 
desenho, pintura, commercio e economia domest ica 

P. DA INQUISIÇÃO 

0 director xim m a mmnu 



GAZETA1DE COIMBRA, de 15 <le J u n h o de 1913 

j^r: 

\VK-\l 

1 T i p o g r a f i a d a 
GAZETA DE CDIMãRA 
Paiteo da Inquisição, 27 

Telefone n.° 3 5 1 

COIMBRA 

E n c a r r e g a - s e d a com-
posição e i m p r e s s ã o de 
jo rna i s , r ev i s t a s , bilhe-
t e s de visi ta , f a c t u r a s , 
m e m o r a n d u n s , ró tu los 
p a r a f a r m a c i a , m a p a s , 
livros e todos os m a i s 
t r aba lhos t ipográf icos . 

• ' 

IMPRESSÕES A GORES 

AZULEJOS 
D A 

UMlCk DE SACAVÉM 
Cs yzlhoits azulejos â veada pela su-

perioridade de fabrico, ótimo efeito 
e incomparável resistencia. 

Os azulejos lisos brancos, q u e t e e m 
a Côr completamente egual, sem a mais 
insignificante diferença de tom, o que 
é impossível encontrar mesmo no azu-
lejo liso branco es t rangeiro de melbor 
procedencia. 

Lindos padrões pa ra f rontar ias , 
vestíbulos, casas de banho, cozinhas, 

Luiz; Manuel da Costa Dias 

§ua da (Sofia, 69 a 83 
T o r r e f a ç ã o e m o a g e m d e c a f é , a v a p o r , aso p r o p s v 3 o 

e s í a f o e i e c l n e a i i o , á v i s t a d o f f r e g ç u e K 

Única casa no genero em Coimbra 

Torre fação pelo sysleoia llenncmanii & (La "Eureka, , 
Recomenda-se ao consumidor que 

prefira s empre o café tor rado por este 
systema, pois devido ao arrefecimento 
nstantaneo,, resul ta ser mais forte, 

aromatico e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado, ou moído em pacotes e lalas de 
1000, 500 e 250 gramas, para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos srs. revendedores 

etc. , etc. 
A PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Em vista da grande procura que 
tem tido o nosso anzulejo liso branco, 
a produção será imedia tamente eleva-
da ao máximo para servir os nossos 
f regueses , quer de Lisboa, quer de 
todo o País, com a maxima pront idão. 

$ão comprem azulejos sem primeiro 
examinar os da fabrica de (Sacavém. 

GILMAN & C.™ 
PROPRIETÁRIO DA FABRICA 

ESCRITORIO: — Rua da P ra t a , 130 
Lisboa 

Trespassa-se unia 
mercearia na alta 

Trata-se com José Fer re i ra Salva-
dor, rua de S. João n . 0 ' 40 e 42 . 

Coimbra. 
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Armazém de generos alimentícios 
L O U Ç A S , V I D U O S M C 3 S 1 S T A 1 & 

Vistiem a Casa Colonial e verão as van tagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de pr imeira qual idade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do Bónus Co-
nimbricense como br inde . 
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D c ^ c C A P I T A L - 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
Fundo de reserva . 512:811^241 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
deDepositos 98:883^570 

Total 6 i i : 6 9 4 # 8 i l 
FUNDADA EM I © 3 9 

S é d e e i n L i i b o u 

Correspondente em Coimbra: 

Basilio feròr d'Ánàraie, successsr 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 ^ 1 4 5 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos maritimos. 

a . 

J L . i n o & C. 
35, Rua do ( a is do Tojo, 35 

a 

Madeiras e outros materiais de construção 

OLEO F U R O D E F N i A D O 
D E BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOIO P. k. FERIiEIÍU 
R u a dos Bacalhoeiros 

LISBOA 
Este oleo, o mais p u r o no seu ge-

ne ro , recebido d i rec tamente da T e r -
ra Nova e de marca r eg i s t ada , ó ven-
dido em g a r r a f a s de meio l i t ro, oita-
vo, capsu las e avulso, aos p reços de 
Lisboa . 

Descontos convidativos p a r a pha r -
mac ias e d roga r i a s . 

Deposi to em C o i m b r a : 

Antonio Fernandes & Filho 
RUA do Corvo 

9 • O • • • 

Os s e n h o r e s p ropr i e t á r io s e c o n s t r u t o r e s d a s provin-
d a s podem dir ig i r -se d i r e c t a m e n t e a e s t a an t iga e a c r e d i t a d a 
c a s a p a r a adqu i r i r com v a n t a g e n s tudo o que p r e c i s a r e m 
d e n t r e o s s e g u i n t e s : 
Madeiras de todas as qualidades 

para construção e para mar-
cenaria . 

Soalhos, forros , molduras e ou-
t ras madei ras aplainadas e 
prontas a p r ega r 

Por tas , janelas , venezianas, cai-
xilhos e guarnecimentos . 

Vigas, vigotas e barro tes de to-
das as d imensões . 

Ripas, fasquiados, varas e arcos 
de castanho. 

Telha marselheza, tijolos e tijo-
leiras. 

Tubos de g rés , de bar ro , de 
fe r ro e de chumbo. 

Ladrilhos nacionais e estrangei-
ros, super ior qual idade. 

Imitações de azulejos em zinco 
e em car tão. 

Cimento Port land (ga ran t ido ) e 
Pozzolana dos Açores. 

Material e pintura contra a hu-
midade de pa redes . 

Banheiras esmaltadas , lavatorios 
e re t re tes inodoros 

Urinoes sem agua, inodoros. 
Ornatos em car ton-pier re para 

substui r o es tuque . 

I fcvCézaegfère dLe ZLâsTooa, 
É a reunião de todas os artigos necessários a uma habita-

ção desde a mobilia até ao mais insignificante utensílio dum 
ménage. Estes artigos são solidos e bons e devem ser pedidos a 
J. LINO & C.a — R.* do Cais do Tojo, 35 (ao Conde Barâo)> 

E n d e r e ç o t e l e g r á f i c o : «IOTALIXO — Lisboa 

Fabricação mecanica de parafusos 

ENPREZ4 PROGRESSO I M H I A L 
R. das Fontainhas, 27 e 29 — ALCANTARA 

L I S B O A 
Fabrica toda a espec ie de pa ra fusos , 

porcas , ani lhas , r eb i t es , p a r a -
fusos p a r a caixilhos e can ta r i a , ditos com ros-
ca p a r a m a d e i r a , c rampons , p a r a f u s o s de éclis-
se e ou t ros acessor ios de ma te r i a l p a r a cami-
nhos de f e r ro , g r a m p o s p a r a cobe r tu ra s meta-
l icas, f ive las p a r a fa rdos de cort iça, p a r a f u s o s 
p a r a debu lhado ra s e p a r a c h a r r u a s , supor tes 
p a r a l inhas te legráf icas , e tc . , e tc . 

Salisfaz-se de pronto qualquer cuco* 
menda, por haver sempre em depósito 

| grande quant idade dos art igos a c i m a 
mencionados . 

E N V I A M - S E C A T A L O G O S 

Padaria Popular 
Antiga p a d a r i a do s r . Inácio S i r a n d » 

12, féargo da sitia, 12 
COSSSIT'*.%. 

Telefone n.° 374 

Maimel Rodrigues da Bela 
Irmão, proprietários desta 

acreditada e antiga padaria, 
previnem o publico e os seus 
estimados freguezes de que 
no iniuito de bem os servir 
téem na sua padaria pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d"agua hespanhol, para 
todos.os preços. 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

0 es tabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o dese ja rem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente , de manhã , 
das 6 horas ao meio dia, e 
de t a rde das 8 em deante . 

1 
itMi 

'mm M:<j is ~m m. ,/m. 
Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chlo-

rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, uo período eaiamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em C o i m b r a : 

Fernandes de Azevedo é C.a 

8 «ií? Halo e I®r«ça. dn iScpnhSIca 

C A S Q U I N A R I A L 1 S B 0 M 
. Teixeira 

Piano Vertical 
Compra-se , e paga-se pelo seu 

jus to valôr . 

Bicicíèla em estado de nova 
Yende-se por 28$000 réis, com 

todos os acessorios. 
R. da Manutenção Militar, n.° 9-11, 

COIMBRA. 

TE NDFD^MÃDÊ ira 
Julio Maria Ferreira, de S. João 

do Campo, tem para vender grande 
porção de madeira de choupo, em vi-
gas, pranchas e barrotes. 

T a m b é m tem à venda madei ras de 
pinho. 

Piano vertical «GAlEAll» 
Com pouco uso. Yende-se em con-

ta. 
Papelaria Académica—Godinho de 

Matos, Coimbra. 

COMERCIO 
Trespassa-se em Soure uma boa 

casa de fazendas, mercearia e fer-
ragens. 

Está bem situada e afreguesada. 
Renda barata e pelo tempo que se 
combinar : não tem grande existencia 
atualmente. 

Carta a Francisco Carlos Faria 
S O K J H I Í : . 

Arrendamento Arrenda-se, 
de 24 de Ju-
nho em dean-

te, um armasem bastante espaçoso, 
sito na rua do Almoxarife. Trata-se 
na rua Eduardo Coelho, 112. 

(Analises de (Azeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

de te rminar com exatidão a acidez do 
azeite. 

0 mais portáti l , mais s imples o 
mais economico. 
P r e ç o completo, 8jj500 

João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

Adubos completos 
Para todas as cul turas , da casa HE-

ROLD & C . a 

João Vieira da Silva Lima — COIMBRA 

TRIPA 
Depos i to da c a ? a A n j o s & C. 4 

d o â o Vie ira da Si lva Lima 

. / a n t i » í t . 

Travessa da Hor ía (a Jesus), St, 23 e £5, L I S B O A 

Enca r rega - se de todos os t rabalhos , como f r i sos p a r a c a r r u a g e n s , l an-
t e r n a p a r a automoveis e c a r r u a g e n s , i r r a d i a d o r e s , f e r r a g e n s p a r a parbo-

risse stores. 
Curvam-se v idros p a r a l a n t e r n a s , em todos os fei t ios. 
Cobrem-se f e r r a g e n s com casqu inha de p r a t a , me ta l b r a n c o ou la tão . 
Lapidagera de v idros p a r a l an t e rnas . 
F o r r a m - s e carrosseries em todos os modêlos com chapa dc f e r ro . 

Companhia de seguros TAGIS 
Séde em L 1 S B 0 4 — f l u a do Commercio, 56 

IFTT1SÍ D ID EM 1877 

Fundo de r e s e r v a . . . 
i ndemenisações p a g a s . 

2 3 5 : 0 0 0 v -í 
1 . 241 :8 !^ , 1 

L O T E R I A DE L ISBOA 
Bilhetes e f racções p a r a todas as 

loter ias , s endo esta casa a que tem 
v e n d i d o p r é m i o s m a i s l iu 
por tantes . 

Pos taes i l l u s t r ados—encon t r am-se 
sempre as me lho res novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Fer re i ra Borges . — Coimbra. 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabr ie l e Mello, 

ant igo solici tador enca r t ado nes ta co-
m a r c a , voltou, depois de u m a ausên-
cia de 10 annos , nou t ros serviços pú-
blicos a exerce r a sua i n d u s t r i a . 

E n c a r r e g a - s e de t r a t a r de todos 
os serviços judic iaes e pendenc ia s de 
todas as repar t i ções publ icas , admi-
n i s t r ação de bens , c o m p r a e venda 
de p r o p r i e d a d e e p a p e i s de credi to , 
e tc . 

Escriptorio — Rua da Sophia, 54. 
-COIMBRA» 

Effectua s e g u r o s t e r r e s t r e s sobre p réd ios , mobil ias , e s t abe l ec i a "i <o-
fabr icas . Seguros agrícolas . 

Cor re sponden te em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
I P l â t p . Q)<D BDliíUí*21i na(D - M 
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m $oenças dos ouvidos ^^E— 

tM] (fossas nasaes 
— — e (garganta 
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i§oenças do estomago ==-.-. 
hei intestinos e fèeraes n? , 

finalizes: 

<§uco gástrico, £èzes e fáriate 

(MANUEL glAB 
Médicos e s p e c i a l i s t a s com p ra t i c a nos Hospi ta is de P a n e 

Consultas, todos o s d i a s a t e i s , d a s 1 0 h o r a s da m a n h ã á s 4 d a t a r d e 

R u a F e r r e i r a l l o r g e s , 5 — C O I I H B R A 

TELEFONAMB 

! j «v 4< 

R I : C J Q S K 

Casa de Educação e Ensino 
Colégio para meninas, dirigido por Beatriz Julia Dias da Fe 

diplomada pela Escola Normal de Coimbra 

Instrucção primaria e secundaria 
Ensino de musica, lavores, linguas, etc., dirigido por Sophia J-:iu 

diplomada com um curso superior 
E n s i n o m i n i s t r a d o e x c l u s i v a m e n t e por senh:»vs; 

PATEO DA INQUISIÇÃO, 25 , l .° 

UUlX 

C O R O A S E F L O R E S A R T I F I C - .. <• 

- " r , . aj V 4 

P r a ç a 8 d e n a t o , O ( A n t i g o L a r g o d e S a u s i ? » ) 

'U m msL w&mm.. 
Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lhbt:^., 

que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

Ha em deposito um grande sortido de veias auto, ; 

JORGE Dft SILWEIRTMÕRAES 

ALTER DO ( M O b a i m > d e 

Palha Enfardada 
a vapor e a gado 

ftulisfazcm de pronto 
q u a l q u e r p e d i d o . 

Azeite, cerea i s •» car-
vão vegetal, á comissão. 

Manuel Martins Pimenta 

LOMBRIGA SOLHARIA 
C U R A C E R T A em 2 H O R A S com os 

GLOBULOS 
SECRETAN 

REMEDIO INFALLIVEL 

Adoptado nos Hospiiaes de Pariz. | 
P A R I S : 1 7 , R u e C a d e t ^ ^ J j 

l l . w . í V w ^ , » habilitada ensina I r O l C S S O r a bordados , fotomi-
n ia tura , coiro re-

poussé, es tanho repoussè, talha geomé-
trica e bainhas à machina. Ensina em 
sua casa ou na das discípulas. 

Dirigir á rua de Salvador n.° 34 2.° 
ás iniciais M. B. 

Vende-se u m a de constrii 
de rna , bem situada com ga 
j a rd im pateo e quintal com 
e a rvores de f ruto . Tem apic 
electrico. 

Nesta redacção se diz. 

CAIXEIRO Adniií '>«• 
muita { 

mercearia, dá-se bom ordet <ÍA. ; 
cendo-o; F l . O a t IH» J A i " * « 

Rua da Sofia - COIMBRA 

T J , C -

S è d e — Rua da Sofia, ÍU 

Está aberta até ao dia 3 - . 
tricula para a segunda série oc •'.••Jt 
de Inglês, Francês e Esperai! . ', ii 
um curso especial para os e m ^ e j ; 
dos de comercio. 

Informações no Escriptorio sue 
das 9 ás 10 e meia da noite. 

Ajudante de cosinha 
Admite-se um no H T O T E J H I 
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N O B R A S Í L 

r g 
í- >, mm B 0 \ S E IIONS EXEMPLOS 

• iosas reg iões ; e quando 
poderosa me guiaria bem 

I 

At^im* dos meus bons amigos e 
i da Gazela da Coimbra foi 

»» • ' l i u : e lá pernianeceu ? Creio t g e 
í Í :,( .^i^ierâ nég í t ivamentè . Pois' á mim 

-':CÍ.'Í< outro tanto. Também lá 
' lc Ejíizar da vontade intima de 

a ^ e b vão de tão extraordina-
i :>w 9 ; pseendentes recursos, de 
a' in ar o seu progresso em tudo, 
p rnç ipa imen íe nas sciencias, no co-

-.k e nas indust r ias ; de embeve-
c>::r n ite o desenvolvimento das 

i is em todos os r a m o s ; de fi-
<?ar Í'> ( ctico por en t re a opulência da 
: is • e embevecido pela for-
raosw; Jua panoramas que falam á 
<fv,ag;r:??;Âf> 'intíilam e animam os 
; JS;!:ÍN •:• >:.<: -«rlistas para que produ-
• <nn f'. pr imas, geniais de grande 
In ij. a e sv-v-rK para os seus autores e 
pari1 a 

b> . ;ts Ter ra de Santa Cruz 
quando os anos não mè pesavam e o 
c»l '> da n. - dade mé poderia levar 
•Hé • ••:: :lS (':•!•• 
•o'.:, r.ii^íi >-

_>• poc ninho; agora que a neve 
<k mvlws e frios invernos me embran-

t: í;=í'! de todo e quasi me téem 
p a r , - v a u » ' coração em constante e 
r r u g ; ' s ; fíecadencia, com certeza 
lihu í-<! > ÍI r iscar-me a viagens de-

; > : • .?;»•» isentas d e riscos, 
Vi ;! , u afecto pelo Brasil não 

J . • * nwA.»6(Sipi«ti«»*inifití«•àdiuípa-
>(; s i ; cios seus grandes cida-
*ur.i., ; assim que folgo sempre 
fjn?, Si. x. .' u rece oportunidade de lêr 
e ifÀiiv ftieaná livros, de que de lá me 

- ! u d a r os seus progres-
< < com que tem conquis-

i i uiinente, sem lisonja e 
• liça nas Américas, e 
j1 'i ' > \. • i lhe dão o pr imeiro lo-

latina. 
A . ' v? : amiga e poderosa, a que 

!.>'. n-fo.: , <,:.- a de Eduardo Lemos, 

;; >! . , acter, cidadão beneme-
f< -y qae soubera no Rio de Janeiro 
tyosi;. : s u r íuíipatias de brasileiros 
& t na . impor t an te colo-
nia • ^ a b c i e ^ irí uaquela capital, que 
ist- vè igi-rú i wdil icada como as mais 
*:•!>«;<;«:.»*> c i d í - ^>•••opeias com movi-
s^orru: que assombra , 
era ^'^r^du o pruícipal para a so-

Juç3o dos «ssjjitíio» graves e difl-
Ct'i •. 

hon. ido, inteligente e cor-
: i • apreciaveis qualidades, 

ti i ' 
l 'r,i > 
J ^ 
' iih>t t 1' 
' \U {« O, 

Uíwc.ÍJH.-
SJíiil-.ar-ot 
í-:rs <•. .s:* p;;:. 
P>íi"i lt :i{> s 

Jevvf 
A 

HlOi, v.IÍHÇÍ- Í)'-> 
Mar "Oííi'"» eh 
SUCÍI^MO anu!í: 

í«Dí '.gira y «Mií 
•;ho i«-,borir'.*:'v> & 
ço* «!•• ÍH7<-r ,'!• 

I ('í'.i i'!h O 
Jfjl» r 

,10 

1 i '1 

antes de 1880 
iro se levantou 
lonico o novo 

, r tuguês de lei-
ia era membro 

>ne o desejo que 
r o Brazil, ende-

moraveis pala-

ijiio c«r. at \ucd •> i 

yiator 
Àhdn iio-e n-iij.r 

CÍ-so» y»rf«gt.»j!<í& 'uai 

.:• o tt!C-n amigo. Acom-
' I . T M O :ÍU r egressar e lá 

w - í b r g a r e amigos 
«1U-3Í -'".s soas digres-
r. ri!;:, iasma lo. 
i-.iitr 'da dc Eduardo Le-
c-i i . T<íão podia duvidar, 
u j o dispunha da saúde, 
u satisfazer ao que se 

; á." v er no Rio o fe-
( dos.seus esfòr-

i - ^ e r c j 0 ) e m q u e 

i adas as mais 
-í leiras e portu-

esses esforços 
Europa com a 

miarem aos an-
onsiderados e 

í5ÊÍrrt Acerca 
; oa no Rio de Ja-

] Í ÍÍG) e do respei-

to que lhes merecera Eduardo Lemos» 
ouvirão em unisono e com profunda 
saudade : 

—iPerdemps um 
por tuguês e leal companhei ro , que 
nos era muito dedicado e mui util . E 
falavam verdade. Observe-se t ambém 
que Eduardo Lemos era modesto e in-
diferente a qualquer bajulação que lhe 
causava tédio. 

Ouviriam ma i s : 
— Portugal precisava muito de ter 

filhos como foi aqui ent re nós a ani-
mar-nos e a cooperar em coisas gran-
des e úteis para nós e pa ra o Brasil! 

Quem teve paciência de ler as li-
nhas acima pensaria que eu pretendia 
lançar o esboço da biografia de um 
patriota e hotnem bom para figurar 
nela, porém fará juizo er roneo. Consi-
derem-se como incidente que de cer to 
modo me agradou porque dei gra to re-
lêvo á nobre figura de um amigo, que 
se par t iu , deixando-me para sempre a 
consoladora impressão de que ele me 
tratava com sinceridade e f ranqueza, 
sem mascara , nos dias em que me 
honrou com agradavel e obrigatoria 
convivência em Lisboa e depois na sua 
correspondência de fóra. 

O meu intuito agora é voltar ao 
Brasil, não para t ra tar da sua situação 
atual, que julgo na mais desafogada 
prosper idade, mas deixar alguns tra-
ços da vida bri lhante de um brasilei-
ro^ que, da exij>ttsu0ía~ 
nos pr imeiros anos, se elevou á altura 
que se viu bem na sociedade sua con-
temporânea e contr ibuiu, por sem du-
vida, para que se consumasse e forta-
lecesse a independencia da sua patr ia . 

I I 
Quem ler a historia do Brasil de-

pois da sua independencia no longo 
periodo, que vem de 1830 a 1838, 
desenvolvendo-se em interessantes e 
comoventes scenas politicas, mais ou 
menos vigorosas de não poucas san-
grentas a manchar as paginas da nova 
nação pondo em risco de desunião as 
províncias (hoje Estados), abalando nos 
alicerces a sua integridade, encontra-
rá uma figura de elevado relêvo, no-
tabilissima, a quem os escr i tores , his-
toriadores e biógrafos brasileiros, de-
nominaram em t recho de viril patrio-
tismo auma das glorias mais puras e 
dignas» da America do Sul. E foi, 
como se verá . 

No meio das comoções que iam 
acorrendo ent re o es t rondear for te dos 
motins, sedições e insubordinações nas 
r u a s e nos quar té is , que agitavam 
gravemente a lgumas províncias, pro-
longando-se sem que fossem subjuga-
das ou r ep r imidas ; no circulo de in-
tr igas que aper tavam a vida insupor-
tável no Rio de Janeiro, não poderia 
ficar tranquilo e insensível Evaris to 
Ferre i ra da Veiga, que assim se cha-
mava o eminente brasileiro de quem 
darei resumidas indicações biograficas. 
O quadro que se desenrolava á sua 
vista era para a ter ror i sar e desalentar 
os mais animosos. Seria mister desar-
mar os desordeiros , aniquilar os intri-
gantes, t i rar a mascara aos hipócritas, 
animar os t imoratos, p remiar os bene-
meritos, e rguer emflrn a joven nação 
do seu abatimento. 

Não havia quem a guiasse bem, 
salvaguardasse a ordem, fizesse res-
peitar e cumpri r as leis, a puzesse 
resguardada dos insultos dos estran-
geiros. Os que pretendiam fazê-lo en-
contravam na f rente forças es t ranhas 
que tudo entorpeciam. Assim sucedeu 
com os irmãos Andradas , um dos 
quais, o José Bonifacio, depois de ha-
ver prestado serviços de alto valor a 

Portugal se re t i rá ra para o Brasil com 
o intuito patriotico de cooperar no re-
surg imento e na independencia da sua 
patr ia , que antevia com forças e re-
cursos poderosos para ser uma g rande 
nação, como é. José Bonifacio conse-
guira isso m a s teve de lutar com 
adversarios, que o der ro ta ram, com 
inkni4cs:<jpe.4' malçii«tiMt«®, oom nr 
vejosos que ó cont rar ia ram e persegui-
ram, maltívolamente lhe causaram gra-
ve dano no prestigio e na considera-
ção de que usufruía . Fel izmente, o 
Brasil soube apagar esta mancha de 
inacreditável grat idão, pelo afecto dos 
seus concidadãos que lhe consagraram 
o cognome de «patriarca da Indepen-
dencia» e er igi ram em sua honra uma 
estatua na ter ra natal (Estado de S. 
Paulo) 1 

Como que escondido ua pequena 
loja do al farrabis ta , na antiga rua dos 
Pescadores , livre do bulício da multi-
dão, o moço Evaristo que em 1821 ou 
22 entrava na mais formosa idade, 
com alguns estudos secundários e an-
cia veemente de es tudar e saber , con-
versava confiadamente com dois ou 
t rês amigos Ínt imos, de elevada posi-
ção, sobre as desgraças que parecia 
envolverem com escuridão a pa t r ia , 
desgraças que via aumentar nos des-
equilíbrios políticos que a afundar iam 
por sem duvida, e descobria o que no 
intimo se lhe afigurava conveniente 
pa ra a salvar de maior catastrofe. 

Era tão acertado o que Evaristo 
discreteava, que os amigos saiam da 
logita admirados do são critério do 
mancebo, a quem começavam a consi-

. da ra r prIq «r i^fafà t^r t fgfeff - iTi T 
daquela*róda limitada rifo se' fartdvam 
de o gabar . Se cbegavam estes elogios 
aos ouvidos do novel alfarrabista pouca 
influencia tinham na sua existencia e 
na sua modést ia . Não o envaideciam. 

I I I 
Uma das pessoas mais cultas, que 

f requentavam a lojita do Evaristo e 
com este se ligava em negociações li-
terárias , e ra José Francisco Sigand 
que, pelo que pude aver iguar , con-
cluirá com distinção o curso de medi-
cina na respectiva academia do Rio de 
Janeiro e depois se tornou saliente no 
desempenho de varias comissões scien-
lificas. 

Sigand dedicara-se com fervor aos 
estudos de botanica, da higiene publi-
ca, da geografia, das doenças da infan-
da e em certa ocasião lançara-se a 
consolidar os alicerces de um instituto 
para abrigo e ensino de creanças cé-
gas, cuja inauguração se efectuou so-
lenemente no dia 16 de se tembro de 
1854 no mor ro da Saudade nas me-
lhores condições para o fim a que se 
destinava sob a vigilancia e direcção 
do benemeri to medico. 

E' de p r e s u m i r que Evaristo lu-
crasse na int imidade com o d r . Sigand 
porque o vejo em 1827 associado com 
ele para a publicação de um periodico 
politico e l i terário sob o titulo suges-
tivo de Aurora fluminense, que durou 
até 1836. O dr . Sigand só poude acom-
panhar o seu amigo até 1828, pois 
desta época em deante a direcção e 
redacção da folha ficou en t regue a 
Evaristo, que se desempenhou de tal 
encargo como se tivera longo tirocínio 
na vida periodist ica, lutando com as 
dificuldades com que t ra tavam de o 
considerar e fazendo uma propaganda 
de verdadei ro e sincero patr iota. 

Abre o Pantheon fluminense, publi-
cado enl 1880 pelo sr . Levy Santos, 
e a pagina 283 , t ra tando da gloriosa 
biografia de Evaristo Fer re i ra da Vei-
ga , leio o s e g u i n t e : 

«Evaristo, o modesto livreiro, sen-
tindo pulsar em seu coração o amor 
da patr ia , identificando-se com os so-
f r imentos de seus concidadãos, iem-
brou-se de que somente pela impren-
sa , podem ser contados os desvar ios 

dos governos. Tornou-se, pois, jorna-
lista. Aurora fluminense foi o nome 
desse orgão, ao qual estava destinada 
a mais gloriosa existencia. Daí em 
deante todos os clamores da nação 
aehavam éco e conselho na frase elo-
quente de Evaristo no seu patriotico 

j 0 ^ ! » - K ! » - ^ 
Este penoa ico viv®u apenas 8 anos, 

mas a sua propaganda veril foi conve-
nientíssima aos in teresses do Brasil e 
afastou males gravíssimos combatendo 
e r ros da administração publica. Os 
seus escri tos eram lidos com anciedade 
e c rearam popularidade e divulgação 
á folha como nunca se viu na imprensa ' 
brasi leira. 

No «catalogo da exposição da His-
toria do Brasil» mandado organisar 
pela direcção da biblioteca nacional do 
Rio de Janeiro em 1881, e que cons-
titue o volume IX (1881-1882) dos 
Annaes da mesma biblioteca, a pagina 
3 6 7 r e g i s t a a Aurora fluminense c o m 
esta s imples mais plausível n o t a : 

«Colecção preciosa para a historia 
do tempo» 

O grande erro, que agravara a si-
tuação no Rio de Janeiro, fôra aliciar 
e manda r vir para o policiamento da 
capital t ropa alemã e irlandêsa, que 
obrigava os brasi leiros a pensar qiíe 
eles nem e r a m amigos da patria nem 
sabiam manter a ordem. Esses estran-
geiros, mercenár ios , procuravam des-
ordens ent re o povo, que maltratavam 
por tal modo que um dia os tumultos 
nas ruas com eles deram 172 mortos 
ent re nacionais e e s t r ange i ros ! O po-
vo estava exasperado. Evaristo açu-

ríl̂  " d^ggíjri11 "CiaatCíJ 
sem se a c o b p ^ a r . Ef tava com efeito 
ganha «a sua popularidade, que o levou 
á camara d a s deputados, onde brilhou 
pela sua palavra quente , afastando-se 
cu idadosamente dos gabinetes dos mi-
nistros, os quais podia guiar com seus 
conselhos, m a s aos quais não pediu 
nem recebeu. ' favores de especie algu-
ma para seu proveito. Figura modelar I 

Evaristo Fe r r e i r a da Veiga f inou-se 
no Rio de Janéírti,) carregado de ser-
viços e desgostos^ a 12 de Maio de 
1837, com 38 anos de idade apenas. 
O s r . d r . Teixeira de Melct, no tomo 
8 . ° d a s s u a s Ephemerides Nacionaes; 
a pag. 303, reproduzidas , emendadas 
e a c r e s c e n t a d a s , da Gazeta de Noticias, 
onde tinham sido pr imeiramente pu-
blicadas, e s c r e v e u : 

«Este livreiro obscuro, que se tor-
nou depois, pela força da vocação, da 
vontade e dos acontecimentos, um 
grande patr iota, chegando a exercer 
a maior preponderância nos destinos 
da patr ia , nos difíceis tempos da sua 
reorganisação politica, nascera no Rio 
de Janeiro a 8 de Outubro de 1799. . . 

«Tipo de bom senso, de patr iot ismo 
des in teressado e dotado de verdadei-
ras vir tudes civicas, — «encarnação de 
uma época notável da nossa vida po-
litica, diz o sr . barão de Homem de 
Melo, esse nome simboiisa a par te 
mais bri lhante e mais nobre da historia 
da democracia no Brasil.» Não se pode 
dizer mais de um homem politico.» 

Evar is to Fer re i ra da Veiga foi tam-
bém poeta. Seu tio, o s r . d r . Luis 
Francisco da Veiga, coligou alguns 
versos passados anos e publicou-os em 
um volume. 

No Muséu Universal, s e m a n a r i o 
publicado no Rio de Janeiro de 1837 
a 1841, vem incertos os úl t imos ver-
sos de Evaristo da Veiga, o g rande 
patriota, compostos quando tratava de 
res tabelecer-se de grave doença na 
vila da Campanha (Minas Gerais), sob 
o titulo «Despedidas». Lê-se ali esta 
q u a d r a : 

Nem politicas tormentas, 
Nem a intriga e sous furores, 
Vieram aqui turbar-we 
Da paz candida os favores. 

Lisboa, ÍSÍ2. 
B R I T O A R A N H A . 

Teatro em Coimbra 
T L X - ' 

Ha trinta ® tantos anos existiam 
em Coimbra diversas sociedades dra-
máticas- d o a d o r e s . Dalgumas nos 
lembramos e ^ a J ^ j d g Ç e 

i t í i ^ p g - W e r r é u w a -
triuhp no 2 . a andar do prédio da .rua. 
da Moeda, onde o sr . David Pereira 
Gonçalves tem o seu estabelecimento. 

Esse teat ro durou alguns auos e 
alguns anos dnrou também essa . so - -
ciedade, que teve por ensaiador Ja-
cinto Moura Tavares , pai do sr , dr . 
Ismael de Monra Tavares. 

A esse teatro foram represen ta r 
varias sociedades particulares d 'ama-
dores , ent re elas uma de que faziam 
parte Adelino Veiga, Portugal , Anto-
nio de Paula e ; Silva, Albino Brandão, 
Carlos d 'Almeida, etc. 

Este ultimo escreveu então o Bei 
Ló Lo',, .que essa sociedade foi repre-
sentar pela primeira vez no Teatro 
D. Luís, na noite de 1 de Janeiro 
de 1875. Cremos ter sido esta a pri-
meira opereta posta em scena em Coim-
bra e foi ela que levou Portugal , então 
estudante do Licêu, a seguir a vida 
do teatro. 

Uma noite em que essa opereta 
se represen tava , apareceu no teatro, 
quasi á hora de principiar o espectá-
culo, um individuo desconhecido a so-
licitar; com muito empenho bilhete de 
admissão no teatro, onde só entravam 
assinantes e suas famílias. Esse indi-
viduo oferecia dinheiro pelo bilhete, 
fosse qual fosse a quantia que se es-
tipulasse, não querendo revelar quem 
e ra . . 

Concedeu-se-lhe a en t rada que tão 
instantemente pedia. Assim que ter-
minou a representação da opereta , 
esse mesmo individuo dirigiu-se ao 

ft, procurando.;q .Poitíi^gl p.rè-
- • -- OTf ^íStfi-. 

dade, do Porto, com' o ordenado de 
40)|000 réis mensais , Portugal f icou 
de dar a resposta , e, passados dias, 
resolvida a dificuldade da recusa do 
pai, que não queria que o filho se-
guisse a vida d 'ác |or , aceitou, indo 
para o Porto, para o Teatro da Trin-
dade, que desapareceu com um incên-
d io ." ' 

Por tugal , muito querido do publico 
portuense e sempre muito aplaudido 
pela sua excelente voz de tenor, pas-
sou para o Teatro Baquet , onde se 
fez emprezario. Algumas vezes veio 
a Coimbra com boas companhias de 
que era director. 

Portugal passou depois para o 
Teatro da Tr indade de Lisboa, indo 
mor re r no Pará , repent inamente . Fa-
zia então par te duma companhia de 
que era director Sousa Bastos. 

Quem escreve estas linhas con-
serva uma carta desse infeliz artista 
em que ele lhe faz as suas despedidas 
pela sua ida para o Brasil, t ranspa-
recendo claramente nessa carta a ideia 
de que por lá ficaria arrebatado pela 
morte . 

Este present imento teve-o sempre 
desde que tomou o compromisso de 
ir ao Brasil e tanto assim que o seu 
pr imeiro cuidado foi fazer o seguro 
de vida de 3 contos de réis , .que foi 
a herança que deixou a sua familia. 

Uma coincidência fatídica se deu 
no dia do seu embarque . Ao sair de 
casa, com os olhos rasos de lagr imas 
pela saudade que lhe deixavam a es-
posa e os filhos, foi de encontro a 
um galego que t ransportava um cai-
xão f ú n e b r e ! 

Este facto mais lhe fez ar re igar 
no espirito a ideia de que não voltaria 
a Por tuga l . 

E assim aconteceu. 
A s o c i e d a d e União d'Artistas p a s 

sou do Teat ro da rua da Moeda para 
o Teatro D. Luís e ali deu grande 
numero de reci tas . E' a sociedade 
dramática que temos conhecido em 
Coimbra com mais longa existencia. 

O teatr inho da rua da Moeda, esse 
teve muitas noites de festa . 

Recorda-nos termos visto ali re-
p resen ta r o Escravo, Jaime Victor, 
então aluno do Licêu de Coimbra e 
hoje escritor, poeta e jornalista dis-
tinto. 

Bons tempos que l embram mas 
que não voltam I 

Casas de habitação 
Ouvimos queixar muita gente do 

aumento de preço das rendas de ca-
sas de habitação, este ano, e da falta 

de prédios de rendas iní ' 
60$000 réis . 

E' preciso es tudar os :neios 
atender a esta falta, e isso n:;s 
atribuições dos s r s . p r o p r i ^ v ; . -. e 
capitalistas que não devem só r i , ; . 
construir prédios grandes pa re 
rica. L e m b r e m ^ e _ta :mbem H 

--servir õs ' remediados! facní ta t^o foes 
habitações higiénicas por preço» rasc-r: 
veis. ' ' ' 

Dizem que o sr . Martins, qne p.in-
jectava mandar construir 18 pre-- »\> 
de pequenas rendas na Ladei 
Seminário, está bas tan te desani n0 

em virtude de lhe fazerem exige.ÍC;.:-Í 
tais e ' ão f requentes , que elé com-
preende ser melhor desistir da sua 
tentativa. ' 

Lémbramos á Camara que pro-
cure resolver estas dificuldades e to-
das as mais que apareçam e que pos-
sam obstar á construção de prédios 
de pequenas rendas . 

' Ainda que ténhám defeitos, sem-
p r e serão bem melhores do que essas 
espeluncas sem ã r , sem luz e cheias 
de humidade, habitadas por numero-
sás famílias em estreitas ' e tor tuosas 
ruas do bairro baixo. 

I m p r e n s a da Univers idade 
Tenta-se fazer a demolição de de-

pendências da Imprensa da Universi-
dade para continuarem as obras de 
restauração do claustro da Sé Velha. 

• 'Adiamos bem que se conclua esta 
obra, mas deve atender-se ás necessi-
dades do referido estabelecimento do 
Estado, onde não falta trabalho e 
donde se sustentam umas cincoenta 
famílias. 

Principiaram ha muito tempo as 
obras para a construção de mais um 
andar , mas ha aiêses que estes tra-

b a l h o s paral izaram. 
qp ̂ r r ido ̂ ejaovo 

boatos de que se pensa acabar com a 
Imprensa da Universidade. 

E- p rec i so , es tar prevenido para 
não se levar por deante semilhante 
ideia. 

Basta de m a i s re formas que afe-
ctem profundamente os interesses de 
Coimbra. 

Ainda ha poucos dias o sr . Alpoim, 
em carta para O Primeiro de Janeiro, 
estranhava que os governos tanto 
tenham feito em prejuiso desta t e r ra , 
sem protestos nem reclamações dos 
seus habitantes, que téem direitos 
adquiridos, antes pelo contrario dan-
do-se por satisfeita Coimbra com as 
tais promessas das compensações, que 
nunca chegam. 

Tem toda a rasão os que assim 
comentam os factos. 

Só quem é cego ou quer pa rece r 
que o é, não compreende que a nossa 
Coimbra cedeu a out ras o extraordi-
nário desenvolvimento que ia tendo. 

As m o d a s 
Falemos de modas para h o m e n s : 
O jaquetão está sendo usado em 

todos os ac tos : j an t a re s de festa, soi-
rèes, funerais , _etc. 

A sobrecasaca, este verão, está 
posta de p a r t e . O f raque usa-se pouco 
e a casaca só em casos muito ext raor-
dinários da mais fina etiqueta. 

O f raque é comprido, com os re-
buços um pouco longos fechando com 
dois botões. 

O jaquetão é mais curto do que 
se tem usado, sem abertura a t raz , 
com dois botões e não muito decotado. 
As gravatas cur tas ; a calça bastante lar-
ga e direita Com um só vinco e cur ta . 

O colete é semilhante ao que se 
usa agora , com uma só ordem de bo-
tões e não muito decotado. 

O chapéu alto vai perdendo muito 
de moda, e só se usa, como a casaca, 
em casos extraordinár ios de etiqueta. 

O sobretudo que se usa tem a 
forma de sobrecasaca atraz, mais 
cur to do que se tem usado. 

A moda aconselha os chapéus ca-
noliers de palha semi-grossa e cha-
péus moles cinzentos e aveludados. 

Os americanos querem pe rde r o 
uso do chapéu e andar em cabelo de 
verão, mas os paris ienses não se con-
formam. 

Sé nos é dado mete r foice nesta 
ceára , também achamos desnecessár io 
o chapéu no tempo de muita calma. 

São mais usados os colarinhos vol-
tados do que direitos. 

Muitos elegantes, americanos usam 
descalçar as luvas quando ent ram em 
qualquer salão ou casa de cerimonia, 
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Novo ministério 
;tá cons*i!iódo nove 

Icw-ia tio sr. 
i!)inis'èiio, 

sol' a presidencia do sr. dr. Duarte 
Leito. 

K" minisl . : to do concentração par-
tidária, e dek fazes.! parte trOs demo-
cráticos, <>.* 5is. os -> Cone ia -oe Le-
(tios r justiça, Correia Ix •! na 
g tep-á, •< C<. • < eira « \ l buque rquc aas 
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Os «cios - -

> terrível alço-" . 
pvoieurs . io a.»s ?>.iín0 

bnliiaiiio ldaí-j escolar 
portaiites efeitos soci^i i: 

A rSvíTí-
nr-i i• i!ií• 
. , n r f-u-

a' h,: 
depois '! 

j a r to ' .A<i t^uu í u a d a d o urna « S o l -
veres. d o patriotismo que a todos se 
impõe 'i ca:!a vez mais, 

;I';Ín,to no nov gabinete dois rai-
liisifbs que vão c to rce r pela primeira 
vez essa !Tu> alia i<obre missuo e que 
,sUo- bem conhecidos .mi Coimbra, onde 
re^idiniá) dur;»nte o uitos anos e ;nde 
r o n q u i s t r a m grand( ««símíi'^ •> aj»!-
go-v S>o os -r", if;s. Fernand* Co&ía 
e A:r'-;i'i .ia Cosi;» F e r e i r a , ?mbos 
homens d«: i : i t j i i rõut : a o vjiyr", ou-
Micaooà quo -juaca t iveram outras 
ideias. 

,-í !!!• quíreriKC: s cio partido 
elc.s ,vp-sHei''."i^ novo 

peie, atirmamos tadfe » nossa simpatia 
por unis i-oni'M!s .>en»,i«do o mai» 
í a i c e n sl-ííc;..' ^ies usir.em Uo'si 
o me! !ior c,.í.í sf-r 
víçoí n.» .;:•' :;í,ÍC'Í"- -b&se ú-> efep/M-oso 
t av.: 

lo, : -g í j q i ^ 
r^vmeiUHi. buo:? 

•. . ^ k . - ' t f u i ':(««.•> yrel3iiá"«)à í 
h r. •••eido qu!J " c e ( i ! U ( ' o s^ntpr1? 
que Mil' .nen-iHa, jiãú s-.>iicitaudo mais 
tio que foi f >.;eaveí qne peça. uc»r-v 

aqp.?iet; rtuis I.cuví.JS t»tve?. eia possa 
ror . tyr ccíiíív dc a i -n^le- io para a 
íu-sia ijvifVsa d" : seus inter^sses-

Oxalá q'i<í assim acontece. 

"'!! L-sboa, 
Protectoi , u J í n n f l T s ^ 
que f o i muito p n - ' ' ^ ; ^ , 
por varias colectividades 
do Bem. ]•? * , íiaitec í 'a ta a obr;, do 
ilustre professor , ofereccado aos sens 
ale dos ,'ivriíS e coímc<;:Õ 'S íU ll< v-sto do 1 
T i m : acaba de levar eíe;t- n;r>3 - r m I 
- •••ú-, r ; ap. . «ivei m a b j 
íLí Gerií. na qíM. «., •.;::« "" ; 

Câ ds ÍHO a iuros d-;$ es coió? olí-nafs 
:!e S. .'o?(> de Caindo o s. 
os r-:-í>|>ôoi ivos pr.>f3>.-ort^, mt-Ua? se-
nhoras e Cávallieír )í. 

D-tpois dc» uma pe ineoa prv !ecçiio 
de ;;g,-ic!ili!i,,a ím p b i í ; n a t r n s a . o? 
alunos cantaram r. 
r i i d- Fruto- s «iíino f.cso!ar», 

Merecida»«iiíi, r-i«n:. fieraín 

j - , - ú I Jí.j-Ui:. 

Tíenr;i>w : sta junta sob s pr.r-i-
denen !.: - .ro ir5 dc liirpnliMiia sr 
Gauibi. „; S o e i o tein1!» coms» voftaic 
í.ç «rt . dr?. Litti i f)uqi'<'- o B,;cis Ko-
\ c s . iospécionando uma òe ia-
fnoí;ir!j coíiio ri.'Cur.<o itin!» 
f.-gi.nonlyi. 

• • j Foi wandathi baixar 30 liosnit 
: j militar para 'ji-ser/açli». 
:» — \ té gc fun dc-st? semana hão de I 

a ! aouieada-; juntas de rec-rct»- j 
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3 . ' ano. àlatu-íg Mv \\< «. '•>• .11a-
'iilogi.-i o farmácia ----- Drs. I. u. :o H. r^a . 

Ser ras e Silva e Luis Viegas-
4." ? wj. P«.tof«gia »..-.terna e cli-

i.ica c 1 iii"ir'C3 • Drd. Daviei de Ma-
ios. \oge io da Fonseca, Alvaro de 
Mate ' e S" r gíõ Cai ' í to. 

ObsteTicia moléstias -iiii.TpKtv..-. 
c ri^cm *.^<ciriíis — Div /•.ív<t,:> de 
Mau*, DarK'i 'Ir M ilos í- Lucio hc--h.i 

.p.aj.ot ^áa . injerna e cli 
n M médica-— Drs. ' Aiielífio de, Caui-
oo t . Elísio do M O U M , Lucio Rocí-í e 
Alvar:» ú- Maior. 

"ilícr. . -'si Drs. Aundda Ki-
b e i A n t i r i i i Pádua e Víh^s . 

H yii-"e--- t u s . Seira> 0 Si!v:->, - .u-
cio K.'.cha o A^neií);! íi 1 -> hs: 

Higiene (w!-.»iii-d (prirn ov • • 
da Faculdade de Direi t , -- Drs. - -.: 
ras-e Si va e Lu . ! • To>.•{)«. 

Es tes nsAíiirs -if^^u.., -•.' 
lho f; Agosío, c«'líi exr ; . ! >s .i. 
Meoirina e '5 , r ! •"' ' . '•"•a,-c • 
vatn fm .fun!.i> p.v;i -»s - <<r- '•»• 
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i Dr. Rernsr . í ino 
' " ! Ao ce.atfo »Io 1 >:«. v'i'» sendo rons-

' ti riid i i.Ti1 r o irviiíi sr, ; bile 
d8nçr{.••<. :• iií.-ir -. 'n-ífítUs f de tr icanas. 

. i - r n j oo •:<•} !a:><eu dapças 
eia ijiiu serão j>-,{:'Hados d «is prémios, 

a i iiTn Je its^íOO e ' ou t ro <U> ^->(-00 réis, 
' k>'r*>e$»e, .eciiy do f .ires, tômbola, 

-fc. 
O r cinto será ' 'uminado a g rz , á 

vc.iCiiatia e i> mt ' ' d d«> Minho 

r s.ca;!!-ii,'i i i 'a. '•<-át? ío-op que 
|i.- r ! : ;U ' r io iirs' ri-.i^:1, o G.'C!MÍO 
: i r K'típ) !| • lidos • fii» i' 1 íttn.i 
: r . f Alo 0X0; í-mi-.c^ M-rvir-os 1: ' ) 

10:; s rns ;'.-'.sociai!o-
l.AH! i (XK,leilCÍíl. 

:im!í r.sU' (So fsnsío «'ia 
•:>»'.r/.-j o i .-uar ) lia sua sóoc, 
s,Ai ia Pr;!-,;- ''o Cou '-r Á.. 

As ;Ar ' - t r i i s a t,T.< ri irpa-
!lra :!.-soci i^hj , poio s?u jiiivorsario. 

H'i-fietiash'. í*finte«• í«? 
Coiilinuarii dijcnrrptt.lo vr vi f . i tu-
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.sob a liireissío d-.'. joa-i-iOi: Oíaio. 
se .ibir no f>-s>n'b: aromoviao 
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•< idas escoia.'1- esiSo bastante adeanta-
: .a s (» dizem-!!Oi. qno respectivas 
i saías ficam obedecendo a todos os 
' ;>rece»tos exigidos pela inoderíia peda -

Ag^iíecciuoá ao 
ri-r e iv ) «> : rlí" 'rí 
a VÍ:«.i:*ííi.:' <•• : 

> - <i rr i TAA, 

.!i stre governa- j 
i s á-ía p;ira coió | 
' i •;!!;•:'. '"ia e x . ' • 

... ;ij ;;r;:s eiv i 
| IÍIm!1;) ji-í-i-t- -R(,;. oo.> ;t.,v.J ' î -- 5 

i ír 01 V. '0-;A o r ro > i.ãre hl íi - i 
í o r n s a ri aa iVist-oatie o p ! a ^ ; o s í o da 

m 

:or e A 
nar sor 

C. 

M í ú t f k n m c 
Lho^oa « esíi» cidt-ilfc ••> cosso pas-

tore conterrâneo Antonio de Matos 
Areosa, que no Hrac-U gosa da muis [ 
reputada consideração pelas suas e t -

jJãlffillÊ?. U íllUJfi-^S JÍ ' I f » r . 1 f r , 
Di?t? i'i,iies ti.riba chegado t ambém 

' Coimi»,••••). STc estremosa esposa 3 
disb 11;-• •;• pw^a, àv.* D. Matilde de 

Úa^or-i ' 'ã boas- « cn-
viarrod-jL0-? «fectuosos cafRj.-riaifciHUs. 

Evo? da sociedade 

Í 'ri íi US ' i ; Ju;»l0 proxi-uo. 

:rr. . ò AA;;ro, tor t fc-' 
u ... íircenoiiiicíiífi, aia;: S , 
••• \nl io Cluíi RccresliSu j 
ót --'ú orgai'isa-la pi ' '8 I 

i-Oí ti!gr.osa. 

í i f . s í u «s 

V a b ma i s t a r d e 
A Companliia do C?miuho de f o r r o 

do Mondego, embora tpfdiaaiemte, som-
pro ?e resolveu a a te rner as nossas re-
ciamaç >es a proposit > fa.ta de ilu-
•-•icac.ír' ífaá s t ' i s cr-1siamês.'í i.íuandc 

- Tem obtido sens íve i s : ^ ^ _ 
inteligente es tudante do ' l U í i s t a i r ó - , oots, com ngraoo -

0 resolução, 
publico. 

Continu.t proso na 1* esquadra 
AÍ-í: Augusto Gois, enrn laherna cm 
;Mf:irtíioà, .! s|ae;i\ !•>'. aptcei; : ,idc; um 
r r io - l e :*(>!»» pistolas ih'Ovviiig e ai;;ui-
çôos, na ocasiSo em que o pretendia 

í d e ^ o a c h v na estação de Pori/tosellis. 
O moço irete-í que o acompa-

n.i í é d e da Ca;)U»j . i ir , e -me. ! e t 3 m h e m m ! V | a s i i o 

ÓKAO SHÍOS aiswn-Oí, S, lo simav'! a * c ; n ^ n i z á n . 
;io;,iíiar rs d 

; ç,..' das ivhotusr à 

Kro ;A.iiSia 
rorA'1 íij oh!;. 

' . o 
roai 

os 
lo. 

;,geirA o 
a carita-

tiva UO rio dotKHIgO «il'í.1! t"tí •• Ii 

ii: n i r !0:-l!'oi'ias 

Notir.ias xiligmas 

Celebrou se corn grande solenidade 
no domingo, OM igreja do San a tirvr?, 
d iásia do Coraçãc òe j e sv - , sendo 
miiiistiv.da a primoira comunhão a 
iuaitos meninos e meninas , 

O revo pároco e^oomeaibidA sr , os . 
Travassos fsz uma briiliai-te prsdi-..• 
antes dest« ac.o, «^-"«" 'hando os qno 
i joíji.riiH a comrahiio a .serem ••Le-
dieutes c > espeitado-es e a não se 
' IESTIAREN uancâ AOS DEVORTÍ- Ó S . - O U S 
cidadãos. 

Tambetr- r o : o-oá- O « e r n à o , 
oe l inde, ptiu . . . . 
v j i ra . 

Ka vespera , á noite, houve rouci^a, 
foguetes, baião e iluminação da fachada 
t í ' i icreia . 

9 
proxirrír doaimgo celebra se oo 

íiuiotno teni-iic a festa de mto Amo-
uir-, que coi.starà do mi s f s soléna e 
• xoo,lição do SS, e de ' a rde Te-Deum 
e ".eruiâ;- pelo sr . padre Joaquica Ma-
ria Forroira , abade da fi eguezia de '$. 
Paulo. 

Na v e s p e n á nu : te haverá fogo do 
ar e balão, tocando a filarmónica 1.° 
de Maio. 

RECLAMAÇÕES 00 PUBLICO 
Diversas vezes temos pedido á 

Camara Municipal -que ordene a re-
moção dos montes de ter ra e pedra 
que se acham estorvando o t ransi to 
publico no largo da Fonte Nova, mas 
até hoje não fomos atendidos. 

Não se poderá remover tudo que 
ali peja aqueie largo, mas o que se 
pôde é dispôr tudo aquilo de modo a 
evitar o aspecto desagradavel que tem 
e a desobstruir a via "publica. 

— Na Avenida Sá da fiandeira e 
no Largo da Republica e até mesmo 
no pa rque de Santa Cruz, ha falta de 
bancos. Isto se pode remediar sem 
grande despêsa para o município. 

— Os moradores do ba i r ro de 
Santa Clara, muito principalmente do 
alto daquele bairro, queixam-se de 
te rem falta d 'agua da canalisação ge-
ra l . 

Foi-lbçs participado que, por mo-

roeUio! o 
Liceu. sr. Teléraaco de Moura, com 
que muito folgamos. 

P^.uio, considerado artista e ajudante i 
de sntaii iador na oficAia da Escol» Ir>- ; 
duíir iai Brotero. j 

BOSÕIS fe ! i . i lações, j 
C O N S J R C Í O . - - Consorciou se bojo j 

o r.f. José Aiitmies Raposo, ccir» a s r .® ! 

D. Jofiq íioa i oi R. ' - s 
Tosti-ini.n;-isryni o acto o sr . Jose 

Ántui es i i apo íc , tio e padrinho do 
noivo, 8 a >r8 D. Maria da Encarna-
ç ã o ; i ">sé Borr dho e D. Joaquina Vi-
nagre , i rmão e tia d? noiva. 

O pai do r o i r . , .-r. Francisco An-
tir>os Hrpr-AA ofereceu um aooo ian t , 
CO, ,:'{;»,!.•. 0'IC 'bi í «"Vido CM SC-
goi ih p' • ru v A/. 

..'<>•: 'Jivo.:. qu-i Siio «ligaos das 
j ia;roi3f testtirf.-A v:sejamos ihes uu»a 

^••oiong^t4a hw de c-.el e muitas feiíci-
dades . 

P A U T Í R C Í I S A A B A S . Chegou a 
esta cidade, o s r . dr Frederico de 
Meneses, juiz r.o u i í r a n a r , mar ido da 
s r 8 D. Mana os Matai Ariosa. 

M A R Q A N O 
Preci'>íi-áo nos Cirandes Ar-

m a z é n s «la- C h l a t l O ; de-sla. cidade. 

que muito aproveita ao 

J 

| i \ a A n e m i a ^ t - i > 

| p a l u s t r e s i -

z o e s . í u i w R u i o s t f 

ruí la Can'.i «t Kscular Dr, '-.i-raan^ino 
MorÍAfio. 

ú ; 
J deve-se 
i..K,siu n'j> jí.-uiKuiír..r ^Aíiic-tdic 

OI . .1 '.11-, .o .* , 

, ío: 
grai tni-i 

A o (H;, 
oOio.íl -lijo 
JÍ'J !-'.(>:< o i 

E.A i;ari}í-f,v »:am apreendidas 
aruAs oas j . d e carvão, segundo 
;:;ío; ai.ji;i ijíUiis jornais , 

, «i^í-.í 0 d o s ( a b e r n e í r o s 
i Bo.sio,, .'mi-AA no li'boiv.:'do.>U 

o- tos;.4 Hgura »v.8Íisad3. j co asrea•,ii\erjf>-;f,.!g«mpntosd« dnoos 
\ imrk ilramíitic;' fci ».;onétríiii-"!»*.0-; de tabê n " '• 

C t A / l í í í s I * » » 
Ka secção ôc-s sei viça?, fluviais 

e i íari !inios está el er to c o n e - - r : para 
o figHf de cantoneiro rio Mondego 
e sons afluentes, COÍJ. residencia ca 
Lageosa, Celorico da BHra . 

c'--K)i>s i '!fon:.ados que a l g m s in-
íi.v d ri 'S de mau gosto, co ;iíecaiarif já 
S < :K '<• aos p?ssar08, o QNO é I ÍKM 
r A•!•'•! ia, vis!, > ser z g w sue as 

luzem cre ição . 
Pa--a. o ca ,o cUamar»nts á atenção 

da autoridade. 

I> /« i f* y f t 
O sr . A o, iinio Augusto Pedro man-

cou tambcir; ont iegar ao Jardim Es-
cola João do Deas , a qusíitia de réis 
ieOíO, do sudenuiisajão d .mia cansa 
que ha poo.ro foi julgada no tr ibunal 
dos >rbit"os Avi/ioores. 

excurs ;f nislas de Lit-boa 
vibrem na excu '53o Coimbra-Penacov?-
Hiissaco, choe o,ti a «st>'«ida<le no dia 

ao principio o tarde , semiti re-
cebidos na aia aobi dos p. ç-os mu-
nicipais, orOe ihes serão d tdas us 
boas vifid;..-* cremos que pelo prosi-
deou; AI Sac iedade-de Defèsa e Pro-
pa».ían-b» do Coimbra. Ser-ihes-ão fa-

-<M>lt94<iC. . ioWrM. ÍK1S-. a fó 
. ;ue:ras.% M Í Í O ser t -ae o ;<en d e ^ j » . 

Est." rxf u r sào é proTKivula pela 
i í)OHo:opt:n:.í,5('ln pso' loòos os j!},tnU.rííS 

q u e nu l a to f r . a ra io o . r i e r suceJ i i i i - io 
o u t r o t a m o i pu.r 'e a t e r a n a o PUSÍCM! 
o n d e ho, : .'li v; r . ia. . i;! oo- ' ' : i r t i s ! í r 

s- ;os es 
t;iii'.go 

!)e!T'-- ™ ! e r c m ,os Sociedade do Vvovk*^* de Portugal, •s;ai)o oroírOHOs abertos ao do- j iC a s s i m a h o n ; , , <; P , l a c i (ia(l0 
, S0P01 -(.dos at)so;v:dos. . Áa ,, oa/»ni! r,„-a r^imPÍM 
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PELO f O s 
Audiência ordinaria do dia 17 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 1.° oficio, Almeida, 
carta precatória para nomeação de 
louvados e avaliação de bens , vinda 
da comarca d 'Anadia, extraída do in-
ventário orfanológico por obito de Ma-
nuel Bernardes , em que ó cabeça de 
casal Maria Costa, do logar do Car-
quejo . 

— Ao escrivão do 8.° oficio, Per-
digão, inventário de maiores , por obito 
de Antonio Dias Gonçalves, morador 
que foi em Trouxemil , em que é ca-
beça de casal José Dias Gonçalves. 

Procurador , Arnaldo. 

Julgamento 

Responderam na segunda feira em 
audiência de policia corrécional, reque-
rida pelo Ministério Publico, Maria da 
Piedade, Francisco Fernandes Coim-
bra , Rosa de Jesus , José Antonio Fa* 
r ia , Ana da Piedade, José Maria Mar-
ques , Maria do O' Leal, José Miranda, 
Angelo José Marques, Joaquim Simões 
Rocha e Aires Baltazar Lopes, pelo 
cr ime de t ransgressão do descanso 
semanal , sendo todos os r eu s absol-
vidos por n3o se ter provado a acusa-
çSo, 

i a r i i i t i 
v * i 1 i i i a » o f 
rui c df i1i tu 

ura» a - p r u o medalu-i do ou» o 
.ia E»p. In t . d'.!U5ver.j, da i 9 i i . 
Is-iítT.jões cn português, francês 

e ingíé^ 
A! 'íi-lá lux óiriAscíí.s. 
De; .>;Ho; En\ Coi®iJr&, F-irwa-

cia Doo Ao -- Htf»€r.-a ,1f, Fce, s*ar-
iiiacia S-.OÍÍ-, - - siacia Oi-
a . - - 'St.íi ao ii; ,Al'l; : i ?0 .... , 

m i » . : t i ; gva>: Fw>'.hcis Gama. Cai-' 
*» ç-wl." da SAroía, íi3- Ll..sBÍ)A. 

1 TAííl? Curani-se com as Pastilhas ( 
IUMrj> do Dr. T. Lemos. Caixa, 310 ' 

| reis. Depositos. Os mesmos da Qui- J 
i narrhenina. 

i\ ' d C 
41 1» ' l ( 

d 
(í. 

lassapoi 
n t nt lad y , a 

Festas 
Em Braga vão realisar-se com a 

pompa do costume as festas de S. 
João. O programa é como o dos anos 
anter iores . 

Em Famalicão, Viana do Castelo, 
Beja, Tomar , Gouveia e out ras muitas 
te r ras as suas festas anuais nada se 
modificam de que se fazia anterior-
mente . 

Só Coimbra deixou m o r r e r a sua 
festa bienal, que tanto custou a criar 
e que aqui trazia 30 ou 40 mil pes-
soas ! 

São modos de v ê r ! . . . 

Empregadas caixas 
Admitem-se meninas para es tes lo-

gares . 

Grandes Armazéns do Chiado, 
nesta cidada. 

' i ilrl M l ' i ' p l 

E t o l u e t a i í i i ® ' « & 
ISo Cer.iro .'o/iiblicatio 0'A)i;:r;on:r-

ta realisa-se hao usai rAOoão para si 
t ra tar <«e consĉ cir a vinda do sr. dr. 
Antonio Joâ*í i ' .1 ítneida, a Coimbra. 

m 
Efectuou-se no domingo a eleição 

oara a mèsa da i rmandade de Santo 
Antonio, erecta em Santa Cruz, a qual 
ficou assim cons t i tu ída : 

Juiz, Antonio Augusto Lourenço ; 
secretario, José Gonçalves de Campos; 
vice-secretario, Antonio Augusto Bran-
co ; p rocurador , Sebastião N u n e s ; te-
soureiro, José Augusto Lopes d'Al-
raeida ; mordomos, Francisco Antonio 
Nazaré e José Augusto dos Reis. 

A s s o c i a c ã o C o m e r c i a l 

Niio -T-" O osporiir oi.i' a coiso 
tsio !i!']':- ÒJ. í, convicção lie 

i c ; <»íh-, foi upj graiHio erro escolher o 
' (iorrooj!: para c encerramento das tv 

As 
dos 
1IÍ;Í;.SC<S O? , r . : s I .iriíiimenfos com os 

a I 3V«Í;«; .»3 dos t" ;tf:rneiro«, oa di-
j- i ooH?r que roeliior ^ería I-,»r oscoiiioio 

ootro d.."' para o áescaaso semanal dos , 
í-Aoviíoiojs, j l ^ g i t s l r e i i 

!itínU'l.avr algtira mai em liar o ões- ! 

Sr, | 'Atnro â í - e g u n t í i . l e rçs , quarta feira ou 
non.ro ília que n5o fosse ao domingo? 

ir-aí resultaria para a câmara e 
para os iniitocipo» ore se i o sse a 
v ml aos taboríAsi os ? 

UccoiísÀderp a Camar,! e sempre é 
i .impo de ronie- ou1 o orn . 

ÍNâ" fira is.-o mal a tiiuguem. An-
tes 3>sio: rio q;ie m tolsr o lie^c »so 
ao Oo Mingo oouu a ; vmtude d»í ti-

co •'.lo.itra os 

a escoltar para a »ua pr imeira 
excursão. 

- N(. domingo rea"í'.sou-se a ex-
f.uríâo ao Porto, indo daqui maid de 
500 pessoas. 

O regresso a CoitíAsni foi âs 4 

10 

, a> a 

hòran, clie«audo todos os oxcorsioros-
o a Aiosra qrinoo vir muito re- ! i i í S n i t i i l l l sAlisíeitos pHo iftic d,;, que 

passaram na capital do norte-, per um 
preço de transporte !. as .ante ecouo-
itiico. 

Na segundr: feira foi vitima d u m 
o j s a s u e o sr.. Antonio -ia Silva, iillio 
AO sr. Estanislau da -Silva, ncgociaule 
.ío Mercado D. Pedro. 

Fo; o caso que estando o sr. Silva 
a cortar carne caíu-ihc uma faca rvbo? 
um pé fazeodo-lhe um torÍAifaito grave 
pelo quo teve d«.: ir recobor curativo 
ao íiosoital, recolhendo em segmua a 
sua ca ta onde está de cama. 

Desojamos-lUe rápidas i - j e l h c a s . t e r essados e -i. 
in te resses dí • 

B a i l e s 
Decorrerai i 

os bailes ro" -
«Coimbra Gani 
Conimbricense 
madrugada . 

coot entusiasmo 
;!IAIS, DO I ' I . ,N IPG» , OO 
' ,'•» e Spoi-i / rnpo 
, iiai;ç;AoJo-se a.ú dtí 

De?í ontem entrada oo t Ospital da 
Universidade um pobre bomom i)«G 
mim apeadeiro d? linha ferrea foi to* 
lliid" peio comboio, ficando í-om nra& 
p e n ? f r a t u ^ d a . 

€ 4 H < n 8 T , « g e m 

A Associação Comercial enviou on-
tem os seguin tes te legramas aos s r s . 
drs . Fe rdaudes Costa e Aurelio da 
Costa Fe r re i r a , ministros da mar inha teri(To du» 
e do fomento ; 

C o n f e r e ?k*3% 
Na F .vola Normal para o sexo " m e -

nino, cAoso'! uma ialeressaiHe confe-
rencia na presença- de professores e 
aluno? ao i . 9 • ' a 0 n&os lias duas osco 
l a s , o s r . ' siOOO-j A o w r , quo 
versou a n -ei ci? sí-bre o sen 
método A r •• • ov ;>! de ici tura. 

O A'Ai r • Ao o inspector em 
Moimei.<-' -la e ['"otersor distitito 

«Ex.rn0 Ministro da Marinha, Lisboa. 
— Em nome da Associação Comercial , 
tenho a honra de enviar a Y. Ex. a 

calorosas felicitações pela sua nomea-
ção para o elevado cargo em que acaba 
de se r investido. Esta Associação, que 
reconhece em Y. Ex. a um grande ami-
go desta cidade, sente-se feliz em ex-
pr imir a V. Ex. a a alta consideração 
em que tem os sens g randes méri tos . 
— O Pres idente , Moura Marques. 

Ex.ffl0 Ministro do Fomento , Lisboa. 
— Em nome da Associação Comercial, 
tenho a honra de felicitar V. Ex.", 
peia sua nomeação pa ra o alto cargo 

Na noite de ante-ontem pars, Ou 
tem oo gafunoá e n t r u a m em casa o,o 
sr. dr. Fortunato d'AI:neida, ;;a ÍU.O 
Antero do Quental. 

Partiram uni vidro duma janeia da 
parte d« íra.« do prédio e arrombaram 
ilroop, as portas *< jaoí ia, p o r 
ooUe c o>.!(;orram ení'ar na cusa, hi 
temoo desabitada por ausência da fa-
iiiii',. oo seu pioprietario, que se ea-
co-dra < m Matosinhos. 

Os gat"»ios (;uc figuraram nesta 
IH oe n.AOor # tem j façí>.i!ia slu todos m.oiore< e a policia 
e o cuáino niPderuo Je \ tem em f. a poder i.ade .rnftso= 

essi fii-v̂ irj de 
a riòrsi; g con-

• r-i .g qoa s tantas ve?es tern»s recla-
mado providcacian para evitar o qoe 
$e está dando já — de oe t ransforma-
rom de vadios em galuuos. 

São eles Arnero José da Oô ía, de 
13 anos; Julio Domingos Peiroso, de. 
13 anos; Estevam Moita Lioia, de 13 
anos. Bento dos Santos, de ié aiíos; 

v.io mr \ f-rção it; 

o o -!f'sv ,s fsiudap- o na 
Alemanha 
produzido 
le i tura . 

Deu ^ 
teirame-• •• Meo"5 p pratico, a-5-rr.bivt! 
ao ensino > : rnauvo todo. rs conhe-
cimentos • pu; ci.nstituem o 'programa 
da primeira ri-)M:,e de enaieo pr imário 
e o único sre;, duvida, nuo comporta 
meleabil iJa 'o brHtante para , dentro de 
um plano o^eo : r io peia ma>3 moderna 
pedagogia, roo;! pr oesíor p o d e r va 

| de 7. Pertençom a 
; of.iosos que iofesía: -

íorisar asua propr.g aptiàií.) pí'oíi-4ÔÍí)oal | ioro Cardôsc-, de H anos ç lio.-ae!. 
conforme a.! circuiisíam ias du meio o da j Augusto da S Í A S , ÍÍO <3 3N.>S. 
escola e o matéria1 'idaiíco de qi e j -Sáo ÍUUPS de Coimbra. r<> 
poder lanç"»' myo. j pari cc. Por ;n teem andado t vou-

A corifert:r-aa a .,-ffed̂ n muilo e pena tade, tendo quero os «usíe.He um ^ 
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sobras de rancho dos quar té is e por 
isso nada deve admirar que a chusma 
se multiplique como os tortulhos que 
crescem á vontade pelos montes. 

Da casa roubada t i raram os gatu-
nos algumas peças de fato, um relogio 
e uma corrente e outros objectos, que 
se saiba, de pouco valor, cer tamente 
por não lhes ser possível deitar as 
mãos a coisa melhor. 

— Na segunda feira á noite cor-
reu coin insistência que andavam ga-
tunos dentro da Sé Velha, pois alguém 
tinha visto luz dentro da igreja. 

Imediatamente para ali seguiram 
alguns guardas da policia civica, ar-
mados até aos dentes, para resist ir ao 
inimigo dent ro daquelas venerandas 
abobadas . Correram tudo, mas nada , 
absolutamente nada encont raram que 
lhes inspirasse qualquer desconfiança. 

As figuras dos bispos D. Egas 
Fafe, D. Joanne Mendes de Tavora e 
D. Tiburcio, que ali se acham, esta-
vam mudas e quedas sem sinal algum 
de te rem visto gente es t ranha no pré-
dio. Nenhuma, delas mostrava o ar 
d'aflição, que é natural em quem se 
vê atacado por ladrões. 

In te r rogadas pela policia se viram 
gatunos na residencia, mant iveram-se 
ém absoluto silencio, o que faz supôr 
que ninguém ousou àquela hora ir 
acordar do seu profundo sono os ve-
nerandos antisti tes. 

Parece que de dia foi visto um 
desconhecido á porta lateral da igreja 
observando o modelo da fechadura , e 
isto fez aumentar a suspeita de te rem 
«li en t rado de noite. 

: Provavelmente algum amadôr dé 
curiosidades que a n d a colhendo mo-
delos de fechaduras para algum mu-
seu . . . 

ComlMdes paroquiais 
No domingo real isaram-se as elei-

ções para as comissões paroquiais , 
- s e n d o eleitos os seguintes c idadãos : 

Sé Nova 

' Efect ivos: — Alexandre d'Almeida 
Oliveira, João Brito Pimenta d 'Almeida, 
José Cipriano Rodrigues Diniz, Antonio 
Fer re i ra Vaz Júnior, Pedro Tavares 
Mendes Vaz. 

Subst i tu tos : — Antonio Alberto Tor^ 
» j e s Garcia, Domingos Inácio da Silva, 

Octávio Neves Pere i ra de Moura, Al-
i b e r t o Fer re i ra de Morais, Aniceto Pe-

re i ra da Cruz. 
Sé Velha 

Efect ivos; — Antonio Mercês, João 
Manuel Fer re i ra , João da Silva Fialho, 
Jeroflimo Viana e Amilcar de Sousa 
Fe r r e i r a . 

Subst i tu tos : — Alberto Lopes de 
Oliveira, Ricardo José Ribeiro, Alberto 
Viana, João Rodrigues dos Santos 
Paixão e Joaquim da Silva Santos. 

S. Bartolomeu 
- Efect ivos: —Abi l io Lagoas, Ber-
na rdo de Carvalho, Joaquim Lopes 
Gandarez, Manuel Pais da Silva e Sa-
muel Cerveira da Costa. 

Subs t i tu tos : — Abilio Bastos dos 
Santos, Antonio Garcia Regencio, 
Joaquim Pessoa dos Santos, Manuel 
Antonio de Carvalho e Saul Gomes. 

Santa Cruz 
Efect ivos: — Augusto da Silva Fon-

seca, Joaquim Carvalho da Silva, Eduar -
do Gomes, Pedro Leite Pinheiro, Anto-
nio d'Oliveira 

Subs t i tu tos : — Marcelino Augusto 
Lopes Pires , Augusto Candido Perei ra 
de Lemoá; Afonso Augusto Pessoa, 
Joaquim Luís Olaio, Alberto Fer re i ra 
Caetano. 

Na freguesia de Santo Antonio dos 
Olivais não se realisou a eleição ficando 
pa ra dia Oportuno. 

P r e s o s 

Acompanhados pelo civico n.° 91 , 
foram enviados para a Louzã, João 
Tomaz e seu filho Alfredo, acusados 
de te rem dest ruído um corr imão de 
videiras , no logar do Olival, daquela 
vila. Os presos negam o cr ime. 

S. Jfoão e S. Pedro 
Pelo S. João e S. Pedro , haverá 

este ano as tradicionais danças popula-
re s nos seguintes locais : 

Santo Antonio dos Olivais, Vila 
Pouca (Ameal). Ta te i ro , Arzila, Ceira 
e Sobral; e nesta cidade, no Terre i ro 
do Mendonça, Largo das Tanoarias, 
Ter re i ro do Marmeleiro, Travessa de 
Montarroio e Arregaça. 

P a r a ju izo 
Foi ontem enviado para o poder 

judicial Joaquim Seco, de 19 anos, do 
Cabouco, por ter fur tado uma corren-
te e relogio d 'ouro e uma bolsa de 
prata do fato dum académico, quan-
do este se banhava no Mondego. 
Liga Nacional de I n s t r u ç ã o 
~ Fo ram ha dias eleitos os seguintes 
indivíduos, que const i tuem o Núcleo 
Nacional de In s t rução : 

Hermano José Ferre i ra de Carvalho, 
.Alexandre d'Almeida e Oliveira, An-
tonio Augusto. Marques Donato, Vitor 

"da Silva Feitor, Adriano Fer re i ra Rocha, 
dr . José Luiz d'Almeida, Augusto Can-
dido Pere i ra de Lemos, Abel Pais de 
Figueiredo, Joaquim Rasteiro Fontes , 
d r . José da Silva Neves, Jorge de Bar-
ros Capinha, Artur de Fre i tas Compos, 
•Adriano do Nascimento, José Bernar-
des Coimbra e José Augusto Lopes de 
^l ine ida . 

CORRESPOfáDENCí A S1 ARREMATAÇÃO JLDICIAL 

E TAO FÁCIL CONSER-
VARSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applicardes promptamente, evi-
tareis que a moléstia se torne mais séria do 
que o necessário. Tomando immediata-
mente o caminho para a cura, claro está 
que vos poupaes muito soffr imento e in-
cornmodo, alem de despeza inevitável ao 
tratamento. Tomae, por exemplo, a bron-
chite. Tratada devidamente no seu prin-
cipio, podeis sustal-a e cural-a, quando, com 
um tratamento errado, vae de mal para 
peior. 
Eis-aqui um caso que o comprova : 
A saúde dos nossos filhos é uma constante 
preoccupação que nos assalta o espirito. Eu 
por exemplo tenho um filho de nome 
Ar thur Cézar Soares, de 7 annos de idade, 
que «offrendo de uma 

bronchite 
que o não deixava dormir nem descansar, 
a tacado sempre por uma tosse violenta, 
f&zia-me sof f rer também. Empreguei todo* 
os meios pa ra debellar esta enfermidade. ro»s 
infelizmente nada consegui Lembriindo-
me um dia a 

Emulsão de SCOTT, 
mesmo sem consultar dei-a a meu filho 
alguns ; dias seguidas, e com grande alegria 
vejo que a tosse diminuia e que se ia 

sentindo melhor. 
Continuei a dar-lh'a, e em breve ficou com-
pletamente b o m ; por isso lhes faço esta 
communicação para que os paes vejam 
estes exemple*. (a) Ar thur d'01iveira 
Cezar, Villa do Conde, 3 de Agosto de 
1910, Rua de S. Bento, No. 19. 
A cura própria, em todos os casos de bron-
chite, a mais rapida e a melhor, está na 
Emulsão de Scctt. Se qualquer pessoa da 
vossa familia tem bronchite, procurae a 
Emulsão de Scott, que é sempre o que O 
vossa medico aconselha quando é consul-
tado. Se fizerdes uso da Emulsão de Scott, 
resultará d'ahi a cura da vossa bronchi te ; 
mas tem de ser a Emulsão de Scott, visto 
que não ha outro preparado que tenha um 
archivo de curas compàravel com o que a 
Emulsão de Scott tem regkiado em lodos 
Os paizes civiiizaíics. Se padecerdes tis 
bronchite, procurae hoje mesmo a Emulsão 
de Scott. Esta Emulsão cura a bronchite 
tomada promptamente, em qualquer epocha 
da vida. Cura-a nos novos, nos velhos e 
nos de meia idade. 
NOTA: Apezar do Imposto de Sei Lo de 50 reis por 
Cada frasco, todas as PharmaeíaS e Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos,a sab«r: SOO 
reis meio frasco e 900 reis f rasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para f t anqma, 
õbtem-se dos Snrs. James Casseis St Cia, SucCs., Rua 
do MoustnhO da Silveira, 85, Io, Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

Gréve 
Mantem-se sem solução a gréve 

do pessoai dos electricos em Lisboa, 
com grave prejuízo para esse mesmo 
pessoal, para a companhia, para o co-
mercio e pa ra o publico da capital. 

C E M I T E R I O DÃ CONCHADA 
Ente r ramentos feitos na ultima se-

mana : 
Joaquim Antonio da Costa, filho de 

Romão da Costa e Amalia Augusta, de 
Elvas, de 37 anos, sepultado no dia 
11. 

Joaquina Correia, filha de Clemente 
Correia e Violanta Maria, de Miranda 
do Corvo, de 62 anos, sepultada no 
dia 11. 

Joaquim Costa, fi lho de Joaquim 
da Costa e Maria Mendes, de Cufeira, 
de 45 anos, sepultado no dia 14. 

Antonio Dias Conceição, filho de 
Joaquim Dias da Conceição e Micaela 
Maria de Jesus , de Anadia, de 62 anos, 
sepultado no dia 14. 

Rosalina de Jesus , ignora-se a filia-
ção, de Alcobaça, de 45 anos, sepulta-
da no dia 15. 

Maria da Anunciação, ignora-se a 
f i l iação, da Povoa, de 26 anos, sepul-
tada no dia 16. 

Cernache, 18 G-19Í2.— \loje ao 
romper da m a n h ã , desper tou certa 
curiosidade um grande borborinho que 
se pronunciou na rua do Cabo. Nume-
rosas pessoas ávidas por conhecer 
qua lquer coisa de extraordinár io afluí-
ram a casa rio sr. J.iaquirn Francisco, 
negociante de azeite, e na mesma ati-
ciedade fui cunjiinlamenle na intensão 
da d is f ru tar o suposto mistério qne já 
era discutido e apreciado por muitos 
grupos de pessoas em tom de sur-
presa . Entrei na referida casa e con-
duzido a uma sala, vi diversos obje-
ctos em desalinho, uma cómoda der ru-
bada com as gavetas escancaradas , 
dois castiçais quebrados , duas j a r ras 
feitas em pedaços, um relogio de pa-
rede disposto no chão e intacto e ao 
centro da sala t rês gar rafas , simetri-
camente , em linha recta. 

Era de p resumir que se t ra tasse 
de alguma façanha de gatunos , mas , 
segundo as informações, nada foi rou-
bado. Predominando em muitos, em 
face de caso tão singular a e terna his-
toria de superst ição, atr ibuindo o facto 
a uma proêsa das bruxas. Como di-
zem que são predi le tas por azeite, bem 
podia ser que e r r a s sem o deposito e 
fizessem por tal motivo o conhecido 
destroço. — C. 

C O M U N I C A D O 
0 celebre regedor da freguezia de. 

S. Martinho do Bispo, Joaquim Simões 
Varela, que se tem imorlal isado em 
quichoticas aventuras , acaba de pôr 
em pratica mais uma proêsa das suas . 
Como suprêma autoridade da t e r r a , 
en tende que tem j ú s aos imperat ivos, 
do pósso, quero e mando, conforme 
tem manifestado por diversas vezes 
em actos que concret ísam a sua vai-
dade ou crassissima iguorancia, alheio 
como está ás atribuições e deveres da 
regedoria que lhe está confiada, e a 
rasão é s i m p l e s : 

Ha dias, em cer to domingo, como 
notasse o habitual movimento nos pre-
dilectos de Baco, que mais ou meuos 
deixavam t ransparecer o efeito eston-
teante de constantes libações, concluiu 
que só nas t abernas se poderiam en-
t regar a tais orgias não especificando 
outros logares e nessa precipitação 
que o carater isa , resolveu denunciar 
todos os taberneiros da sua f reguezia , 
salvo raríssima excéção e manda a 
respectiva pa r t e ás auetoridade com-
petentes , na qual involveu os nomes 
de 53 pessoas como tes temunhas que , 
int imadas a depôr , declararam não te-
rem visto taberna alguma aberta no 
indicado dia, asseverando ser falsa tal 
acusação, e por conseguinte, já qne 
esses indivíduos pe rde ram um dia de 
trabalho devido ás leviandades do re-
gedor , justo era que este fôsse obri-
gado a pagar-lhes o tempo perdido. 

O povo já de ha muito não o encara 
com bons olhos devido a factos simi-
Ihantes, es tando no proposito de pedir 
ao meri t íssimo adminis t rador do con-
celho a sua substituição por quem te-
nha capacidade para bem desempenhar 
esse cargo. 

Do critério judicioso daquela auto-
r idade super ior esperamos que a lógica 
dos factos, seja a eloquencia precisa 
para se proceder como é de justiça. 

Coimbra, 8 de Junho. 
Adelino da Fonseca Vinagre. 

/.a publicação 

No dia 30 do mez corrente, 
pelas 11 horas da manhã, á porta 
do tribunal judicial desia cidade 
de Coimbra, na execução de sen-
tença comerciai junto da respectiva 
ação requerida por Manuel José da 
Costa Soares, viuvo, industrial, desta 
mesma cidade, contra o doutor Fran-
cisco Fausto Guedes Gavicho. casa-
do, proprietário, morador em Ten-
túgal, comarca de Montemor-o-
Velho, e sua mãe Dona Josefina 
Guedes Gavicho, viuva, proprietá-
ria, residente no Hotel Central 
desta referida cidade, voltam pela 
segunda vez á praça para serem 
vendidos, em hasta publica, dois 
bancos de piano e duas estantes 
para musica avaliadas em 12$000 
reis, indo á praça por 6$0G0 reis. 

Pelo presente são citados para 
assistirem á arrematação, como já 
o foram pelos editais e anúncios 
para a primeira praça, quaisquer 
credores incertos e ainda outras, 
pessoas que possam usar dos seus 
direitos. 

Coimbra, 17 de Junho de 1912 

0 escrivão, 
Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exatidão, 
0 juiz de direito, 

Oliveira Pires. 

ÉDITOS UE 30 DIAS 
1* publicação 

Na comarca de Coimbra e car-
torio do escrivão Rocha Calisto, cor-
rem éditos de 30 dias que começam 
naquele em que se publicar o res-
pectivo 2.° e ultimo anuncio, â citar 
o legatario Manuel Francisco, casa-
do com Mariana da Conceição, do 
Remongâo, freguezia de Brasfemes, 
e José Maria da Murta, casado com 
a legataria Maria da Conceição, do 
logar e freguezia de São Paulo de 
Frades, e agora ausentes em parte 
incerta dos Estados Unidos do Bra-
zil, para, nessa qualidade, deduzi-
rem os seus direitos no inventario 
de menores a que se procede, neste 
juizo, por obito de Bernarda de Je-
sus Souza, viuva de João de Souza, 
moradora que era no logar de Cose-
Ihas, daquela freguezia de São Pau-
lo de Frades, e em que é cabeça 
de cazal Joaquim Pereira Simões 
Cravinho, casado, proprietário, do 
logar e freguezia de Eiras. 

Coimbra, 10 de Junho de 1912 
0 escrivão 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto, 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito , 

Oliveira Pires 

ALTER DO ( M O ' 
Palha Enfardada 

a vapor e a gado 
Satisfazem de pronto 

qualquer pedido. 
Azeite, cerea i s e car-

vão v e s t a l , á «omissão. 

Manoel Martins Pimenta 
Barbearia Leilão 

Muda o seu Salão de Barbear, p a r a 
a rua Fer re i ra Borges 166, 1.° andar . 

Començais Senhora viuva, e 
de toda a restabi-
lidade recebe em 

sua casa meninas ou meninos que 
venham es tudar para o Liceu ou Escola 
Normal. 

Os meninos até 14 anos. 
Preços o que se combinar . 
Dirigir a esta redacção onde se 

dão as informações. 

Arimélica, Sistema métrico 
e Geometria 

PARA AS ESCOLAS PRIMARIAS 
POR 

RICARDO DINIS DE CARVALHO 
B r o c h a d o . . 160 
Cartonado 2 1 0 

Machina de escrever 

da 
do 

Abre brevemente N E S T A CIDADE uma agencia 
Remington Typewriter Company —com séde na Rua 

-LISBOA. Ouro, 127-1.° 

( A b r e em 15 de Ju lho ) 

sr «st Buas de Bernardo Lopes e Dr . Francisco Diniz 

Este bolei recomendável pelo e smerado serviço de rosinha e por se r 
um dos mais bem localisados na rua dos Casinos e ainda muito proximo da 
praia , correio e teatros, tem magníficos aposentos com quar tos de comuni-
cação para famílias, salas de visitas e piano. 

O serviço é feito em mèsas redondas e pequenas . Recebem-se 
comensais e fornecem se almoços e jan tares avulsos, por preço rasoaveis. 

@iaria: 800, 1$000 e 1$200 reis 
Cor re to r á s c h e g a d a s dos comboios . 

3 s l a c a s a e n c a r r e g a - s e d o 

a l u g u e r d o e s r e l e a t e a u i o n i o v e l 

M A I 8 T I X I . l a n d a u p a r a 

p a s s e i o e e x c u r s ã o 
T̂TVÍÍI 

Tribunal Comercial 
de Coimbra 

LIQUIDAÇÃO DE SOCIEDADE 

Pelo Tribunal Comercial da co-
marca de Coimbra e cartorio do 
escrivão abaixo assinado corre seus 
termos uma acção comercial de pro-
cesso especial para dissolução da 
sociedade requerida por José de 
Oliveira, casado, proprietário e in-
dustrial, do Chão do Bispo, fregue-
sia de Santo Antonio dos Olivais, 
desta comarca, contra Alfredo Al-
bino da Cunha, casado, tipógrafo, 
de Coimbra; e pela mesma acção 
correm éditos de dez dias, que se 
contarão da segunda publicação 
deste anuncio no Diário do Governo, 
citando autor e reo, para compa-
recerem na primeira audiência do 
referido Tribunal, após aqueles édi-
tos, para como únicos socios da 
sociedade que entre ambos existia 
e foi dissolvida por sentença de 27 
de Maio ultimo, serem ouvidos 
ácerca da nomeação dos liquidatá-
rios da massa da referida socieda-
de. As audiências neste Tribunal 
fazem-se todas as segundas e quin 
tas feiras de cada semana, não sen-
do feriados, porque sendo-o se fa-
zem no dia imediato, por onze ho-
ras da manhã, na Praça 8 de Maio, 
desta cidade. 

Coimbra e Tribunal Comercial, 
17 de Junho de 1912. 

O Escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O J u i z Prèsidente do Tribunal do Comercio, 

Oliveira Pires. 

PIANO VERTICAL 
G S - A V E A U 

Com pouco uso. Vende-se em 
conta . P a r a t r a t a r , na P a p e l a r i a 
A c a d é m i c a - r - Godinho de Matos , 
COIMBRA. 

MARÇANO 
Precisa-se para mercearia. Prefere-

se com alguma prat ica . 
Rua do Visconde da Luz, 60 . 

Venda de importantes 
herdades no Alemíejo 

Vendem se dois importantes g r u -
pos de herdades no distrito de Por ta-
legre , com magníficos montados de 
azinho e sobro para uma grande en-
gorda de porcos, olivais, boas t e r ras 
de semeadura e de pas tagem, vinha, 
vastíssimos comodos agrícolas e casas 
de habitação, fabricas de moagem e de 
azeite movidas a v a p o r e com todos os 
utensílios de lavoura e debulhadoras a 
vapor, para uma lavoura de pr imei ra 
o rdem tendo as he rdades muita far tura 
de agua. 

Pedir informações para 
F r a n c i s c o Velez Gri lo — 

Urvedul do Alenitejo . 

s — o e — o — — c — — o — > o t 

CASA DE LISBOA 
& ^arolina Çosta 

L da Sé Velha, 20 e 21 
W<kmãmé ¥ * 

i 
DOCES, FRUTOS 

K 

FLORES NATURAIS 

LEITE PURO DE CABRA | 
T o m ã m - s e e n c o m e n d a s j 

• > t t l l t W t » H < I I M I M I > H > 

ALQUILARIA 
T r e s p a s s a - s e ou a r r e n d a - s e a 

an t iga a lqu i l a r i a S o a r e s , s i t a n a 
Avenida Navar ro . 

T r a t a - s e com s e u dono na Cu-
m e a d a ou com F r a n c i s c o Mendes 
Pimentel , na Rua da Sof ia . 

Alimento completo 
para crianças 

e pessoas edosas. 

José Alberto dos Reis 
A D V O G A D O 

Rua da Sofla, 87 l . 4 

NâS C:.CU'ÇAS C ADULTOS 

Expu l são infalivel 
PELO 

\ u m m f a r i a 

Ha casos de creanças 
expel i rem 

i O i í l o m b r i g a s 
e adultos mais de 

S O O 
com este p reparado 

1850 reis cada frasco 
A v e n d a em C O I U B B A 

Em todas as Farmaeias e Drogarias 



GAZETA DG COIMBRA, do l5 de J u n h o dc 1919 

X 

J. Lino & C. 
35, R u a do Cais do Tojo, 35 

a \ 

fiadeiras e oulros materiais de construção 
Os s e n h o r e s p ropr i e t á r io s e c o n s t r u t o r e s d a s provín-

c i a s podem dir ig i r -se d i r e c t a m e n t e a e s t a an t iga e a c r e d i t a d a 
c a s a p a r a adqu i r i r com v a n t a g e n s tudo o que p r e c i s a r e m 
d e n t r e o s s e g u i n t e s : 
Madeiras de todas as qual idades 

para construção e para mar -
cenaria . 

Soalhos, forros , molduras e ou-
tras madei ras aplainadas e 
prontas a p rega r 

Por tas , janelas , venezianas, cai-
xilhos e guarnecimentos . 

Vigas, vigotas e bar ro tes de to-
das as dimensões. 

Ripas, fasquiados, varas e arcos 
de castanho. 

Telha marselheza, tijolos e tijo-
leiras. 

Tubos de g ré s , de ba r ro , de 
fe r ro e de chumbo. 

Ladri lhos nacionais e es t rangei-
ros, super ior qual idade. 

Imitações de azulejos em zinco 
e em car tão. 

Cimento Port land (ga r an t i do ) e 
Pozzolana dos Açôres. 

Material e pintura contra a hu-
midade de pa redes . 

Banheiras esmaltadas , lavatórios 
e re t re tes inodoros 

Urinoes sem agua, inodoros. 
Ornatos em car ton-pier re para 

subs tu i r o e s tuque . 

U : é a a e g : è r e d . o L I s T o o a 

É a reunião de todas os artigos necessários a uma habita-
ção desde a mobilia até ao mais insignificante utensílio dum 
ménage. Estes artigos são solidos e bons e devem ser pedidos a 
J. LINO & C.a — R . do Cais do Tojo, 35 (ao Conde Barão). 

E n d e r e ç o t e l egrá f i co : J O I A L I K O — Lisboa 

¥\ 
CAPITAL—1.344: 

M E - » ^ -

F U N D A D A E M I S 3 9 

• SC'de em Li»bou 
Corrcspoadente em êoimbra: 

Basilio te dUade. successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O 1 M B K A 

Fundo de reserva 5 i 2 : 8 i f $ 2 4 1 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:883^570 

Total 611:6941811 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
SI de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 ^ 1 4 5 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPHGZ4 PROGRESSO IMIUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 29 —ALCANTARA 

L I S B O A 
i ^ f t h r í p í l t 0 ( ^ a a e s P e e * e d e pa ra fusos , 
F u l l I l U t l porcas , ani lhas , reb i tes , p a r a -
fusos p a r a caixilhos e can ta r i a , oitos com ros-
ca p a r a m a d e i r a , c rampons , pa ra fusos de éclis-
se e ou t ros acessor ios de ma te r i a l p a r a cami-
nhos de f e r ro , g r a m p o s p a r a cobe r tu ra s meta-
l icas , f ivelas p a r a fa rdos de cor t iça , p a r a f u s o s 
p a r a d e b u l h a d o r a s e p a r a c h a r r u a s , supor t e s 
p a r a l inhas te legráf icas , etc. , etc. 

Satisfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em depósito 
grande quant idade dos art igos a c i m a 
mencionados. 

"-"Ê* E N V I A M - S E C A T Á L O G O S 

ASA COLONIAL 
Luiz Manuel da Costa Dias 

<§ua da (Sofia, 69 a 83 <§j$M§§è 

torrefação e moagem de café, a vapor, no proprio 
estabelecimento, á vista do freguez 

Única casa no genero em Coimbra 

Torrefacção pelo systema ilennemaiin k C.a "Eureka, , 
Recomenda-se ao consumidor que 

prefira sempre o café tor rado por este 
systema, pois devido ao arrefecimento 
nstantaneo, resul ta ser mais forte, 

aromatico e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor 
rado , ou moido em pacotes e latas de 
1000, 500 e 2 5 0 g r a m a s , para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos s r s . r evendedores 
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COIMBRA 

E n c a r r e g a - s e d a com-
pos ição e i m p r e s s ã o de 
Jorna i s , r e v i s t a s , bilhe-
t e s de vis i ta , f a c t u r a s , 
m e m o r a n d u n s , ró tulos 
p a r a f a r m a c i a , m a p a s , 
l ivros e todos os ma i s 
t r a b a l h o s t ipográ f icos . 

• • 

IMPRESSÕES A CORES 

Emprego de pequeno capital 
Venda de p rop r i edade 

Vende-se uma proximo de Coimbra 
que se compõe de casa de habitação, 
casa para a lambiques , palheiros e cur-
raes para g a d o : ter ra de semeadura 
com videiras e varias arvores de fruto, 
dois poços, etc. 

Para mais esclarecimentos, dirigir 
á Constructora — Coimbra. . 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

M O P . A . FERREIRA 
n u a d o s B a c a l h o e i r o s 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

ne ro , recebido d i r ec tamen te da Ter -
ra Nova e de m a r c a r eg i s t ada , é ven-
dido em g a r r a f a s d-e meio li tro, oita-
vo, capsu las e avulso, aos p reços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos p a r a phar -
macias e d r o g a r i a s . 

Deposi to em C o i m b r a : 

Antonio Fernandes k Filho 
a l u a d » C o r v o 

Piano Vertical 
Compra-se , e paga-se pelo seu 

ju^to valor. 

Bicielêta em estado de nova 
Vende-se por 28$000 réis, com 

todos os acessorios . 
R. da Manutenção Militar, n.° 9 11, 

COIMBRA. 

VENDA DE MADEIRA 
Julio Maria Fe r r e i r a , de S. João 

do Campo, tem para vender g rande 
porção de madeira de choupo, em vi-
gas , pranchas e bar ro tes . 

Também tem á venda madeiras de 
pinho. 

^nalises de (Azeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

de te rmina r com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portát i l , mais s imples o 
mais economico. 
P r e ç o completo, S05OO 

João Vieira da Silva Lima—Coimbra 

Âdubos completos 
Para todas as cul turas , da casa HE-

ROLD á C. a 

João Vieira da Silva Lima — COIMBRA 

TRIPA 
D e p o s i t o da c a s a Anjos & C.* 

J o ã o Vie ira d a Si lva U m a 

Adubos Quimicos 
A importante casa negociante de Adubos Quimicos e artigos congéne-

res . 0. HEROLD & C.°, com séde em Lisboa lembra a todos os Srs . Lavrado-
res e negociantes de adubos quimicos dos districtos de Vizeu, Coimbra e 
Guarda o seu escritório de venda e depo-sifo de adubos na 

PAMPILHOSA DO BOTÃO 
£ roxl ino da cssaçao «lo Caminho de l?erro 

Os Srs. Lavradores e Revendedores da mencionados area queiram pois 
dirigir toda a sua correspodendencia e encomendas a 

O. H E R O L D & G.° 
P A M P I L H O S A D O B O T Ã O 

As expedições se rão feitas de Gáia-Mar ou Pampilhosa, conforme ao 
comprador mais convier. 

m* A casa (Herold & §.a — Pampilhosa do Botão, 
está autorisada e habili tada pela séde de Lisboa a fechar todas as t ransacções 
nas condições mais vantajosas possíveis para os compradores , não havendo 
para os f reguezes nem o mais pequeno aumento pelo facto de se en t ende rem 
com a sucursal da Pampilhosa em vez de com a séde de Lisboa. 

Todos os lavradores da mencionada região, teem pelo contrar io a 
g rande vantagem de se rem mais r ap idamente servidos pela sucursal da Pam-
pilhosa, tanto com as respos tas ás suas pe rgun tas como com expedições, por-
que poupa-se o tempo que a troca de car tas cóm Lisboa exige. Os lavradores 
do concelho da Pampilhosa e dos concelhos circunvizinhos e que f requente-
men te teem carros pa ra a Pampilhosa teem a g rande vantagem de poderem 
ser a todo o momento servidos de adubos no a rmazém da Pampilhosa que 
está aber to todos os dias. 

Do escriptorio da Pampilhosa um empregado-via jaute pe rcor re ameu-
dadas vezes em viagem área desservida pela dita sucursal . 

Carlos A. IL Teixeira 
Travessa tia Horta (a Jesus) , 81, «3 e 35, LISBOA 

Enca r rega - se de todos os t raba lhos , como f r i sos p a r a c a r r u a g e n s , lan-
t e r n a p a r a automoveis e c a r r u a g e n s , i r r a d i a d o r e s , f e r r a g e n s p a r a parbo-

risse stores. 
Curvam-se vidros p a r a l a n t e r n a s , em todos os fei t ios. 
Cobrem-se f e r r a g e n s com casqu inha de p r a t a , me ta l b r anco ou la tão. ; 
Lap idagem de v idros p a r a l an te rnas . 
F o r r a m - s e carrosseries em todos os modelos com chapa de f e r ro . 

i s k c ml mm. i a m m . 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando -ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.a 

P r a ç a 8 de l l a i o e P r a ç a dn Mlcpubilca 

Armazém de generos alimentícios 
L O U Ç A S , Y I U K O S E C a t I S T A I S 

Vistiem a Casa Colonial e verão as vantagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de primeira qualidade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dlo senhas duplas do B ó n u s Co-
j a l m b r i c c n s c como brinde. 

AO COMERCIO 
Trespassa - se em Soure uma boa 

casa de fazendas., mercear ia e fer-
ragens . 

Está bem situada e a f reguesada . 
Renda barata e pelo tempo que se 
c o m b i n a r : não t em grande existencia 
a tualmente . 

Carta a Francisco Carlos Faria 
S O t t i E . 

Arrendamento Arrenda-se , 
de 24 de Ju-
nho em dean-

te* um a rmasem bas tante espaçoso, 
sito na rua do Almoxarife. Trata-se 
na rua Eduardo Coelho, 112. 

Companhia de seguros TAGIS 
Séde em L l K H O l — H u a do Commcrcio, 56 

F U N D A D A E M 1 8 7 7 

Fundo de r e s e r v a . 2 3 5 : 0 0 0 0 0 0 0 
indemenisações pagas 4 ,241:8990274 

Effectua seguros t e r r e s t r e s sobre p réd ios , mobil ias , es tabelec imentos e 
fabr icas . Seguros agr ícolas . 

Cor responden te em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
P I A V A m ®(DmmiaM(D - u 

<§oenças dos ouvidos-—-—•--.— 
ts] fossas nasaes nsi 

g g a r g a n t a 

CARLOS (BIAS 

<§oenças do estomago =———— 
ií=] intestinos e fèeraes @ 

finalizei : 
<Suco gástrico, <§izes e fârinas 

MANUEL DIAS 

Médicos e s p e c i a l i s t a s com p r a t i c a nos Hospi ta is de P a r i s 

Consultas, todos os dias úteis, dás 10 boras da manhã ás k da tarde 

R u a F e r r e i r a U o r g e s , 5 — C O I l H B l t A 

TELEFONE 315 

m 

| F/i BRICA m S . u ; I \ Í J Í 
i Os melhores azr:lsjos á venda pila su-

perioridade c'i hbxi;o, íifmo níêito 
e incompaws: rç^it^ia. 

Os frmlcjo<'• '"- 'V- :n, !•-. . jnc !•:<:• 
a c o r completar. i-jintl, sen ; a utr-is 
i n s i g n i f i c a n t e «LSV.i ;:r!f\< At U?m, o Mue 
é i m p o s s í v e l ei; > n ; , i ^ s : ? ! » u o azu-
l e jo liso b r a n c o t m i r a n g e i r n a e m e l l ; . ^ 
p r o c e d e n c i a . 

L i n d o s p a d r õ e s ; .a a imot-f . i as , 

v e s t í b u l o s , c a s a s d c ba&íiu.. c o z i n h a s , 

Casa de Educação e Ensino 
Colégio para meninas, dirigido por Beatriz Julia Dias da Fonseca, 

diplomada pela Escola Normal de Coimbra 

Instrucção primaria e secundaria 
Ensino de musica, lavores, linguas, etc., dirigido por Sophia Julia Dias 

diplomada com um curso superior 

Itasino ministrado exclusivamente por senhoras 

PATEO OA INQUISIÇÃO, 25, 1/ 

A PREÇOS Si-.AS COMPETENCIA 

Em vista da g-i.siidt» p r o e u n q a e 
tem tido o nosso e u z u i n j o k - o b r tr . ro, 
a produção será inK-'iiatame/;io eleva-
da ao máximo pai.', s e n ir us nossos 
f regueses , quer dç 1/WK.:>, quer ik 
todo o País, com a 'maxima pront idão. 

$âo comprem azulejos sem primíro 
examinar os da <§aòrka dê .Sacavas., 

GUMAN ê C™ 
PROPRIETÁRIO DA FAliJUCA 

ESCRITÓRIO: ÍYo! 130 

S Padaria Popular 
Ant iga p a d a r i a do st i • • - j f e i d a 

Í2, :&argo da 4lrzir% 12 

. it 
I Í I« m 

Manuel Rodn 
& I rmão, propr-i 

^ acreditada e an' s i m! ri ^ 
previnem o pub ' â 
est imados; fregi.*-' i . 
no intuito de b ^ 4 > v1 3 
t éem na sua \ < t ^ S 
bom fabrico e a<-
pecies, tais comtK 

Pão abiscoi!: Jo 
H Pão d ' agua hes, (ÍÍ 
Hf todos os p reços . ' 
^ Pão de 8*1 

| H quilo. 
Todo e ^ e 

com agua hli . 
O e s t a b t ! p( 

ser visitadi as p 

- n 

t - a r 3 ^ 

soas que a^ i 1 11.» 
vendo mesmi > u 
pão. 

Pão q u e i r ^ õt> Ui.iiiíiã 
das 6 hora- m- raeh 
de tarde das 8 er,-.- oca 

i l 
M 

Ú 

LOTERIA OE LISBOA 
Bilhetes e f r a c ç õ e s p s r a todas í 

loter ias , s endo e s l i c a s a z quu 
v e n d i d o p r e f c s í o f e sisain i m -
por tante s . 

Pos taes illustrad0j--?BC0í'.ir&Dí- IÔ 
sempre as me lhores novidades 

Tabacaria Augusí-o IhnHq^m 
Rua Ferre i ra Borges - CrtSawfr««a. 

Casa o o bairro d e Santa í m 
Vende-se uma de conilrucção rrso, 

de rna , bem situada com a a^na-
j a r d i m pateo e quit*U>i cuui i s a i u d a s 
e a rvores de f ruto . T » ^ apimieiío m 
electrico. 

Nesta redacção se ti?. 

CAIXEIRO .VíiiilíU; >C c.i)VO 
nuiíta pratica de 

mercear ia , dà-se bom j rdeaad • JÍHU'-
cendo-o; F L . O H O O » * 'k í* . 

Rua da Sofia - COLMBKA. 

Ajudante k ( m k 
Admite-se u m n o U O T B T ^ 

M O N D E ' . ' v J , | 

Solicitador Lado 
Joaquim Albino Oabriví e. M;-lio. 

ant igo solicitador e n c a r t a d o co-
marca , voltou, de «ii* tlf. a o u ru.st:a 
cia de 40 annos -ou'ro> w } n i r . « ? s p ú -
blicos a exercer Í, ^n in<ia.->lrii.-

Encarrega- .se t r a t a r ;:«;• n 
os serviços judiuae*. e pt-j.íàfBcius d» 
todas as r epa r t i ções publ icas , admi-
n i s t ração de bens , comm'» t ví".-!Ír 
de p rop r i edade e papeu- n cro-.iiN;, 
etc. 

Escr ip tor io —- Rua da i & p k i . . t , i 
— COIMBRA. 

Professora h a b i h u i ò ; . <-„".;..-.A 
' '0 rd ;vJ . j s , foto ') u-
iMaí^va, coiro 

poussé, estanho r . fn i : .P i ; talb:» get':': ;-
trica e ba inha i J- lo-Mima. bkusn'.? «.'in 
sua casa ou N -ÍS (i>scipo!ri-<. 

Dirigir à n;;- .íe ;-»aivao.os n.1 3 ; i . / 
ás iniciais M. i>. 

Venda ue ca^ã 
easa situada num dos ^ca is 
da baixa. E ' de bom 3 ^ i m v rt»tai-
mento . 

Nesta redacção se diz. 

n 
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H I G I E N E 
O bom credito duma cidade 

não depende sómente do seu pro-
gresso material, mas também das 
suas condições de higiene e dos 
costumes dos seus habitantes. 

Neste ponto, infelizmente, não 
podemos afirmar que a nossa Coim-
bra se tenha adiantado muito. 

Embora esta cidade não seja 
a Coimbra do tempo em que tudo 
se despejava para a rua publica, é 
certo que a tolerancia demasiada 
da policia tem permitido que muita 
gente por aí continue no péssimo 
costume de transformar a testada 
das suas habitações em depositos 
de imundícies, despejando para ali 
tudo que não queira em casa, mes-
mo por mais nojento que seja. Não 
só de noite mas também de dia ha 
por aí quem despeje lixo e aguas 
sujas nas ruas e faça delas retrete 
publica! 

E' vêr todos os dias de manhã 
o estado vergonhoso e repugnante 
em que*%e encontram alguns locais 
da cidade até mesmo na visinhança 
da 2.a esquadra policial, a poucos 
metros de distancia das duas re-
tretes que ficam próximas 1 

Isto demonstra evidentemente a 
falta de aceio duns e a condenável 
tolerancia doutros. Aqueles come-
tendo a falta e estes permitindo-a. 

Mas não é só isto. Dentro da 
cidade e até em sitios dos mais ha-
bitados e bem á vista existem cor-
telhos de porcos em abundancia, 
exalando um cheiro pestilencial e 
apresentando um aspecto verdadei-
ramente detestável. 

Nas proximidades da Cumeada, 
Montes Claros, Santa Clara, Fora 
de Portas, nos quintais e insuas 
próximas do rio ha centenares de 
currais em péssimas condições, que 
são verdadeiros fócos insalubres 
que é preciso fazer desaparecer. 

Na insua do Chão da Torre, 
contigua á Avenida dos Oleiros, lá 
estão alguns cortelhos de suinos 
feitos de tabuas negras e pôdres, 
exalando um péssimo cheiro e de 
repugnante aparência. 

E isto vê-se a dez ou dôse me-
tros da linha ferrea, para que os 
passageiros que transitam nos com-
boios possam ficar logo mal impres-
sionados com aquele quadro 1 

Dizem que são precisas novas 
disposições legais para se fazer uma 
completa limpeza de tudo isto; mas 
o que é certo é que se vê em Coim-
bra, neste ponto, o que se não con-
sente noutras terras, mesmo algu-
mas sem a importancia da nossa. 

Tem-se abusado muito e muito 
se tem permitido em prejuizo da 
saúde publica e em descredito desta 
cidade. 

Mas não fica por aqui. Infeliz-
mente ha mais que apontar. A 

montureira municipal, na estrada 
de Cosêlhas, a pouca distancia de 
uma das estradas de maior concor-
rência de Coimbra, é o que ha de 
mais imundo e nocivo. 

Aconselhamos todos que ali 
passem a que vão convenientemente 
munidos de desinfetantes e que 
afastem a vista daquele nojento 
quadro. Não se podia ter sido mais 
infeliz na escolha de sitio para se-
milhante serviço municipal! 

E' preciso que a Camara trans-
fira dali a montureira, para não tor-
nar aquela bonita estrada transita-
vel apenas pelos que não podem 
deixar dali passar. 

Ainda não é tudo. Falta refe-
rirmo-nos ao celebre pantano do 
bairro de Santa Clara, em que tanto 
se tem falado e contra o qual tanto 
se tem reclamado. 

Pois não haverá meio de extin-
guir esse terrível foco de infecção? 

Por ventura essa despêsa será 
tão elevada que os cofres do tesou-
ro publico não possam com ela ? 

Ha tantos anos que aquele foco 
insalubre existe naquele bairro, hoje 
tão populoso e tão prospero, e não 
haver quem se interesse por fazer 
desaparecer aquele pantano! 

E' indisculpavel uma semilhante 
falta de solicitude pela higiene de 
Coimbra, e a todos a quem cumpre 
olhar por estas coisas pedimos ins-
tantemente que tratem de empregar 
todos os seus esforços para que esta 
terra não possa ser apontada como 
retrograda no que diz respeito ás 
suas condições higiénicas e de aceio 

| publico. 
j E' uma circunstancia essencial, 
; imperiosa, para o bom credito desta 

terra. 
A' policia lembramos apenas 

que no tempo em que a fiscalisa-
' ção da limpeza da cidade estava a 
cargo de 12 zeladores municipais 
se notava muito mais zelo por este 
serviço e havia mais aceio nas ruas 
do que hoje. 

Isto assim é que não pode nem 
deve continuar a não ser que esta 
bonita terra perca nas suas condi-
ções higiénicas tudo quanto ganha 
pelas suas belezas naturais e pelo 
seu progresso material. 

Pedimos em tempo que se cum-
prisse o codigo das posturas mu-
nicipais ácerca da caiação dos pré-
dios, mas por aí se vêem ainda 
não poucas frontarias denegridas, 
mostrando o absoluto desprêso dos 
donos dessas casas. 

E não só casas particulares, 
mas também edifícios públicos, como 
a Universidade e Licêu!. . 

j Pois mantenha-se tudo isso, 
; mas não será sem o nosso mais 
I veemente protesto. 

I N S I S T I N D O 
Cada vez mais nos convencêmos 

de que a necess idade de dotar Coim-
bra com uma casa de correcção para 
m e n o r e s é inadiavel . 

Infel izmente e s t á bem d e m o n s t r a d a 
tal necess idade . Essas centenas de 
creanças que para aí vagueiam assina-
lam dia a dia os perniciosos efeitos da 
escola em que vivem e que nós tantas 
vezes t emos condenado em nome n ã o 
só da mora l publica, mas ainda do 
bom nome desta t e r r a , que tanto nos 
orgulhamos de d e f e n d e r . 

Vão-se, pois, cumpr indo os nossos 
presàgios a proposi to do fu tu ro dessas 
creanças. Oxalá, p o r é m , que não se 
demorem pron tas e eficazes providen-
cias no sent ido de evitar que essas 
jàesprotegidas c r ea tu r a s sigam o ca-

! minho q u e fa ta lmente lhes está indi-
cado : — a cadeia ou a enxerga do hos-
pital I 

Somos p e s s i m i s t a s ? 
Os factos se e n c a r r e g a m de vir 

em nosso auxilio. 
Desde o inicio do nosso jornal q u e 

temos s e m p r e combatido a aglomera-
ção de menores nas r u a s de Coimbra . 

Sem te rmos , todavia, a p r e sunção 
vaidosa de alcançar mais do que qual-
quer ou t ro , a f i rmamos s e m p r e q u e 
dessa aglomeração resu l ta r iam g r a v e s 
inconvenientes não só pa ra a sociedade 
atual , mas muito mais ainda para so-
ciedades fu tu ras . 

E ' que nós temos s e m p r e em vista 
que u m a sociedade, — seja ela qual 
fôr ^—, é s e m p r e avaliada pelo g r a u 
do seu aper fe içoamento moral e ins-
trut ivo ; s em moral , i m p e r a a falta de 
respe i to pela lei> pela au tor idade , peia 

familia e pelo s imi lhan te ; sem inst ru-
ção não se conhecem deve res e por 
consequência não se podem exigi r di-
rei tos . Es ta é a i r refutável e t r is te 
ve rdade . 

Pois as cen tenas de c r i a tu ras que 
em Coimbra m e d r a m na ociosidade, 
desenvolvendo-se na escola do vicio, 
estão per fe i tamente naquelas condi-
ções. O regis to criminal tem acusado 
nos últ imos anos uma série de p roêsas , 
a lgumas delas assás atrevidas, cujos 
au to res variam em idade de 10 a l i 
anos. Os motivos da sua prisão ba-
se iam-se quasi s e m p r e em assaltos á 
p ropr iedade alheia por escalamento de 
m u r o s , roubos de f r a sque i ra s , alfaias, 
cereais , relogios, co r r en t e s , fato, di-
nheiro , c igarros , etc. , e tc . 

P rocurando a ident idade desses 
infelizes, quasi s e m p r e se depa ra a 

nota significativa do desconhecimento 
da pa tern idade ou outro pro tec tor . 

Is to indubi tavelmente r ep re sen t a 
que a vida dessas c reanças decor re 
em completo abandono, en t r egues ao 
vicio terr ível da rua , onde a ga r r a da 
desg raça opr ime tanto infeliz, inutili-
sando-o para todo o resto da vida como 
cidadão réprobo e por consequência in-
capaz de ser util a si e á sociedade. 

E q u e m sabe quantas almas boas 
se a f u n d a m nesse lamaçal pan tanoso ; 
quantos corações nobres deixam de 
amar p o r q u e nunca foram a m a d o s ; 
quantos honestos chefes de familia se 
p e r d e m porque nunca sent i ram o dôce 
enlevo do sacrosanto lar da familia ; 
quan tos ar t is tas deixam de cr ia r -se 
p o r q u e nunca compreende ram o valor 
do t r a b a l h o ! 

Senhores que tendes a vosso cargo 

a r egene ração da sociedade por tu-
guêsa , volvei a vossa atenção para 
es te imperioso problema social. 

I lus t re governador civil de Coim-
bra , empenhai -vos junto do nosso go-
ve rno para que em Coimbra seja 
criada uma casa de c o r r e c ç ã o ; a ca-
deia não educa, pe rve r t e . 

Cidadãos que, como nós , prezais o 
nome de patr iotas — porque ser pa-
tr iota é, a cima de tudo amar a sua 
te r ra — pugnai pelo bom nome de 
Coimbra , solicitando dos pode res pú-
blicos alguma coisa que seja util e 
patriótica. E n a d a mais util , nada mais 
patr iot ico, do que cr iar o amor pelo 
t rabalho, f o rmar bons chefes de fami-
lia. Sem isto não pode haver felici-
dade completa e uma sociedade que 
seja apontada como civilisadora e pro-
gress iva . 

Projecto do edifício da Escola Brotero 
A Gazeta de Coimbra de 9 de 

iMarço deu uma noticta desenvolvida 
do projecto que estava sendo execu-
tado pelo dist into arqui tecto s r . Au-
gusto Carvalho da Silva Pinto, do edi-
ticio da Escola Industr ia! Bro t em, para 
a const rução do qual se achava auto-
risada a do tação de 45 contos ao or-
çamento do atual ano economico. 

O refer ido projecto foi na semana 
finda enviado ao ministério do fomento, 
para a devida aprovação. 

Como se vê da fotogravura que 
hoje publ icamos, ficará tendo esse 
edifício a mais apara tosa fachada dos 
edifícios de Coimbra. 

Ocupará uma a rea de 8:980mSi , me-
dindo a fachada 1 0 l , m 2 8 0 . 

O corpo central compor-se-á de 3 
pavimentos e os 2 corpos la terais , com 
amplas salas para aulas, laboratorioa, 

Augusto Carvalho da Silva Pinto 

musêus , oficinas, cantina, casa de asso-
ciação, casa de banho, vestiário, ga-
b ine tes dos p rofessores , j a rd ins cie re-
creio, etc. 

A situação desse grandioso edifício 
é excelente, pois ficará em f ren te do 
pa rque de Santa Cruz, dei tando a fa-
chada principal para a Avenida Sá da 
Bandei ra . 

O orçamento dessa g rande obra , 
que represen ta rá mais um importante 
melhoramento para esta cidade, é de 

[ ce rca de 114 contos de réis . 
O arqui tecto s r . Silva Pinto, autor 

do projecto, é digno dos maiores lou-
vores por mais este notável t rabalho, 
em que ele pe rdeu mui tas noites para 
que pudesse concluir o projecto den-
t ro do atual ano economico. 

Temos toda a esperança de que 
não su rg i r á qua lquer dificuldade que 
obste ao muito proximo inicio dos tra-
balhos de const rução desse famoso 
edifício, que dará honra á t e r ra e ao 
autor do projecto. 

Jornalismo moderno 
0 prolectariado das lettraâ 

ridescoberta scientifica 

DR. COSTA LOBO 
Por acaso v imos n u m a revista es-

t rangei ra uma referencia muito elogio-
sa aos t rabalhos de observação do ul-
timo eclipse solar feitas pe lo s r . d r . 
Costa Lobo, 1.° as t ronomo do Obser-
vatório da Univers idade de Coimbra , 
em Ovar. 

Em vista do desejo que lhe foi 
manifes tado por as t ronomos es t ran-
geiros apresen tou s. ex. a a par te mais 
notável das conclusões resu l tan tes des-
sas observações , em comunicação que 
foi re la tada com g rande in teresse á 
Academia de Sciencias de Par is por 
Mr. H. Deslandos —o sábio director 
do Observatór io de Meudou (Paris), e 
publicada em seguida nos Comptes 
Rendus da Academia . 

Esse e s tudo conclue pela desco-
ber ta do acha tamento da Lua . 

Diversas revis tas scientificas e mui-
tos . jo rna is noticiosos e s t r ange i ros se 
téem re fe r ido a esta in te ressan te des-
cober ta . 

A Crónica Scientifica da Revue 
Hebdomaire, em nota muito especial , 
diz o seguinte ácerca da in te ressan te 
descober ta do i lus t re as t ronomo por-
tuguês : 

«Depo i s de escri to es te ar t igo a 
Academia das Sciencias recebeu u m a 
in te ressan te comunicação do s r . d r . 
Costa Lobo, professor da Univers idade 
de Coimbra . 

Es t e sábio que , eguahnen te recor-
r e u ao c inematógrafo , constatou que o 
bordo direito e o bordo e sque rdo do 
sol foram comple tamente escondidos 
pela lua, mas não aconteceu o m e s m o 
ao bordo super io r e ao bordo inferior 
em que os grãos de Baily pe rmanece-
r a m s e m p r e . E' a prova de que a lua 
não é esfér ica , (como não o é a t e r ra ) , 
que o d iâmet ro equitorial é um pouco 

maior que o d iâmet ro polar . 0 s r . 
d r . Costa Lobo calculou que a diferen-
ça dos d iâmet ros é de 4 qui lómetros , 
sendo o d iâmet ro da lua de 3 . 4 8 4 
qui lómetros , o acha tamento é de um 
87 i avos. Recordemos que o achata-
mento t e r r e s t r e é de cerca de um .300 
avos. 

Um e out ro resu l tam duma causa 
s imi lhan te : a rotação do astro.» 

Os sábios es t range i ros manifesta-
r a m da manei ra mais cat ivante a sua 
consideração pelos t rabalhos do dis-
tinto as t ronomo por tuguês , s r . d r . 
Costa Lobo. 

No n u m e r o da Revista da Univer-
s idade que vai se r publicado, t ra tar -
se-á do assunto , que será documen-
tado com in te ressan tes fotografias, 
t i rando-se impor tantes conclusões. 

Apresen tamos as nossas felicita-
ções ao sr . d r . Costa Lobo por vêr 
coroados do melhor êxito os seus t ra-
balhos scientificos da observação do 
u l t imo eclipse solar . 

Bom serviço! 
Na rua Martins de Carvalho costu-

ma p e r m a n e c e r du ran te o dia, no pe-
ditorio, um pobre velho, que a todos 
inspirar ia dó, p r inc ipa lmente pela sua 
idade . 

Em um dos dias em que esteve um 
calor hor roroso e que o sol tornava 
encomoda a p a s s a g e m por ali, o po-
b re velho es tendeu-se na rua e deixou-
se a d o r m e c e r . 

Insp i rava dó esse mendigo supor-
tando assim uma t e m p e r a t u r a exces-
siva. 

Pois ali p a s sa r am alguns policias 
que v i ram esse infeliz, sem que se 
l e m b r a s s e m de o acompanhar até uma 
sombra ou á 2 . a e s q u a d r a . 

E assim ali es teve o pobre velho 
du ran t e ho ras , pondo a saúde em 
risco e oferecendo o tr is te espectáculo 
de fazer cama de dia da rua p u b l i c a ! 

Audiência ordinaria do dia 20 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 1.° oficio, Almeida 
Campos , acção sumaria das dividas 
pequenas requer ida por David de Sousa 
Gonçalves, desta c idade, contra Manuel 
Mendes Louro, res idente na Ribeira 
de Alclamôca, comarca de Ancião 

Advogado, d r . Luzitano Bri tes. 
— Ao escrivão do 4.° oficio, Frei-

tas Campos, acção especial de dividas 
pequenas que Julio D. da Costa Pes-
soa move contra João Pereira Godinho, 
ambos res iden tes na Casa do Sal. 

— Acção processo ordinár io reque-
rida por Maria José Soares de Alber-
gar ia Pessoa , res idente em Santo An-
tonio dos Olivais, contra Manuel Car-
valho dos Santos, desta cidade. 

Advogado, d r . Vieira. 
— Ao escr ivão do 5.° oficio, Per -

digão, acção especial requer ida pela 
f irma comercial desta cidade Mendes, 
Santos & C.a contra a firma comer-
cial, de Gavinhos, Francisco da Costa 
& Filho. 

Advogado, d r . Luzitano Bri tes. 

Mais uma p romessa que falhou 
Foi em tempo af i rmado que ia ser 

criada uma aula de comercio na Es-
cola Industr ial Brotero , a pedido da 
Associação Comercial , que chegou a 
oferecer professor gratui to . 

O ministro a quem foi feito o pe-
dido fez a promessa de se r satisfeita 
a p re tensão , mas decor re ram muitos 
meses sem que chegasse a ser decre-
tado esse melhoramento . 

Agora já desse minis t ro se não 
conseguirá o cumpr imen to da sua pro-
messa , po rque o gabinete de que fazia 
pa r te se demit iu . 

E assim se vê que lá falhou m?'S 
esta promet ida compensação. 

Ha annos appareceu na Revue um 
art igo que veio t i ra r as i l lusões a mui ta 
gente , persuadida e r r o n e a m e n t e , de 
que a prof issão jornalíst ica era mui to 
bem remunerada em gera l , sendo pos-
sível e fácil a qua lquer homem de 
merec imento relativo real isar a lgum 
pecúlio para os dias da velhice. Tal-
vez que isso fosse ve rdade até a lgum 
tempo antes , até á "época em que a 
imprensa diaria de Paris , sobre tudo , 
soffreu a radical t r ans formação que 
hoje se observa . 

Aos bellos art igos de fantasia , ás 
bel las chronicas de decumentação suc-
e d e r a m as interviews, a r epo r t agem 
intensiva. Os jo rnaes t omaram um 
carac ter exclusivamente commercial e 
os seus redac tores o d e . . . e m p r e g a -
dos do commercio . Necess idades eco-
nómicas de t e rmina ram forte baixa nos 
salarios e hoje em dia a maior pa r le 
dos jornal is tas , — se ac red i ta rmos M. 
Paul Pol t ier — são prolectarios intel-
lectuaes. 

Para e s tudar es te prolectar iado 
onvém dividir os que o cons t i tuem 
em duas ca t egor i a s : l . a , os jornalis-
tas que se consagram a uma especia-
li iaiie; 2 . \ os que executam todo o 
genero de r epor t agem. 

Os pr imeiros têm a seu cargo uma 
de terminada secção : camara , senado, 
conselho municipal , t r ibunaes , thea-
tros, etc. Os out ros têm a seu cargo 
o serviço de informações ge raes , que 
se es tende a todos os factos da actua-
lidade. 

De todos os especial is tas , o mais 
impor tan te é o redac tor da C a m a r a . 
Recebe, nas folhas de g rande t i r agem, 
de 1 .000 a 1 .500 f rancos por mez , 
500 francos nos jo rnaes de menor 
t i ragem e 300 nos mais pequenos . 

O redactor da secção do Senado 
tem um trabalho mais leve e mais 
agradavel , cujo est ipendio vai de 5 0 0 
a 350 f rancos . 

O-ordenado do redac tor da secção 
dos t r ibunaes varia de 3o0 a ^ 0 0 . O 
Fsgaro, que s e m p r e caprichou em ter 
o melhor especialista neste gene ro de 
art igos, dá-lhe 1 .500 fraucos por mez . 

Os jornalistas mil i tares são mal 
pagos ; 150 a 2 0 0 francos por mez, 
mas , como escrevem para mais de um 
jornal , chegam facilmente a dobra r e 
a triplicar os seus vencimentos . 

y u a n u o a comeaia era em t rança 
uma instituição e o actor um idolo — 
diz-nos M. Pot t ier — o redactor incum-
bido de criticar as peças e de regis-
t r a r os gestos immor taes dos ar t i s tas 
apparecia como um h o m e m omnipo-
tente . Todas as t a rdes , ás cinco ho-
ras , actores e actrizes desfi lavam no 
seu gabinete . Uns convidavam-no a 
almoçar, out ros a jan ta r . Tinha de 
se vestir de casaca todos os dias de-
pois do anoi tecer . E como o seu di-
rector lhe suppunha g randes despezas 
de represen tação , pagava-lhe b e m . 
Hoje, comediantes de um e out ro sexo 
só t r i umpham nas vi t r ines dos photo-
graphos e a critica estiola-se. O Fí-
garo, piedoso conservador das velhas 
t radições par i s ienses , man teve um 
serviço completo de thea t ro . Reduzio 
comtudo os vencimentos dos redacto-
r e s d 'es ta secção. O Correio dos 
Theatros, que era gratificado ou t r 'o ra 
á razão de 2 . 0 0 0 f rancos por mez , 
diminuio de importancia pecuniar ia a 
cada vez que mudou de t i tular, e de-
pois de haver n 'essa marcha descen-
den te estacionado um tempo em 1 .500 
f rancos cahiu em 1 .000 f rancos . 

De res to , o gene ro tem uma tal 
ou qual tendencia a d e s a p p a r e c e r . 
Nos jo rnaes de pequenas t i ragens as 
criticas (?) são quasi s e m p r e feitas 
por um m é r o amador de espectáculos, 
que se considera s u f i c i e n t e m e n t e pago 
pelo prazer de assistir aos ensaios ge-
raes e ás p r imei ras represen tações , e 
ainda pelo prazer de illudir os ou-
t ros e até de se illudir a si p ropr io 
fingindo que percebe alguma coisa 
d'aqui!lo de que não percebe nada . 
Isto, que o art igo da Revue dizia de 
Par is , pode l ambem applicar-se a 
Por tugal — e a Lisboa, sobre tudo 
onde vão apparecendo certos críticos 
que em os re t i rando de a r r u m a d o r e s 
da plateia ficam in te i ramente desloca-
d o s . . . 

Não são mu i to s ; mas ha a lguns . 
Nos g r andes jo rnaes de larga pu-

blicidade, pensa-se se r iamente em sup-
: pr i ra i r a critica das p r ça s , como já sç 
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suppr imiu a dos livros, substituindo-a ] 
por art igos pagos pelos emprezar ios . 
Isto já se faz com os cafés-concerlos, 
circos, etc. 

Os redactores da secção financeira 
e os da secção de corridas de cavallos 
não são p ropr iamente jo rna l i s t a s : são 
agentes de negocios. Os primeiros 
a r rendam a secção ao jornal pagando-
lh'a ás vezes por bom preço ; os se-
gundos não têm outra paga além das 
suas ent radas nos hippodromos. O seu 
lucro principal vem-lbes do jogo. 

Os jornalistas de que vimos de fal-
ia r não são prolectarios em geral , al-
guns delles vivetn com certa largueza, 
mas nenbum delles attinge a fo r tuna ; 
ganha os cem mil francos por anno 
que não poucos actores, real izam. 

A chronica, o art igo de fundo estão 
em decadência. Agora querem-se do-
cumentos, interviews. As opiniões de 
um homem, mesmo de g rande talento, 
já não seduzem o publico, como d a n -
tes. Outr 'ora certos jornal is tas faziam-
se pagar por tal preço que os jornaes , 
não podendo monopolisa-los, partilha-
vam entre si a sua collaboração, exem-
plo : Henri Fouquier , Sarcey, etc. Era 
o tempo em que Le Journal pagava 
700 francos por cada chronica de Fran-
çois Goppée, 500 e 300 francos pe-
las de outros escr iptores . Foi preci-
samente nessa folha que se effectuaram 
as mais importantes reducções de ta-
rifa. Por isso quasi todos os seus col-
laboradores caros se despedi ram. Os 
contos, pagos outr 'ora a 200 , 150 e 
100 francos, passa ram a ser pagos por 
25 e até por menos . 

Era fácil outr 'ora a um chronista 
ganhar de 30 a 40 mil f rancos por 
anno. Hoje não se encontra um só em 
Pariz cuja penna produza tal recei ta . 

O estipendio actual de um articu-
lista é de 1.200 a 1 .500 francos. Har-
duin no Matin, recebia mensa lmente 
1 .500 francos e escrevia um art iguinho 
por dia. Os outros chronis tas do mes-
mo jornal , 1 .000 e 1 .200 f rancos por 
mez, escrevendo um artigo por semana , 
e ram relat ivamente mais bem pa-
gos. 

0 antigo Fígaro era de todos os 
jornaes de Pariz o que pagava melhor 
aos seus collaboradores. Gaston Cal-
met te , quando era secretar io de reda-
cção, recebia 30 .000 f rancos por an-
no. Os lugares de 20 .000 , de 15.000, 
de 12 .000 f rancos não e ram ra ros nessa 
redacção invejada. 

Vieram porém as vaccas magras 
e es tes bellos ordenados soff reram 
amputações sensíveis. Ainda assim o 
redactor dos Echos, tem 2 .000 francos 
por mez de ordenado e os dois reporíeis 
principaes, não ganham menos de 
18 .000 francos. 

No Matin e no Journal e em ou-
t ras folhas a média dos ordenados não 
sobe acima de 600 francos. 

A reportagem, t em invandido e 
avassalado o jornal ismo pariziense. 
Poucos são já hoje os artigos assina-
dos nas principaes folhas diar ias . A 
collaboração anonyma occupa as trez 
quar tas partes do espaço consagrado 
ao texto. 

A vida do repórter é das mais du-
ra s , sob o duplo ponto de vista do 
labor e da remuneração . O seu dia de 
trabalho dura gera lmente do meio dia 
á 1 hora da manhã seguinte . Além 
disto, ha um serviço de piquete, por 
escala, que se prolonga, ás vezes, até 
ás 4 horas da manhã e mais . 

Nos jornaes que pagam ordenados 
J j x o s , um reporlerj)Ma ganha r de 150 

TUM) trancos poTmez. líias emouTras 
folhas paga-se por linha e a tarifa ge-
ra lmente estabelecida é de 0 f r . 15. 
Só quatro jornaes pagam mais c a r o : 
o Temps, 0 f r . 3 0 ; o Fígaro, 0 f r . 2 5 ; 
o Gaulois e o Gil-Blas, 0 f r . 2 0 , p o r 
l inha. 

O Temps só paga 30 cêntimos por 
linha quando se t ra ta de um facto 
inédito; no dia seguinte as informações 
complementares relativas ao mesmo 
facto, já não são r emune radas á razão 
de f r . 0 , 1 5 por l inha. 

Com um salario de 150 f rancos 
po r mez, como pôde viver o repórter? 
O horário do seu t rabalho obriga-o a 
almoçar e a jan ta r nas casas de pasto. 
Algumas ha, proximo do boulevard, 
f requentadas muito par t icularmente por 
jornalistas, onde á razão de f r . 1 ,25 
por comida, se almoça e janta menos 
mal . 

Inscrevamos, pois, f r . 2 , 7 0 por dia 
no capitulo sustento; res tam-lhe f r . 
2 , 3 0 para se vestir , pa ra se alojar 
e para se divertir I 

Não supponham que aquelles cujo 
ordenado se eleva a 2 5 0 francos por 
mez , gozam de muito maior folgança. 
Melhor pagos, tem t ambém mais tra-
balho e ás horas em que pode sahir 
da redacção, só podem ir almoçar e 
jan ta r nos res t au ran tes de preço mais 
elevado, que lhe absorvem uma boa 
par te da differença do seu vencimento. 

Isto em França , lembremo-nos bem. 
Porque ent re nós os reporters são, 

em geral , miseravelmente r emunera -
dos. Verdade seja que alguns dos que 
se enfeitam com tal designação não 
chegam a valer nem metade do pouco 
què as emprezas lhes a t t r i b u e m . . . 

Como o genero é muito procurado, 
e â falta de melhor, vão servindo, 
guardadas as proporções que tanto 
distanciam o jornalismo francez do 
gazetismo por tuguez. 

Proseguirei com este assumpto no 
art igo immediato. 

Lisboa, 1912. 
A w r t o BRMA. 

CARTA DE LISBOA 
20 de Junho. 

Temos ministério novo e oxalá que 
não haja motivos senão para louvar 
todos os seus actos. 

Compõe-se de e lementos das di-
versas facções part idár ias e de dois 
independentes . A camara dos deputa-
dos ficou sem representação no mi-
nis tér io. 

f ia tanto que resolver e problemas 
de tão vafiada complicação, que só a 
um grande amor patriótico — aliás 
muito louvável — se deve haver quem 
queira ser ministro. 
- A pr imeira dificuldade é a questão 
da greve do pessoal dos eléctricos. 
O novo governo tem já encetado tra-
balhos para que a companhia e em-
pregados se harmonisem, mas não 
tem sido possível. Uma e outra man-
téem-se na mais absoluta intransi-
gência. 

E que mal que islo está fazendo á 
vida normal desta cidade, ao seu 
comercio e ao publico em g e r a l ! . . . 

O Par te na segunda feira para o 
Rio de Janeiro, onde vai ocupar o 
logar de ministro por tuguês daquela 
grande republica, o s r . d r . Bernar-
dino Machado. 

Oxalá que o i lustre diplomata con-
siga congraçar ali os nossos compa-
tr iotas divididos por idiais políticos 
bem diversos. 

E ' uma necessidade u rgen te t ra tar 
des te assunto a valer, por que nada 
se ganha com rivalidades tão mani-
festas e acentuadas. 

• A comissão de deputados orga-
nizada em Lisboa para conseguir a 
construção da linha do Entroncamento 
a Gouveia, já se apresentou ao novo 
ministro do fomento. Esta comissão 
não defende o t raçado por Coimbra. 

Esteja essa cidade álerta, não vá 
sofrer novo ataque ás suas pre tensões . 

Coimbra está tão acostumada a ter 
macaca em assuntos de caminhos de 
f e r r o ! . . . 

• Em pleno Chiado, e de dia, 
deu-se um conflito en t re os s rs . d r . 
Silvestre Falcão e Luz d 'Almeida, 
chefe da Carbonár ia , por motivo deste 
ter feito ha tempo um discurso de 
grande oposição àquele ex ministro. 

O pr imeiro de r rubou o segundo. 
Este caso tem sido aqui bas tante 

comentado. 
• Uma comissão de alunos do 

pr imeiro ano da Faculdade de Scien 
cias, do Porto, veio a Lisboa pedir 
ao sr . ministro do interior que os não 
fizesse p e r d e r o ano pelo facto de se 
t e rem recusado a pagar as propinas 
da segunda época. 

O ministro p rometeu resolver o 
assunto brevemente , não lhes dando 
esperança alguma de os a tender na 
pre tensão que os levou á recusa desse 
pagamento , que os alunos, nas mes-
mas circunstancias, de Lisboa e Porto, 
efectuaram em tempo competente . 

• O Diário de Noticias, de o n t e m , 
publicou a fotogravura do novo edi-
fício para a Escola Industrial Brotero, 
dessa cidade. 

E' um edifício grandioso, que fi-
cará sendo o mais aparatoso de Coim-
bra . Congratulo-me com os meus con-
ter râneos por mais este importante 
melhoramento de que ela b e m carece 
para desenvolvimento desse instituto, 
donde téem saído tão bons alunos e 
tão bons art is tas . 

mando aos seus inimigos, que é uma 
terra ávida de progresso — que será 
num fu turo proximo u m a cidade com 
todas as condições para nela se viver. 

A Gazeta de Coimbra n ã o p e r c a a 
ocasião de dar a sua ensaboadela aos 
pedantes que que rem fazer l i teratura 
á custa do descredi to dessa linda 
t e r ra . 

Apezar de eu viver nesta g rande 
capital, não esqueço as belezas e en-
cantos com que a Naturèsa favoreceu 
essa nossa adorada Coimbra. 

A. 

Matos Areosa 
Deu-nos hoje a honra da sua visita 

o nosso ilustre patrício, s r . Antonio 
Duar te de Matos Arosa, ha muitos 
anos res idente em Manaus, onde exer-
ce o alto cargo de cônsul da Argent ina, 
além da direcção do seu importante 
estabelecimento. 

Agradecemos ao nosso bom amigo 
a amabil idade da sua visita. 

Vermes 
intestinaes 

Expuliào Infaliivel pelo 
Vermífugo Faria 

COMISSÃO DISTRITAL 
S e s s ã o d e 2 0 d e Junho 

Presidencia do s r . Governador Ci-
vil subst i tuto dr . Fo rmos inho ; presen-
tes os s r s . Auditor Administrativo 
subst i tuto, d r . Antonio Gar r ido ; Vo-
gais, d rs . Lusitano Brites, efectivo, e 
Saldanha Vieira, substi tuto; e o Agente 
do Ministério Publico, s r . d r . Manuel 
Massa. 

Lida e aprovada a acta da sessão 
anter ior , a correspondência recebida 
teve o devido destino. 

Deu parecer favoravel a um pro-
jecto de reforma de Estatutos da Mi-
sericórdia de Galises, concelho de 
Oliveira do Hospital, e a um processo 
de representação da Camara Municipal 
de Soure, pedindo a inclusão de duas 
es t radas municipais no plano das es-
t radas de terceira ordem daquele con-
celho. 

Aprovou : 
— As deliberações da Camara Mu-

nicipal de Cantanhede, relativas á ce-
dencia de te r reno publico, em alinha-
mentos, para a construção de duas 
casas no logar da Povoa da Lomba e 
reconstrução de outra no logar da 
Pocar i ça ; 

— o projecto e orçamento para a 
construção de um cano de esgoto na 
rua da Liberdade, da Figueira da Foz ; 

— o orçamento da reparação a fa-
zer na estrada municipal do Vale de 
Covões a Brenha, do concelho da Fi-
gueira da Foz; 

— a deliberação da Camara Muni-
cipal de Montemor-o-Velho, relativa 
ao aforamento de diversos terrenos 
baldios munic ipa is ; 

— a deliberação da Camara Muni-
cipal de Oliveira do Hospital, respei-
tante á venda de te r renos públ icos; e 

— o orçamento ordinário da Ca-
mara Municipal de Penela, para o 
corrente ano. 

— Julgou processos de contas de 
diversas corporações administrativas. 

Ecos da sociedade 
PARTIDAS E CHEC.ADAS. — Encon-

tra-se atualmente em Coimbra, em 
viagem de recreio , a s r . a D. Carlota 
Vera Cruz Areas, per tencente a uma 
ilustre familia da Ilha da Madeira. 

Esta distinta senhora , que veio do 
Funchal na companhia da nossa ilus-
tre conterranea s r . ' D. Matilde Areosa, 
em casa de quem está hospedada, 
muito tem apreciado as belezas natu-
rais da nossa te r ra . 

— Par te para Lisboa, com sua es-
posa e filha, no gôso de licença, o sr . 
Antonio Maria Pimenta , digno chefe 
dos serviços telegrafo postais deste 
distrito. 

— Begressou a esta cidade, vindo 
de Caldas de Felgueiras , o sr . José 
Maria Fe r raz . 

Soc iedade de D e f e s a e P r o p a g a n d a 
de Co imbra 

Excursão Coimbra-Penacova-Bussaco 
Varias resoluções 

Os excursionistas de Lisboa que 
véein visitar Coimbra, Penacova e 
Bussaco, chegam a esta cidade no 
domingo (es tação nova) , ás 11 ,59, 
sendo esperados pelas direcções da 
Sociedade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra e da Associação Comercial, 
por out ras colectividades e mais pes-
soas que dese jem associar-se á recéção. 

Em seguida ser-lhes-ão dadas as 
boas vindas na Camara Municipal. 
Depois visitarão os monumentos e mu-
seus , dignando-se acompanha-los os 
s rs . Antonio Augusto Gonçalves, Eu-
génio de Castro e outras pessoas. 

Jantar no Hotel Avenida, onde se 
hospedam. A5 noite assistirão aos fes-
tivais no pa rque de Santa Cruz, onde 
lhes serão oferecidos logares reserva-
dos pela direcção da Cantina Escolar. 

Na mauhã de segunda feira segui-
Iíuj u a C A I . u i j t u u l M a s j in ro . f c n a c t . v t i . 

O povo desta cidade deve concor-
re r por todas as formas para que os 
nossos visitantes levem daqui as me-
lhores impressões , devendo concorrer 
á estação em grande numero para 
sauda-los com entusiasmo. 

Nesse dia não se fecham os esta-
belecimentos por ser dia da feira dos 
23. Seria conveniente que as fachadas 
das lojas fossem ornamentadas . 

A direcção da Sociedade de Defèsa 
e Propaganda de Coimbra dirigiu te-
legramas de cumpr imento aos minis-
tros s r s . d rs . Fernandes Costa e Costa 
F e r r e i r a . 

O pr imeiro foi pres idente desta 
sociedade. 

— Cumprimentou o sr . Paulo de 
Barros , director das Obras Publicas, 
que prometeu toda a sua cooperação 
para os progressos de Coimbra. 

— Vai solicitar ao sr ministro do 
fomento a aprovação do projecto do 
edifício da Escola Industrial Brotero. 

— Vai pedir á Sociedade Pro te -
ctora dos Animais que não permita 
que andem pelas ruas , e alguns em 
serviço, animais lazarentos. 

— Vai in teressar-se por que as 
ba r racas de banhos no Mondego, te-
nham melhor aparência , comodidade 
e decencia. 

— O concurso hipico realisa-se em 
Coimbra em meados de Julho, promo-
vido pela Sociedade de Defèsa e Pro-
paganda de Coimora. 

Empregadas caixas 
Admitem-se meninas para es tes lo-

gares . 
G r a n d e s A r m a z é n s do Chiado, 

nesta cidade. 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua d* Sofia, n.° 70, 1»°—E. 

A Hérnia 
0 método A. CLAVERIE, de P a r i s 

é o único que a s s e g u r a 
o alivio e a c u r a 

de e s t a e n f e r m i d a d e g rave 

A Hérnia não é somente uma 
doença impertinente e dolorosa; é 
também uma doença grave. 

Uma Ilernia mal reduzida ou 
urna funda mal aplicada que per-
mita a saída do tumor, basta para 
acelerar o aparecimento da estran-
gulnçnn, que na maioria dos casos é 
mortal. 

Daí resulta que os herniados a 
quem incomodam as fundas mal 
construídas que se encontram no 
comercio, ou aqueles que não crêem 
nas enganadoras promessas de pre-
tensos especialistas, tenham todo o 
interesse em só conceder a sua con-
fiança ao método verdadeiramente 
eficaz e serio e já p rovado por mui-
t a s expe r i enc i a s e uso . 

Somente se encontra neste caso 
o Método CLAVERIE, adótado em 
França pelo exercito e pela mari-
nha, aplicado em todos os países, 
sempre com explendido êxito, a 
mais de um milhão de herniados e 
que permite garantir o alivio ime-
diato assim com a redução absoluta 
e definitiva da doença, seja qual 
fôr o caso que se apresente. 

Egualmente o Método CLAVE-
R I E é o único que assegura a todos 
os doentes, os cuidados e conse-
lhos de um profissional de l.a or-
dem, a cuja reconhecida competen-
cia, demonstrada desde ha longos 
anos, devem não poucos herniados 
a benção de vêr-se emfim livres da 
sua inquietante e importuna doença. 

Temos pois um verdadeiro pra-
zer, anunciando aos nossos leitores 
que sofram de Hérn ias , Q u e b r a -
d u r a s , Desc idas , etc., que está no 
nosso meio o celebre especialista 
de Paris. 

0 s r . CLAVERIE receberá das 
9 da manhã ás 5 da tarde em 

LISBOA, Sabado 22, Domingo 
23, Segunda feira 24, Terça feira 
25 e Quarta feira 26 de Junho, no 
Hotel Cent ra l . 

COIMBRA, Quinta feira, 27, no 
Hotel Avenida. 

PORTO, Sexta feira 28, Saba-
do 29 e Domingo 30, no Hotel 
F r a n c f o r t . 

Tratado da Hérnia, conselhos e 
informações grátis e discretamente, 
A. CLAVERIE, 234, Faubourg Saint-
Martin, Paris. 

Camara Municipal 
S e s s ã o de 20 de Maio 

pres idênc ia , Antonio Augusto Gon-
çalves ; vereadores p r e s e n t e s : Frede-
rico Graça, Francisco Vilaça da Fon-
seca, Adriano Lucas , Madeira Júnior , 
Simões Favas e Correia Amado. 

Foi lida e aprovada a acta da ses-
são anterior . 

Tesouraria 

Balanço do cofre, saldo efectivo no 
dia 19 deste mês, 4 .133$555 reis . 

Requerimentos despachados 
Obras 

José Marcelino, Bernardo da Costa 
Rato, Manuel Machado, Manuel Agos-
tinho Formigo, José Maria Pra tas e 
Joaquim Matias. 

Cemiterio 

Idalina de Jesus Cardoso Mesquita 
e Maria do Carmo d 'Albuquerque . 

Letreiros e taboletas 

Rodrigues & C. a , Julio Rodr igues 
Martins, João Ribeiro Arrobas , França 
& Armênio e Manuel Pessoa Leitão. 

Festejos a S. João e S. Pedro 

José Miranda, Adriano dos Santos, 
Antonio Francisco, Joaquim Mendes 
dos Santos, Antonio Fe r re i r a , José de 
Seiça Ribeiro, José Simões Curate , 
José Fer re i ra Felix e Augusto Liberato 
de Carvalho Ramos. 

Diversos 

Maria José de Castro, Joaquim Pe-
reira Diniz e Joaquim Fer re i ra Gaiteiro. 

Subsídios de latação 

Informou favoravelmente 6 peti-
ções para subsídios de latação a me-
nores . 

Outras deliberações 
Abjudicou pela quantia de 103)5312 

reis ao cidadão Daniel Batista, das 
Lagoas, a emprei tada de escavação de 
t e r ras para os alicerces da conclusão 
do edifício da Inspecção dos Incêndios. 

— Resolveu que volte de novo á 
praça no proximo dia 27 do corrente, 

com o aumento de 5% a empre i tada 
de reparação da est rada municipal de 
Coimbra a P e n e l a — l a n ç o da Portela 
do Gato a Alrr.a aguès na parle com-
preendida ent re a quinta de José Cus-
todia e a povoação de Almalaguês. 

— A Camara tomou conhecimento 
da es t rada em Coimbra do vice-presi-
dente da Comissão Municipal da Covi-
lhã e da conferencia prepara tór ia ha-
vida para s imultaneamente se repre -
sentar ácerca do caminho de ferro de 
Coimbra aquela cidade, resolvendo a 
vereação por maioria telegrafar ao mi-
nistro do fomento para sustar qualquer 
resolução sobre caminhos de ferro até 
que lhe seja apresentado o pedido des-
tas municipalidades, o que se fará no 
começo da próxima semana. 

— Tomou diversas deliberações de 
interesse part icular. 

•MUSICA NA AVENIDA .NAVARRO 

A banda de Infantaria executa 
ámanhã, no coreto da Avenida Emidio 
Navarro, o seguinte p r o g r a m a : 

1.* PARTE 

Pro Patria * * # # 
Ecos B . DA COSTA 

Verther MASSENET 

La Boheme PUCCINI 

2." PARTE 
La Corte de Faraon... L L É O 
Marcha final # # # # 
Hmo Nacional A K E I L 

Exprop r i ação por z o n a s 
O sr . d r . Pires de Carvalho apre-

sentou no Senado um projecto de lei 
para que se torne extensiva á cidade 
de Coimbra a lei das expropriações 
por utilidade publica, como se fará 
para o Por to . 

Esta proposta foi feita em virtude 
de instancias da Sociedade de Defèsa 
e Propaganda de Coimbra, e por pro-
posta do s r . capitão João de Brito de 
Almeida . 

Lembrámos ha tempo a conveniên-
cia de ser feito este pedido ao parla-
mento, visto Coimbra es tar nas mes-
mas condições do Porto, por se t r a ta r 
aqui da construção de novos bai r ros 
e haver toda a conveniência de Coim-
bra estar prevenida com uma dispo-
sição legal que faculte, sem agravo 
pa ra os propr ie tá r ios , as expropria-
ções que tenham por f im melhora-
mentos públicos. 

A Sociedade de Defèsa e P ropa -
ganda de Coimbra pres tou um grande 
serviço e demons t rou mais uma vez 
que não é indiferente a tudo quanto 
possa concorrer para o p rogres so da 
nossa t e r r a . 

Besta conseguir que o refer ido 
projecto de lei obtenha a devida apro-
vação no par lamento , e para isto será 
necessár io que ele esteja bem re-
comendado por aqueles a quem com-
pete acompanhar com in teresse assun-
tos desta na tu rèsa . 

Noticias de COIMBRA 
Cirurgia em Coimbra 

Retomou já ha dias a direcção da 
clinica de vias ur inar ias , nos Hospi-
tais da Universidade, o s r . d r . Angelo 
da Fonseca, depois da sua longa au-
sência na direcção geral de instrução 
super ior . S. ex.a fez já a lgumas ope-
rações da sua especialidade en t re as 
quais um desbr idamento prepucial e 
uma ure t ro temia interna. 

— Continua dando excelentes re-
sultados nas enfermar ias hospitalares 
o emprego do « Salvarsan » em casos 
de sífilis secundár ia . A's numerosas 
aplicações feitas com aquele novo es-
pecifico, tem assistido os alunos da 
Faculdade de Medicina, cuja educação 
profissional está na nossa Universi-
dade atingindo um desenvolvimento 
apreciavel, graças á orientação prática 
que lhe tem dado os i lustres profes-
sores . 

Festa da Itandeira 
E' no dia 8 do proximo mês de 

Julho, que nesta cidade se realisa a 
festa da bandei ra no regimento de in-
fantaria 23 . 

P repa ram-se g randes festas no 
quartel do mesmo regimento. 

Telegramas 
A Associação Comercial de Coim-

bra recebeu hoje dos s rs . ministros 
da marinha e do fomento, os seguin-
tes t e l e g r a m a s : 

«Muito reconhecido agradeço a 
V. Ex. a e á Associação Comercial de 
Coimbra, vossas felicitações tão since-
ras af i rmando minha muita dedicação. 
— Ministro da Marinha 

« Muito cordealmente agradeço j u a s 
afectuosas saudações e muito do cora-
ção prometo a elas cor responder pro-
curando ocasião de servindo a Repu-
blica, cuidar das just íss imas aspirações 
dessa minha segunda patria a que 
tanto devo e que a associação a que 
pres idis tanto e por tantas vezes ten-
des procurado alevantar . — Ministro 
do Fomento.d 

Ismael Chuvas 
Na próxima segunda feira segue pa-

ra Lisboa, onde vai tomar par te no qua-
dro oficial dos 3.08 Jogos Olímpicos 
nacionais, o nosso patrício sr . Ismael 
Chuvas, atleta dos mais considerados 
de todo o país, e que em Coimbra 
tanto tem contribuído para o desen-
volvimento da educação física. 

Que colha fartos aplausos são os 
nossos desejos . 

Colónias de férias 
Atinge já a quantia de 215$800 

réis a importancia dos donativos feitos 
ás Colónias Balneáres de creanças 
pobres de Coimbra. São no entanto 
na sua g rande maioria produto de 
verbas votadas para aquela obra pela 
Camara Municipal, Misericórdia, Can-
tina Escolar , Governo Civil, Juntas da 
Sé Nova, Sé Velha e Santa Clara, e 
lucro do ultimo sa rau , cujas contas 
vão noutro logar. A comissão execu-
tiva espera no entanto ainda o auxilio 
das out ras Juntas e de generosos 
subscr i tores de anos transactos. 

Alhuiii cal igrafico 
Por amabilidade e deferencia vie-

r am most rar -nos um excelente álbum 
feito á pena pelo sr . Pompeu d'Albu-
q u e r q u e , discípulo lauriado do ilustre 
professor de caligrafia nesta cidade o 
s r . Olímpio da Cruz, que t em levado 
os progressos caligraficos dos seus 
alunos a um apuro que lhe dá muita 
honra . 

Surp reendeu-nos e encantou-nos 
deveras a nitidez e perfeição com que 

esse álbum é executado, bri lhando 
nele esplendidas letras gótica, italica, 
fantazia e ronde, formando tudo um 
conjunto admiravel . 

Somente o s r . Olímpio da Cruz, é 
que podia conseguir , com um trabalho 
profiado e grande profeciencia, apre-
sentar um aluno que em pouco tempo 
de lecionação se revela já caligrafo 
esmerado . O sr . Olímpio da Cruz, t em 
desde ha muito, f irmados os seus cré-
ditos de professor distinto ; mas bas-
taria só o t rabalho a que nos refer imos 
pa ra lhe dar um logar primacial no 
magis tér io caligrafico. 

Felicitamo-lo cordealmente , bem 
como ao seu hábil discípulo. 

Iluminação Eléctr ica 
O escrilorio que existe na estação 

dos electricos vai ser i luminado a luz 
eletrica. 

Inspecções mil i tares 
Os mancebos que teem de se r ins-

pecionados no mez de Julho e per ten-
centes ao D. R. R. 23 deverão com-
parecer pela seguinte o r d e m : 

Dia 2 — A l m a l a g u e z e Ameal. 
Dia 3 — Arzila, Assafarje e Ceira. 
Dia 4 — Castelo Viegas, Cernache 

e Ribeira de Frades . 
Dia 5 — Taveiro e S. Martinho do 

Bispo. 
Dia 6 — S. Martinho do Bispo e 

Antanhol. 
Dia 8 — S a n t a Clara e Santa Cruz. 
Dia 9 — Santa Cruz. 
Dia 10 — S é Velha e Sé Nova, 
Dia 11 — Sé Nova. 
Dia 12 — S . Bartolomeu. 

Desastre fatal 
Na quarta feira, ás 18 horas , 

quando o sr . Pedro dos Santos andava 
fazendo a distribuição da Gazeta de 
Coimbra, na rua Fer re i ra Borges, 
ocorreu um lamentavel desas t re na 
mesma rua , em f rente do estabeleci-
mento do s r . Pere i ra d 'Almeida. 

Uma criança, de sete e meio anos 
de idade, que vinha da Escola Cen-
tral de Santa Cruz e se dirigia a casa 
do sr . Bodrigues da Silva, no largo 
Miguel Bombarda, onde residia , ao 
que re r a t ravessar a rua para o lado 
daquele prédio , fê-lo tão distraida-
mente que foi colhida por um carro 
electrico, que lhe deu morte instan-
tanea. 

A tr iste noticia cor reu rapidamente 
na refer ida rua e o sr . Ped ro dos 
Santos querendo saber quem fôra a 
vitima, foi en t regar os jornais que 
trazia na Casa Singer e encaminhou-se 
pa ra o local do desas t re . 

Ao chegar ali, qual não foi a sua 
dôr e a sua su rp rê sa ao vêr esten-
dida no chão, mor ta , sua filha Beatriz 1 

Não se explica, mas compreende-se 
para quem sabe avaliar o amor de pai, 
a comoção violenta que recebeu o sr . 
Santos, que não sabia se devia p res ta r 
qualquer socorro, infelizmente iuutil 
já , a sua filha, se devia vingar a morte 
desta no guarda freio, que ele su-
punha culpado naquele desas t re . Con-
vencido então pelas pessoas que pre* 
sencearam este tr ist íssimo caso, dé 
que o desas t re fôra motivado por um 
momento de distracção da infeliz 
criança, lançou-se sobre o cadaver 
da filha n u m cupioso pranto que a 
todos causou a mais p rofunda cons-
te rnação . 

O cadaver foi conduzido para a 
morgue. 

A desditosa criança completava 
sete e meio anos naquele dia. Era 
muito interessante e bondosa, tendo 
para ela todos os ex t remos de ami* 
sade o s r . Rodr igues da Silva e sua 
familia, com quem vivia ha muito. 

Sentindo o lamentável desastre^ 
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damos ao sr . Pedro dos Santos e á 
esposa o nosso sentido pesame. 

0 guarda freio s r . Anibal Travas-
sos foi p reso , sendo afiançado em 
50(5000 ré is . 

0 funeral da infeliz criança reali-
sou-se ontem pelas 18 horas , do edi-
fício da morgue, o qual foi muito con-
corrido. Nele tomaram par te as alu-
nas da Escola Central de Santa Cruz. 
de que a vitima era aluna, todas as 
professoras , académicos, comercian-
tes, etc., o que constiluia um longo 
cortejo. 

O cadaver foi conduzido para o 
cemiterio da Conchada, sendo t rans-
por tado á mão, precedido pelo carro 
fúnebre e alguns t rens . 

A chave da urna era conduzida 
pelo sr . Rodrigues da Silva. 

Foram organizados diversos turnos 
que e ram constituídos peias condiscí-
pulas da desditosa Beatrís . 

Sobre o a taúde fo ram depostas 
as coroas e bouquets s egu in te s : 

Corôas. De pe rpe tuas brancas , 
mart ír ios e miosotes—A' nossa querida 
Beatrís . Ultimo beijo de seus pais , 
Pedro dos Santos e Rosa Adelina Araú-
jo dos Santos ; 

De perpe tuas e lilases — Dedica-
ção com saudades da sua tia Filomena, 
da sua amiga Julia Coelho e do pr imo 
Joaqu im; 

De perpe tuas e rosas — A' me-
moria da menina Beatrís . Homenagem 
de saudade do pessoal da «Gazeta de 
Co imbra» ; 

De perpe tuas , miosotes e mart í -
rios — Ternura e afecto á infeliz Bea-
tr ís . Dos tios Julia Rosa Santos e 
Gabriel Fonseca S a n t o s ; 

Bouquets. A' sua afilhada Beatr ís . 
Ultimo adeus de João Rodrigues da 
Si lva ; 

A' minha infelís sobrinha Beatr ís 
— Singela oferta do teu tio Gabriel da 
Cunha Santos ; 

A' minha desditosa sobrinha. — 
Ultimo beijo de tua tia Filomena dos 
San tos ; 

A' querida B e a t r í s — S a u d a d e eter-
na de tua pr ima Cand ida ; 

A ' minha quer ida prima — C o m 
imensas saudades de Emilia dos San-
tos ; 

A' minha amiguinha Beatr ís — Ire-
ne da Conceição: 

Foram oferecidos mais t r é s bou-
quets; da tia Conceição, de Maria Te-
resa e de Olivía Bernarda d 'Andrade. 

Botões. Ofer . Augusta de Jesus 
Pinheiro á sua boa amiga e compa-
nheira de colégio, em penhor de eterna 
amisade ; 

Foi oferecido também um por Du-
cil Monteiro. 
Incêndio 

Hontem, pelas 20 horas , manifes-
tou-se incêndio na fuligem da chaminé 
de um prédio do largo de S. Salvador, 
comparecendo o material de incêndios. 

Coimbra-Centro 
São t rês os socios desta prospera 

sociedade que projectam levar a efeito 
uma reunião familiar para o proximo 
dia 7 de Julho, que ju lgamos , se r co-
mo todas as outras , uma noite de en-
tus iasmo. 
Obras na Morgue 

Continuam com grande incremento 
as obras na morgue desta cidade, ha 
tantos anos reduzida a uma pequena 
sala que servia para tudo. 

Sob a direcção do ilustre professor 
de medicina legal, s r . d r . Almeida 
Ribeiro, estão sendo construídos á 
custa das g randes salas existentes no 
rez do chão do Musêu de Historia Na-
tural outros compart imentos destina-
dos a vestuário, sala de desinfecção, 
gabinete do conselho médico-legal, 
sala das autopsias e escritório. 

No proximo ano lectivo espera o 
mesmo professor desenvolver muito o 
ensino da cadeira de medicina legal 
com um curso anexo de Policia Scien-
tifica, de harmonia com u m a proposta 
já apresentada e aprovada pela Facul-
dade de Medicina. 

Em l iberdade 
Foi posto em l iberdade José Au-

gusto da Costa Gois, a quem foi apre-
endido um caixote com uma pistola 
automatica e 77 pacotes com cartucha-
me de diversos calibres. 

O processo foi enviado para o tri-
bunal de Montemor. 

Tráta-se d u m caso e dcontrabando. 

Talhos 
Espera-se para breve a conclusão 

dos talhos que a Camara Municipal 
deliberou estabelecer fóra do mer-
cado. 

Atualmente procede-se ao acaba-
mento dos balcões em pedra e fe r ro 
que ali vão ser colocados. 

Declaração 
Temos em nosso poder um docu-

mento do pessoal dos electricos desta 
cidade, em que declara não ser ver-
dadeira a noticia dada por alguns jor-
nais re fe ren te a adesão aos seus cole-
gas de Lisboa. 

Excuri&o 
Projeta-se uma excursão a Lisboa ' 

para os fins de Julho. 
A demora na capital é de dois 

S&fMia — C o n t a s 
Os objectos rifados no sarau rea-

lizado no ultimo domingo na Cantina 
Escolar, em beneficio das Colónias 
Balneares , couberam por sorte : o pri-
meiro premio, estojo, toilette para se-
nhora , em caixa de charão, ao sr . Eu-
génio Veiga, morador na rua de Sub-
r i p a s ; o seguudo premio, uma caneca 
de fantasia em vidro, para agua, á 
s r . a D. Maria da Conceição Martins, 
moradora na Couraça dos Apostolos, 
e o terceiro premio, uma garrafa de 
vinho fino. á s r . a D. Amélia Lopes, 
moradora na rua das Esteir inhas. 

O pr imeiro premio, que era um 
lindo objecto, foi gent i lmente ofere-
cido pelo Grupo Dramático Adelino 
Veiga, constituído por socios da Asso-
ciação de Classe dos Oficiais de Bar-
beiros e Cabeleireiros desta cidade e 
a quem a comissão promotora de sa-
rau se confessa muito reconhecida. 

Dinheiro recebido 46$030 
Bilhetes a cobrar 15#000 

Soma 61)5030 
Importancia d a d e s p ê s a — 17$715 

Saldo 430315 
No dinheiro recebido, alem d u m 

donativo de 60 réis , acha-se incluída 
a importancia de 7$520 réis que ren-
deu a rifa, e mais 1$000 réis , taxa 
fixa paga pelo bufete á Cantina Es-
colar e cedida por esta em favor do 
cofre das Colónias Balneares . 

Escola de Celas 
Acha-se já organisado orçamento 

na importancia de 224)5000 para ocor-
r e r á reparação de que carece o edifí-
cio escolar da freguezia de Celas, 
desta cidade. 

E assim foram atendidas as jus tas 
reclamações que aqui fizemos no sen-
tido de se proceder ás reparações do 
edifício em que se achava instalada 
aquela escola, pois como se encontrava, 
e ra impossível a continuação do fun-
cionamento das aulas. 

Protecção aos an imais 
A requesição do socio n.° 346 da 

Sociedade Protectora dos Animais, foi 
autoado em 1$000 reis um carvoeiro, 
que trazia um b u r r o chaguento a puxa r 
a um car ro . 

Roubo 
Já-es tão presos os 7 menores que 

assal taram a habitação do sr . d r . Fortu-
nato d 'Almeida, na rua Antero do 
Quental, caso que já noticiamos, e ao 
qual hoje acrescentamos a lguns por-
menores interessantes . 

O ultimo larapio a ser prêso foi 
João Cardoso, o Farrapeiro, da Fi-
gueira da Foz, de 11 anos, e que 
conta já , pouco mais ou menos, (se-
gundo ele diz), 8 pr isões pelo mesmo 
c r i m e ! 

Ele é que era o chefe da quadri-
lha, e sob a sua direcção é que os ou-
tros faziam obra. 

Os assaltos foram planeados no 
pa rque de Santa Cruz, junto á Sereia, 
efectuando-se o pr imeiro no sabado á 
noite, pois foi por 3 vezes que os pe-
quenos gatunos en t ra ram naquela ha-
bitação. A' segunda vez en t ra ram ás 
7 da noite, apenas 3, demorando-se 
até ás 2 horas da m a d r u g a d a . 

Fizeram tropelias do diabo. 
En t r a ram numa adega e beberam 

agua ardente , vinho da Madeira, inu-
tilisando outro; tocaram piano, ar rom-
baram gavêtas, inutilisaram dois bo-
nitos automoveis para conduzir duas 
creanças, a r r emessa r am as roupas 
para o chão, emfim, uma perfei ta casa 
em bara funda . 

Chegaram a dar bailei 
Um pequeno su rdo mudo tocava 

piano, enquanto os dois companhei-
ros dançavam. 

Depois de te rem despejado mais 
alguma garrafa de vinho da Madeira, 
dir igiram-se para a antiga igreja de 
S. Bento, onde dormiam e aí se en-
cont raram com mais 2 companheiros, 
voltando então todos ás 5 horas da 
manhã á rua Antero do Quental, le-
vando roupas e mais objectos, donde 
saíram ás 7 horas em direcção ao ce-
miterio da Conchada, onde proximo foi 
feita a divisão dos objectos roubados 
e onde se encontravam já os outros 
companheiros . 

Queimaram os pobres fatos, ves-
tindo-se em seguida com as roupas 
roubadas . 

As pr isões foram feitas por um dos 
da quadrilha, que, depois de t e r leva-
do alguns colegas para a esquadra não 
tornou a sai r . 

A policia já conseguiu fazer uma pe» 
quena nota do que foi roubado, e consta 
do s e g u i n t e : 2 relogios d 'algibeira, 
2 fios de pra ta , 1 carteira , 1 broxe de 
prata dourada, 2 pequenos guardas 
jóias contendo algumas moedas antigas e 
es t ran je i ras ; 4 gar ra fas d ' aguarden te 
e 3 de vinho da M a d e i r a ; 3 pares de 
calças, 2 boinas, 3 blusas, 4 pa re s de 
botas, 2 camisas, 3 camisolas 2 coletes, 
a lgumas peças de escritorio, 2 casacos, 
1 capa, 3 colchas, 5 dúzias de lenços 
(adquir idos em Inglaterra) 10 me t ros 
de pano Bretanha, e muitos outros 
pequenos objectos 1 

No entanto não foi só o que rou-
ba ram, mas sim o que inutilisaram. 

Conseguiram entrar na casa em-
pregando uma escada de mâo, e que-
brando a vidraça duma janela do 
anda f . 

O que nos causa mais admiração é 
que os rapazes fazendo tanto barulho, 
pois como dizemos chegaram a tocar 
piano e a dançar permanecendo ali 7 
horas, não fossem present idos pelo 
guarda no tu rno ! 

O Farrapeiro, fez pa r t e do assalto 
ao antigo colégio das Ursulinas, estan-
do por isso na cadeia. 

Demonstrou este caso, que ele só 
ali esteve para mais se instruir no 
cr ime. 

Todos os assal tantes téem largo 
cadast ro , alguns dos qu.^is coutam já 
10 prisões. 

São in teressantes os nomes de 
gue r r a que usam. Ha um surdo-mudo 
que é conhecido pelo Falador. Existe 
a i n d a O Galeota, Bentinho, Carangue-
jola, Fantoche e Masculino. 

— « • » 

O B I T U Á R I O 
Faleceu, com 77 anos de idade, o 

s r . Antonio Barata Dias da Silva, guar-
da , ha mais de quarenta anos, do 
Observatório Meteorologico da Univer-
s idade. 

Quando veio para Coimbra dedicou-
se ao magistério pr imário . 

O extinto era uma excelente pes-
soa. 

T a m b é m se finou o aluno do Liceu, 
s r . Gonçalo José Telo Magalhães Cola-
ço, i rmão do quintanista de Direito s r . 
João Telo de Magalhaes Colaço. 

E TÃO FÁCIL CONSER-
VARSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o r eméd io p r ó p r i o p a r a o 
caso, e o appl icardes p r o m p t a m e n t e , evi-
tareis q u e a molést ia se t o r n e mais séria do 
q u e o necessário. T o m a n d o immed ia t amen te 
O caminho p a r a a cura , c laro está q u e vos 
p o u p a e s mui to s o f f r i m e n t o e incommodo , 
a lem de daspeza inevitável ao t r a t a m e n t o . 
T o m a e , p o r exemplo , a rachit is . T r a t a d a 
dev idamente no seu principio, podeis sustal-a 
e c u r a i - a , q u a n d o , c o m um t r a t a m e n t o 
e r r a d o , vae de m a l p a r a peior . 
Eis-aqui um caso q u e o c o m p r o v a : 
Minha f i lha Mar i a Naza re th , de 8 a n n o s de 
idade , so f f r i a d e u m a 

Alíecção de rachiíismo 
q u e deveras me impress ionava . Aconse lhado 
p o r um p a r e n t e que j á t inha fei to uso da 

Emulsão de SCOTT, 
em so f f r imen to análogo, a dal-o a m i n h a 
fi lha, immed ia t amen te o fiz, e em breves 
dias vi q u e o resul tado e r a magnif ico , vendo 
minha filha com mais f o r ç a s e dia a dia <k 
desenvolver-se a t é f i ca r 

^mpletamente curada. 
(a) Manue l F e r r e i r a Dias, Villa do Conde , 
4 de Agosto de 1 9 1 0 , Largo do Ca rmo , 
Nos. 1 e 2 . 
A c u r a própr ia , em todos os casos de rachi -
tis, a mais r a p i d a e a melhor , es tá na 
Emulsão d e S c o t t S a q u a l q u e r pessoa d a 
vossa famil ia é rachi t ica , p r o c u r a e a Emulsão 
de Scott , q u e é s e m p r e o q u e o vosso medico 
aconse lha q u a n d o é consul tado. Se f izerdes 
uso da Emulsão de Scott , r e su l t a rá d ' ah i a 
c u r a da vossa rachi t is ; mais t em dê ser a 
Emulsão de Scott , visto q u e não ha ou t ro 
p r e p a r a d a q u e t e n h a u m ârch ivo d e cu r a s 
comparave l com o q u e a Emulsão de Scot t 
t em regis tado em todos os paizes civilizados. 
Se padece rdes da rachitis, p r o c u r a e hoje 
m e s m o a Emulsão d« Scot t . Elita Emulsão 
cu ra o rachit isnio sendo t o m a d a p r o m p t a -
mente , em qua lque r epocha da vida. Cura-o 
nos novos, nos velhos e nos de meia id&de. 

NOTA ; Asezaí dò Itnfcósto de Sèlló de SO reis por 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos j>r«çós antigos,a sabfír: 500 
íeis rneío frasca e 900 reis frasco Mrande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis.paíâ franquia, 
0Bt«m>se dos Snrs. jaaieá CâsSels & Cia, Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, Io , Portó, 
Exigir sempre a Emulsão tom a tilarei — o liotr.etti 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

EJDITAL 
Bacharel Adriano José de Carvalho, 

Provedor da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Coimbra: 

Faço saber que por deliberação 
da Mêsa administrativa da Santa Casa 
se recebem até ás 3 horas da t a r d e 
do dia 3 de Julho, nesta Secretar ia , 
propos tas em carta fechada para o 
fornecimento dos mater ia is necessá-
rios á oficina de sapate i ro do Colégio 
dos Órfãos, até ao fim do ano econo-
mico de 1912-1913. 

As condições da ar rematação acham-
se patentes na Secretar ia da Santa 
Casa, todos os dias úteis, das 10 ho-
ras da manhã ás 3 da tarde. 

Secretaria da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Coimbra, 19 de Junho de 
1912. 

0 Provedor, 
(a) Adriano José de Carvalho. 

Grandes Armazéns 

Rua 31 dc Janeiro PORT KJ Rua Sá da Bandeira 

C s x r D . e l I b . o r e s d o m . o r t e d e D P o r t u L ^ a l 

ELEVADOR PARA TODOS OS ANDARES 
V E N D A S D Q T U D O 

0 melhor 0 mais cliic 0 mais barato 

Tecidos para fatos d'homem, tecidos para senhora, confecções, 
chapéus, enfeites, flores, guarnições sedas, algodões, chapéus para 
homem e creança, écharpes e laços para senhora, gravatas para 
homem, bijouterias, peúgas de seda, etc., etc. 

P R A I A , C A M P O , T H H J R M A S E S P O R T " " 

Continua a venda especial de todas as novidades rece-
bidas para esta época e que foram marcadas a preços sem 
competencia. 

REPRESENTANTE EM COIMBRA 

João R. Martins - «w §n. mo iacwto, 4* 

Machina de escrever 

Abre brevemente N E S T A C I D A D E uma agencia 
da Remington Typewriter Company — com séde na Rua 
do Ouro, 127-1.° —LISBOA. 

Companhia de Carrua-
gens Lisbonenses 

Soo iedade Anónima de R e s p o n s a -
bi l idade Limi tada 

Capi ta l lOO.OOOSOOO 
SÉDE: Largo de S. Roque—Telef . 35 

Admissão de chauffeurs 
Tendo esta companhia acabado de 

receber novo material , admite mais 20 
chauffeurs ; que i ram pedir as condições 
ao escritório da Companhia, em Lisboa. 

0 adminis t rador-delegado, 
Eduardo Plácido 

A N E M I 
As Gotas Concentradas i 

FERRO 
IBRAVAISI 

tf*lf i Kl] ttflai cedn 

ANEMIA CHLOROSE 
DEBIUDADI 

[Tons 
GORES PAltlDAS niriMciis • 139, i 

Prospecto 
rut Ufayrtte 
jtsU». 

ASTHNIA 
BRONCHITE — OPPRESSOES 

ALQUILARIA 
T r e s p a s s a - s e ou a r r e n d a - s e a 

an t iga a lqu i la r ia S o a r e s , s i t a na 
Avenida Navar ro . 

T r a t a - s e com seu dono na Cu-
m e a d a ou com Franc i sco Mendes 
Pimentel , na Rua da Sof ia . 

pelos Cig-arros FCDf l f l 
o u Pos t d r l u 

2 fr. a caixa. Km grosso 20, r. St-Lazate, Paris. 
Exigira assignatura "3. ESPIC emoaia cigarro. 

PIANO VERTICAL 
GAVEAU 

Com pouco uso . Vende-se em 
con ta . P a r a t r a t a r , n a P a p e l a r i a 
A c a d é m i c a — G o d i n h o de Matos , 
COIMBRA. 

ALTER DO CHAO 
Palha Enfardada 

a vapor e a gado 
S a t i s f a z e m d e p r o n t o 

q u a l q u e r p e d i d o . 
A s e i í e , c e r e a l ® e c a r -

v ã o v e g e t a i , à c o m i s s ã o . 

Manuel M a r t e Pimenta 

Piano Vertical 
Compra-se , e paga-se pelo seu 

jus to valôr . 

Biciclêta ein estado de nova 
Yende-se por 2 8 0 0 0 0 réis , com 

todos os acessorios . 
R. da Manutenção Militar, n.° 9 -11 , 

COIMBRA. 

M A R Ç A N O 
Precisa-se nos Cirandes Ar 

m a z e n s do Chiado, desta cidade. 

Barbearia Leitão 
Muda o seu Salão de Barbear, p a r a 

a rua Ferre i ra Borges 166, 1.° andar . 

M A R Ç A N O 
Precisa-se para mercear ia . P rc fe re -

se com alguma prat ica . 
Rn a do Visconde da Luz, 60. 

P , , m A , . A „ ! n Senhora viuva, e tomencais ?e toda a restabi-
. . hdade recebe em 
sua casa meninas ou meninos que 
venham estudar para o Liceu ou Escola 
Normal. 

Os meninos até 14 anos. 
Preços o que se combinar . 
Dirigir a esta redacção onde sç 

dão os informações. í, 



GAZETA DE COIMBRA, de 8® de J u n h o de 1913 

4KItEM.iT.4CiO JUDICIAL 
2.a publicação 

No dia 30 do mez corrente, 
pelas 11 horas da manhã, á porta 
do tribunal judicial desta cidade 
de Coimbra, na execução de sen-
tença comercial junto da respectiva 
ação requerida por Manuel José da 
Costa Soares, viuvo, industrial, desta 
I;Í -sina cidade, contra o doutor Fran-, 
cisco Fausto Guedes Gavicho, casa-
do, proprietário, morador em Ten-
tugal, comarca de Montemor-o-
Velho» e sua mãe Dona Josefina 
Guedes Gavicho, viuva, proprietá-
ria, residente no Hotel Central 
desta referida cidade, voltam pela 
segunda vez á praça para serem 
vendidos, em hasta publica, dois 
bancos de piano e duas estantes 
para musica avaliadas em 12$000 
reis, indo á praça por 6$000 reis. 

Pelo presente são citados para 
assistirem á arrematação, como já 
0 foram pelos editais e anúncios 
para a primeira praça, quaisquer 
credores incertos e ainda outras 
pessoas que possam usar dos seus 
direitos. 

Coimbra, 17 de Junho de 1912 

O escrivão, 
Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 
1 Verifiquei a exatidão, 

O juiz de direito, 
Oliveira Pires. 

Padar ia P o p u l a r 
Antiga padaria do sr. Inácio Miranda 

12, feaxgo da <§reiria, 12 
C O I M B R A 

Telefone n.° 374 

Manuel Rodrigues da Bela 
á I rmão, propr ie tár ios des ta 
acreditada e antiga padar ia , 

Hl previnem o publico e os seus 
I I I est imados f reguezes de que 
IH no intuito de bem os servi r 

téem na sua padar ia pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais c o m o : 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d ' agua hespanhol , para 

| l | todos o s preços . 
^ Pão de 80 a 90 réis o 

quilo. 
Todo este pão é fabricado 

l i com agua fi l trada. 
§§§ O estabelecimento pode 
gg | ser visitado por todas as pes-
ggii soas que ass im o dese j a rem, 
IH vendo mesmo o fabrico do 

É
Pão quente , de m a n h ã , 

das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deante . 

Emprego de pequeno capital 
Venda de p rop r i edade 

Vende-se uma proximo de Coimbra 
que se compõe de casa de habitação, 
casa para a lambiques, palheiros e cur-
raes para g a d o : t e r ra de semeadura 
com videiras e varias arvores de fruto, 
dois poços, etc. 

Para mais esclarecimentos, dirigir 
á Constructora — Coimbra. 

VENDA DE MADEIRA 
Julio Maria Fe r r e i r a , de S. João 

do Campo, tem para vender g rande 
porção de madeira de choupo, em vi-
gas , pranchas e bar ro tes . 

Também tem à venda madei ras de 
pinho. 

Analises de <&zeíte 
Aparelho ao alcance de todos para 

de t e rmina r com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portát i l , mais s imples o 
mais economico. 

P r e ç o c o m p l e t o , « # 5 0 0 

João Vieira da Silva Lima—Coimbra 

Adubos completos 
Para todas as cul turas, da casa HE-

ROLD & C.1 

João Vieira da Sika Lima — COIMBRA 

TRIPA 
Deposito da casa Anjos & C.a 

J o ã o Vie ira da Si lva Lima 

Professora habili tada ensina 
bordados , fotomi-
n ia tura , coiro re-

p-nissé, es tanho repoussé, talha geomé-
trica e bainhas á machina. Ensina em 
sua casa ou na das discípulas. 

Dirigir á rua de Salvador o.® 34-2,° 
és iniciais JM. P, 

F a b r i c a ç ã o m e c a n i c a de parafusos 

E1PKEZÂ PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 29 — ALCANTARA 

L I S B O A 
f f* lh l ( lP*t * o c ' a a e s P e c ^ e pa r a fusos , 
F t l W I porcas , ani lhas, reb i tes , pa r a -
fusos p a r a caixilhos e cau ta r i a , ditos com ros-
ca p a r a m a d e i r a , c r ampons , p a r a f u s o s de éclis-
se e ou t ros acessor ios de ma te r i a l p a r a cami-
nhos de fe r ro , g r a m p o s p a r a cobe r tu ra s ineta-
l icas, f ivelas para fa rdos de cort iça, pa ra fusos 
p a r a debu lhado ra s e p a r a c h a r r u a s , supor tes 
p a r a l inhas te legráf icas , etc. , etc. 

Satisfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em depósito 
grande quant idade dos artigo* ac ima 
mencionados . 

MUI» 

í 

ENVIAM-SS CATÁLOGOS » -

€OLONlâL 
Lui/> Manuel da Costa Dias 

§ua da (Sofia, 69 a 83— ^êiMSêê 

Torrefação e moagem de café, a vapor, no proprio 
estafoeiecinento, á vista do freguez 

Única casa no genero em Coimbra 

Torrefacção pelo systema llennemann & C.a " Eureka „ 
Recomenda-se ao consumidor que 

prefira s e m p r e o café to r rado por es te 
sys tema, pois devido ao arrefecimento 
ns tantaneo, resul ta ser mais forte, 

aromatico e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado , ou moido em pacotes e latas de 
1000, 500 e 2 5 0 g r a m a s , para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos s r s . revendedores 

Armazém de generos alimentícios 
l o u ç a s , w z w m m 1 3 c u 

Vistiem a Casa Colonial e verão as vantagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de pr imeira qual idade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do B ó n u s C o -
n i m b r i c e n s e como br inde . 

4 

\ 

J. Lino & C. 
35, Rua d o Cais d o Tojo, 3 5 

a PS 

Madeiras e outros materiais de construção 
• • • • • • 

Os s e n h o r e s p ropr i e t á r io s e c o n s t r u t o r e s d a s provín-
c i a s podem dir ig i r -se d i r e c t a m e n t e a e s t a an t iga e a c r e d i t a d a 
c a s a p a r a adqu i r i r com v a n t a g e n s tudo o que p r e c i s a r e m 
d e n t r e o s s e g u i n t e s : 

Madeiras de todas as qualidades 
para construção e para mar-
cenar ia . 

Soalhos, forros , molduras e ou-
t ras madei ras aplainadas e 
prontas a p rega r 

Por tas , janelas , venezianas, cai-
xilhos e guarnecimentos , 

y igas , vigotas e barro tes de to-
das as d imensões . 

Ripas, fasquiados, va ras e arcos 
de castanho. 

Telha marselheza, tijolos e tijo-
leiras . 

Tubos de g rés , de ba r ro , de 
fe r ro e de chumbo. 

Ladrilhos nacionais e estrangei-
ros, super ior qual idade. n 

Imitações de azulejos em zinco 
e em car tão . 

Cimento Port land (ga ran t ido ) e 
Pozzolana dos Açores. 

Material e pintura contra a hu-
midade de pa redes . 

Banheiras esmaltadas , lavatorios 
e r e t r e t e s inodoros 

Urinoes sem agua, inodoros* 
Ornatos em car ton-pier re para 

substui r o e s tuque . 

I v d l é ^ e g r è r e d . e H i s T o o a 
E a reunião de todas os artigos necessários a uma habita-

ção desde a mobilia até ao mais insignificante utensílio dum 
ménage. Estes artigossão solidos e bons e devem ser pedidos a 
J. LINO & C.a — R. do Cais do Tojo, 35 (ao Conde Barão). 

E n d e r e ç o t e l e g r á f i c o : J O T A LIMO — Lisboa 

t A 

FIDELIDADE tf 

P U N O A D A E M I S 3 9 

S e d e e m L . i»boa 
êorrespoadente em fioimbra; 

Basilio Xavier (['Andrade, mm? 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

CAPiTAL~l .344:000$000 
Fundo de reserva 512:811^241 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depositos 98:883^570 

Total 611:694^811 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 $ 1 4 5 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele« 
cimentos e riscos maritimoi. 

Tribunal Comercial 
de Coimbra 

LIQUIDAÇÃO DE SOCIEDADE 
(2.° anuncio) 

Pelo Tribunal Comercial da co-
marca de Coimbra e cartorio do 
escrivão abaixo assinado corre seus 
lermos uma acção comercial de pro-
cesso especial para dissolução da 
sociedade requerida por José de 
Oliveira, casado, proprietário e in-
dustrial, do Chão do Bispo, fregue-
sia de Santo Antonio dos Olivais, 
desta comarca, contra Alfredo Al-
bino da Cunha, casado, tipografo, 
de Coimbra; e pela mesma acção 
correm éditos de dez dias, que se 
contarão da segunda publicação 
deste anuncio no Diário do Governo, 
citando autor e reo, para compa-
recerem na primeira audiência do 
referido Tribunal, após aqueles édi-
tos, para como únicos socios da 
sociedade que entre ambos existia 
e foi dissolvida por sentença de 27 
de Maio ultimo, serem ouvidos 
ácerca da nomeação dos liquidatá-
rios da massa da referida socieda-
de. Aus adiencias neste Tribunal 
fazem-se todas as segundas e quin 
tas feiras de cada semana, não sen-
do feriados, porque sendo-o se fa-
zem no dia imediato, por onze ho-
ras da manhã, na Praça 8 de Maio, 
desta cidade. 

Coimbra e Tribunal Comercial, 
17 de Junho de 1912. 

O Escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz Presidente do Tribunal do Comercio, 

Oliveira Pires. 

AZULEJO 
D A 

FABRICA DE SACAVÉM 
Os melhores azulejos à veada pela su-

perioridade de fabrico, ótimo efeito 
e incomparável resistencia. 

Os azulejos lisos brancos, q u e t e e m 
a còr completamente egual, sem a mais 
insignificante diferença de tom, o que 
é impossível encontrar mesmo no azu-
lejo liso branco es t rangeiro de melhor 
procedencia. 

Lindos padrões para frontar ias , 
vestíbulos, casas de banho, cozinhas, 

etc. , etc. 
A P R E C O S ~ S E M COMPETENCIA 

Em vista da grande procura que 
tem tido o nosso anzulejo liso branco, 
a p rodução será imedia tamente eleva-
da ao máximo para servir os nossos 
f regueses , quer de Lisboa, quer de 
todo o País, com a maxima pront idão 

$âo comprem azulejos sem primeiro 
examinar os da fabrica de fêacavem, 

GUMAN & 0.™ 
PROPRIETÁRIO DA FABRICA 

E S C R I T Ó R I O R u a d a Pra ta , 130 
Lisboa 

i B E 3 J E n a * . 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estômago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel F e r n a n d e s de A z e v e d o & C.A 

l * r a ç a H d e S I a i o e P r a ç a d a K e p u b l i c a 

É D I T O S m 3 0 D I A S 
2." publicação 

Na comarca de Coimbra e car-
torio do escrivão Rocha Calisto, cor-
rem éditos de 30 dias que começam 
naquele em que se publicar o res 
pectivo 2.° e ultimo anuncio, a citar 
o legatario Manuel Francisco, casa-
do com Mariana da Conceição, do 
Remongão, freguezia de Brasfemes, 
e José Maria da Murta, casado com 
a legataria Maria da Conceição, do 
logar e freguezia de São Paulo de 
Frades, e agora ausentes em parte 
incerta dos Estados Unidos do Bra-
zil, para, nessa qualidade, deduzi-
rem os seus direitos no inventario 
de menores a que se procede, neste 
juizo, por obito de Bernarda de Je-
sus Souza, viuva de João de Souza, 
moradora que era no logar de Cose-
Ihas, daquela freguezia de São Pau-
lo de Frades, e em que é cabeça 
de cazal Joaquim Pereira Simões 
Cravinho, casado, proprietário, do 
logar e freguezia de Eiras. 

Coimbra, 10 de Junho de 1912 

O escrivão 
Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 
Oliveira Pires 

C A S O t I M I A R i A L i S i O ^ S E 
Carlos A. 11. Teixeira 

Travessa da Horta (a Jesus) , SI, «3 e LISBOA 

Enca r r ega - se de todos os t raba lhos , como f r i sos p a r a c a r r u a g e n s , lan-
t e r n a p a r a automoveis e c a r r u a g e n s , i r r a d i a d o r e s , f e r r a g e n s p a r a parbo-

risse stores. 
Curvam-se v idros p a r a l an t e rnas , em todos os fei t ios. 
Cobrem-se f e r r a g e n s com casqu inha de p r a t a , meta l b r anco ou la tão. 
Lap idagem de vidros p a r a l an t e rnas . 
F o r r a m - s e carrosseries em todos os modelos com chapa de f e r ro . 

s 

(§oenças dos ouvidos; 
i=] fossas nasaes ^ 

— e §arganta 

®oenças do estomago •••••••• -— 
[Mi intestinos e §eraes tsi 

&nallzes: 
(Suco gástrico, $ézes e fârinas 

ANUEL BIAS CARLOS DIAS 

Médicos e s p e c i a l i s t a s com p r a t i c a nos Hospi ta is de P a r i s 

Consultas, todos os dias úteis, das 10 horas da manhã ás 4 da tarde 

R u a F e r r e i r a K o r g e s , 5 — C O i n B U A 

TELEFONE 315 

Companhia de seguros TAGIS 
Séde em L 1 § B 0 4 — f l u a do Commercio, SO 

F TT 3NT JDJ^IDJ^. EM 1 8 7 7 

Fundo de r e se rva 2 3 ò : 0 0 0 $ 0 0 0 
indemeuisações pagas 1 .241:899^274 

Effectua s e g u r o s t e r r e s t r e s sobre p réd ios , mobíl ias , es tabelec imentos e 
fabr icas . Seguros agr ícolas . 

Cor responden te em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
M Q A m ©(DmmaiiiiiiKD - a a 

Casa de Educação e Ensino 
Colégio para meninas, dirigido por Reatriz Julia Dias da Fonseca, 

diplomada pela Escola Normal de Coimbra 

Instrucção primaria e secundaria 
Ensino de musica, lavores, línguas, etc., dirigido por Sophia Julia Dias 

diplomada com um curso superior 
E n s i n o m i n i s t r a d o e x c l u s i v a m e n t e p o r s e n h o r a s 

PATEO DA INQUIS IÇÃO, 2 5 . I . ° 
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Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabr ie l e Mello, 

ant igo solici tador encar tado nes ta co-
m a r c a , voltou, depois de u m a ausên-
cia de 10 annos , nou t ros serviços pú-
blicos a exe rce r a sua i ndus t r i a . 

E n c a r r e g a - s e de t r a t a r de todos 
os serviços jud ic iaes e pendenc ias de 
todas as r epa r t i ções publ icas , admi-
n i s t r ação de b e n s , compra e venda 
de p r o p r i e d a d e e pape i s de credi to , 
etc. 

Escriptorio— Rua da Sophia, 54, 
- COIMBRA. 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P , A . F E R R E I R A 
nua dos Bacalhoeiros 

L I S B O A 
Este oleo, o ma i s pu ro no seu ge-

n e r o , recebido d i r ec t amen te da T e r -
ra Nova e de m a r c a r eg i s t ada , é ven-
dido em g a r r a f a s de meio l i tro, oita-
vo, capsu la s e avulso, aos p reços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos p a r a pha r -
macias e d r o g a r i a s . 

Deposi to em C o i m b r a : 

Antonio Fernandes & Fiiho 
•lua do Corvo 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e f racções p a r a todas as 

lo ter ias , sendo es ta casa a que tem 
v e n d i d o p r é m i o s m a i s im-
por tante s . 

Pos taes i l lus t rados—-encontram-se 
s e m p r e as me lho res novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferre i ra Borges. — Coimbra* 

ÃÕ COMERCIO 
Trespassa - se em Soure u m a boa 

casa de fazendas, mercea r i a e fer-
r agens . 

Está bem situada e afreguesada. 
Renda bara ta e pelo tempo que se 
c o m b i n a r : não t e m g rande existencia 
a tua lmente . 

Carta a Francisco Carlos Paria 
s o u i t j s , 7 
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